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ANO XX - N.' 133 CAPIT-AL l!'EDERA.L Tll:RÇA·l!'EIRA, !I DE SETE~ffiRO DE 1965 

CQN(~RESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Cou:sM?çija dr ~---CO~-IW:L aprecJaçãn--4C_ vetos prç§jdopciaja 

o t't..:;:..ut:u.Lc. "u ~:~cuau .. t·..;uçJa. noo termoa do &t't. 'lU, 1 3Y ela cons ... 
titu:çau J:"t:ata-w t: a.u ll.rl .. .t.~ u~ n ào ReglllJelltu comum oo.nvppa u 
nuas '•asas qo çongregso Nac1onw para em sessOe!; conJunty @. realiza .. 

. ~-Il!.l t'lf?lario da Yàmara Qca Ueputadoa. nos JI!Y._W 11 12 11 18 
la....l...L~~ e ;n do mês em curso 1 ~. 6. 9. 14. 15 e 22 de setembro pró­
Ximo, conhecerem cto.s veto~ presidenciais constantes da relação anexa. 

senado Federal, em 4 de agOsto de 1965. 

Auv.o MouRA A.NDRADI 
;::-residente 

Cqnvocação de ~ss~ .eooJunLai para apreciação de vetos presiden~ia~ 

o Presiocnte do Senado l''edt>raJ, nos termos do art. 70, A 3?, <ia Colll­
tlt~1~çáo Federal e do art l<J de Rt.gimento Gomum, conyoca as duas Casu 
dg cgnnTesso .. Naãna.LlllH:a, 'em sessões confttntas a realizarem-se nos diM 
n 13 H 19 20. 21 26 e 21 '~e putubr.Q.._b__4, 9, lO e~!,L®_.J)Q-Y_LqtQrcuM~ llllQ. 
tm cw:so às 21 boras e 30 mjnq1ps no PlenâiUL.üa._ÇAroa.a..doaJ}J~pl,l.ta--ºQJI, 
t..Juheceréru de vetos presidenciai.!:, de acôrdo com a discriminação anexa. 

Sen.ado~-F-ederal, 17 de setembro de 1961J. 

AURO MoURA ANDRADE 
Presidente 

VJilTQS _PRESIDENClàlS Ó\ i'i\~~~0_A6J'-~W.AD9J;l A_ ?M'TI!LP..! -~ 

.l2Ja..;l2_ M •~lembro •. ctt_ 2l..Jjg, 

VEJ'Q§ Pp.Jl§ILENCIAIS !\. SEREM ll,PRECIAD()S NQ PJ;;RíOD() DE 12 
J~iE::nTJ!!lt~~ A n nF:mrmnnto DE l~fi.P 

DiA-. .U. lU- _outubro, tis 21 hora.s c 30 minutas: 

yeto Cparcialt..!!cQ. _froleto de Lei n9 2.948-C-65 na Câmara e n' ~ 
pn sengdo, que modifica o art. 11 e seus pal'àgrafos da Lei n"' 1.493, 
de 13 de dezembt·o de 1951, alterados pela Lei n9 2.266, de -12 de 
julho de 1954, e dá outra:; J:fl'Vidéncias {subvenções>; 

veto ~~rcial)_~a,o~Projeto de L€·1 n? 2.847":'B-:65.~Jlll Câ!ll.ã!lL~~~ 
po Senado, Q.ue p-romovo oJ mil1tares veteranos da Segunda. Guerra 
1\lundlal licenciados dv srn '"o .1tho e incluidos na reserva não re~ 
rounerada; 
... ~tclnlL ao Proje~~.Ln!__L§.!ffi:.illl..___n;Leimara e p? R-65 no 
senado que d& nova trdação :1t1 art. l>! da Lei IJ.9 3. 7'25 de 28 de setem· 
bro de 1959, que altera u hmitc de idade para permanencla de oficiais 
no serviço ativa: 

Dia lJ.WUllLt-UbJ:P •. <k.2J...]I.Qr.a,. .e :J.Onrnl)z "IJJ;: 
_!.\:Q_~r_o_$_to_.t\e __ T.!.d_n?_ 2 873-A-6[> Jla..._C;jmara e p9Jli2=.6D 
que fiXa novos valores dos símbolos do Quadro do Pessoal 
Regional do 'l'rabalho da 6:t Região e dá. outras providencias; 

veto Uotª-.lL (!Q__ :r!'!ti.~t.Q.. çl!L!-~t !1~ ~-· 98;i_: ~-6!> __ QIJ. _Çâ_D!.~t:I!_JLQ~ J@..:65 no 
Sênadq que fixa novos valores para os simbolos dos cargos e daa fun­
~ões gratificadas do Quadro do Pessoal da Se~reta.ria do Trlbun.~:~.l ae­
üonal do Trabaltlo da :)!l Reglã.a e dá. outras providências; 

!!llLlLde OE_iUbJ:o._à, .~!.1Mas c 30 VIl!'"'""' 
- yel:a <parcial) ao Pr.oíe.to de :r..ei n: 2.746-B-65 na Càmãre.. e n° 118-tm 

no Spnadg, q'J.e ll1:5tltm a Le1 Orgamca dos P<~.nido.s Pohtlcm;; ~ 

Dia~ lQ ~e. O_IJ._l_it'!Jr.Q._ 4:~ -~.t lw .. as e 30 _?J}_i~f!_1E.Es~ 

- ~l'ciaD po Ptl<ieto de Lçi U9 2.956-C-65 na Càmara e no .l.ü:;iil­
no senadp que estabf:!lece nv•os ca.sos de inelegibilidades, com tuuda­

~'lto no art. 2.'? da. F.rot!nda Constitucional no 14; 

.Qii1...:U àe. O~lUJv:Q.~]J.OWULSQ.mi!UW: 
xet9 (parciall ao Projeto de Le1 n9 2. 732~B~65 na Câmara L.Jl!._.!QI::&I._ 
na_ Senadq, que disciplina o mercado dt! capitais e estabelece medtda.a 
para o seu desenvolvimento; 

Dia 26 de outubro,._ às 21 honts e 30 uUnu.t.O-': 
veta <pnrcjgD ao Prgietp de Lei n? 1.851-C-uo pa. Câmara e no~ 
no senado que d1spõe sôbre o custeio, pela União, no exercicio de llHJO, 
dos serv~as públicos transferidos para o Estado da. Guanabara pelà 
Lei n9 3. 752, de 14 de abril de 1960; 

,Pia 21 de ouJubrQ,. Çls 21 ho,ras e 30 minutos: 

l!:et-o _iparciaD a!) Pmicto de Lei n9 926-E_.:~J.H.t.J;âmara e n'? liHI-GZ 
np Senado, que regula a. profissão de corretor de seguros; 
veto <totall ao Projeto _de~ Lcl n9 617·B-63 na Câmara e n9 ..lD8.:§I 
no Senado. que concede isenção do imPôsto de renda à. Compaufda 
SiderÜrgica Nacional, e dá outras providências . 
yetg <parçiaP ao profeta de I.t' pQ 2 3§3-E-64 ng C~a e n9 2~g-· 
no Senado. QJ.Ie dispõe sôbre a fixação de coeficienteS e correçao mo• 
netária para os efeitos legais, 

- ~ _-<tol'.aD ao froieto de Lei n9 2 W4-B-61 na Cflmara. e n'1 M;RI 
no Sengdg que regula as atividade>s dos representantes comel'CláiJ 
aut-ônomos. 

Dia 3 de novembro. às 21 fwrl!l- _fL 39 _J!!-[1~1tlo:>_s 
- -wa__(lJ~rciap ap Pro1eto_ dtL.l&L..ll?_ 2 732-65 na Câmara e n?---U_' 

no Seppdg que disciplina. o mercado financeiro e de capi~ais e es.ta-- -. 
belelece medidas para seu dtsenvolvimento. 

,P_(a,_ l.Ji_i..l!Qtrçmbro as ,21 lwras e 30 minu(~~: 

'~~9. W!!~·cial) ao Projeto de t,.~i n~_g_. 71º-:E-65 _1_!9. Câl_!!!!t_B. e n9 82·6S 
pp 'Senado, qui':- d1spae sob1·e a Shie De cfasses ãe t'esqu\sado~ 
outras providências, 

• ~o~u~ua~s~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
veto <.parcial) ao ProJeto de Lei n" 2. 660-B-§iLJ.MLC!nun:ª'- ~a 119 ~ 
no__§~ que isenl;a do hnpóslo de importação e outras con~ 
ções tiscais sob ns. adquiridos, mediante doação pelas instltu1ções .::~us 
Se dedicam, sem finalidade lucrativa, a pre-stação de assisLêncla médico­
hospitalar. 
W9_Jgarciall ao Proleto de Lei o,~ -~'Ji'iJ_-:~_WL.QJill-mr.a. __ .e__q?~ 
..n.a....Senatio. que altera. dispositivos da Lel n9 3.244, de 14. de agOsto 
de 195í·, que autoriza e abettura de crédito especial e dá outra:J pr~ 
vidências. · 
ve.to__{Jlatcill.lJ ao Prgjl>tn de t.ei n9 2.640-E-65 D!J. Câmara .e..__n?~ 
no Sena.tll:. que dispõe sóbte o seguro de crédito t\ Pxnorta-eão e dá 
outras ptovtdtncins. 
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_.. ri~to8 <~~i.SJL3eQ. ~1Jljcj_1Lc}.e_14i_~9_.'1J3_Q~~:-!i~llg_ C~Plfll"~ _e_n9_ 129_:§§ 
enru.iQ, que dispõe ~õbte o paga~ ·ento à'h gratihca.c.ifo preVIsta na 

Lei D" 4.090, de 18 d~ julho de 1962 

~ia~ .!L e J.O tl<J r.ove;J:bro,._tl$ 2l horas e 30 mfnJ~(o§: 

-. ~o_J.Q~KGlall....ao .. :e.r0riQ. .. Qu. Lei _n°_17:!=-fJ...ll;O SJmt!.dn ,e..n? ;2 •. 8'1~. 
~ que dispõe .sóbre u ext;>rcicio da pruüs~ão de T<~-.:meo de Admi­
.nistruçtto e dá outras prov.ldÊnc.üts. 

-~ 11 .dtf 1lQ1..'~ml.bro~ às 21 }lo;·us e 30 minutos: 

...... W!L.(~.!'cian 22 _Proieto de_ Lei 1"{,1 8-65 (CJU. que dh•J??_c .sól.lre a. 
' us.:>istênr.ia rmancen·a do Governo Federal a Estados e Mtm.,Aptos e dá 
, cuí-ras Pl:O\'idénclas. 

~ w-to (J'arciall ~.t\);rjjeto_d.e L~1 n9 2.8.74.:&._65 na Câ~ nq_145-~ 
~o -s.:;MM, Q1l.e-lns" 1 u o noVõCõdtgo Plõl·estru. • 

Decn:.to Legislativo 11º &4., de Hi65. pub~cado no DCN, de 14.-9-Sõ 
ubl!cado pm· ter .safdo com incorreçoes. 

- -------- ----
·SENADO FEDERAL -

AfA OJ\ _'1!-REYr:ltt..Q_EJV) 20 .QE I 4 

: SETEMBRO DE 19""- I Votação, em ~umo úni_co, do Re-
. -··- · -- ---~ quertmento nQ 6:18, de 19tb, p~lo qual 

'. o sr enador Gilberto Marinho .toli· 
sa Sessão legislativa I cita at\tOri;.l\.ÇâO pa-ta pa!.'ti~ip~_:. ro-

a • , mo Delega.do, da. 1·c-persent<)çno do 
da 5. LeE:slatura IBtasU n.n xx es~ão da ru>sén-nboem 

.V'RESJDB...VCIA DO SR. __ 6-VIHO das Narôes Unido!!, tendo pa.rtcer 
".: 1\}:(J_~f.f!N.~ ! xavorávei fproíel:ido orn1mcnte 

--- ----- , ~-essão de 16 do corrente! du 
As 14,20 ·heras achum-se 

sente;;;. os Srs. senadorf'><;~ 

Oscar Pa~o-s. 
Eo.m.:mdo Levi. 
.k!NlO'fs Pimentel. 
~u.sôn de Queirzo. 
.1\.loy.:;io de C.al'V~lhO 
~uido .Mo-ndm tt)) • 

pr~- ! cão de Relações E.Tieriores. 
I 5 I 

Votaç~.o. em t.unlO único do Re~ j 
queriment .. n? 67G em que o Senhor 
Senador Vivaldo Lima soU<m.a a.uto­
riznçâQ para participar da reunião 
do CollSelho de GovernadOle~ da Li­
ga das Socied::t.des da CrUZ Vermew 

h SR. PRF::SIDENTE: 1lha e da 20 Conferência !nte;rnacio-
'~- nal da Cruz vern1ellla, a realu~arem·· 
4Gu;do· Mondim} _A_li~a-~rejj. I ~e pro-xim.,l-men.te em V\ena. 

~Jl.~_Q_QQmJh'\f~C!Jn~-q~, .• 
~~.L.~ti __ &_~§.. __ _§_ep.afutG.·-,._ N,ã_o _ bá. .E:nceorra-se a r~~mm.o às 14 J'lo-
llllDv~xo_ J'egímentat -P(Q'a __ al:if..t:t:til:l:\ _ cta rs.s. e 4.5 ·min.ufo,, .... 

""""'"· . Expedie)lte cjes,.P.~- .h qd_q •. l!•·fg 
Q expechente q_ue se onoo...">Itra sO- ) · "' ·h -- ~ 1 o -S t' · 

b!é a. mesa para leitvxa. será_ dc.s- ~~1 pr _ .ecr-EGªt'º 
~a~hado pelo Senhor 19 Secretfuio. \ Ofício n"' 2.606, de 16 do mêt> e-m 
\P~usa) · curso, do Primeiro Seoretãrio da Cã.-
~ada mais havendo a tmtar v~u l nva.rn dos Dep\lta:õos, enc\\minhrtl}-dO, 

rm4errm· a presente reunião, ciesJg~ I para. revl:-;ão ào Senado, a segwnte 
nahdo para a sessão de amatL.l).ã, a proposição: . 
JSe~uinte: 

1 sessáo de ~~ de setembro de IP65 . PROJgi9 
(t~rç .. -Ielnt) .,9!j>E.éRETO LEGrSLATIV,9 

1 Nç 3§1 d· '?65 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

I;HRE.TOfl •O.ItRA.L 

ALBERTO DI! BRITO PEREIRA 

IJHI!F'a CO tUJf;!VIÇO 015 PU.l.ICAÇOs.• GH.iii_Fit OA. '&II<.Ç.I.O Oll ftlftlAQJ.(J 

MURIL-0 FERREIRA AlVES FLORIANO GUIMARÃ&Iil 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SI<ÇÃO 11 

tmpreuO ou afie.naa do l?eplilrtemente de lmprllnle N6clcoal 

lll! A SI LIA 

ASSINATURAS 

B.EPARTIÇIIES E PARTICULARES FUNCIONAII!OS 

Capital e Interior Capttal e lntorior 

SeDlestre ••-•. , .• .,... •• Cr$ 

Ano • - • •-• • • • • • ..... • •·• Cr$ 

DOt Semeetrà ••-•••-• ·~·... Cr$ 89,· 

Sfl Ano •••••••• • •• ••-· .... Cr$ '161 

Exterior txtorior 

Ano ec.. ..... .-....... c•••-• Ano ........... ' ...... .. iCB; 

- Excetuadas s1 para o extorior, que serão sempre annats, as 
assinaturas pt>der~se--ão tomar, em qu.alquer época. por aeie tnesea. 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa da valores acompanhados de. 
eaclareoimentos quanto 'Q sua a..pUoação, aoUcitamos dêem prefe.rênDia 
• remessa por meto de cheque ou vale post:llf emitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa le'dnnal. 

- Os supleruentoo lu •dições dos órgão, oficiais oerõo fornecidos 
aos assinantes sOmente medhmta eolicitaoão. 

3. O Protocolo em apréço, adotado 
4. de Je-vereito ü1ti1ao, em Londres, 

a XLJg. Sessão do Conselho 
ao Trigo, ass~nta, como 
para a prorrogação do 

1982, o dia 31 de jUlho de 

6. Parece~me, pots, a.oonselhãvel a 1 
pronta aceitaç.'io dos tênnos do Pro­
tocolo por parte do Brasu, bem como 

fu1c1o do respecth;o processo de ra~ 
ttfi-cação, jft que o referido Protocolo 
entrará em Vlgor- a partir de lY de 
agôsW Pl'óxlrno. 

Os Governos signn.tãl'tos do present. 
Pl'otocolo. 

Considerando que o Aeôrdo Inter­
nacional do Trigo expira a 31 de Ju· 
lho de 1965, e 

Artigo IT 
A,<J.d-natura, Acettação, Aprovaç!io o 

Aaeslio . 
1} O presente Protocolo estará abeT• 

to em Washington, de 22 de março d• 
1965 até 23 de abril de !%li lnclu:M4 
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j{~ assinatura dos governos pe.r-tes do J conformidade com seus processas 1 Õ) tom.enta.r a expar.são do con1é.r-l n o Govêl'no de Q\lalquer pais m•\'!• ·, ;~ ... ~ 
~rdo ou que, a 22 de março de 1965, constttucion~i&. Fica entendjdo que o cio Wternac1ona1 do trigo e fannha, ciunado no Anexo :a que haja aeé;. 
terem consideraào.s provlsDriameute ) OoVêm.tt que fl.zer e.::;sa notificação l de trlgo, gnrantJ.r que ésse comércio 11 tacto ê:~.te ACôrdo 011 a. l!le aderiifO • 
~rtes do Acôrdo. 1 aplicará provist1ria.meute o Protocolo &eja o mais line possível no interêsse que dêle não se tenha retirado; 
~ .-.> 0 . - P t 1 ""'."' • e que sei>á prot1sóriamente conside· ta.nt~ doa -países exporta?or~ CO.t:J.O Ill ê'-' - t -tó'i 
~ Pte_seo~e ro oco 0 ... ~t~!á su rado como part1~ do Protocolo por um dos mlPQl'tadOl'es, e contnbun· as.s1m _. sse pais e 03 .:rn 1 os·"" .. ~-.--.,_' 

jeito à acelLaçao ou â. ~I?r~\açao pvr period a ser Hxado pelo Conselho para c desenvo1vhnl:"'nto dos paisos qua~ se o.p .. Iquem O.'i dneHo.s e oo.f f~.:. 
IWltte dos governos signatanos de conw ' 0 · · 1 _ "ecón in. d ··n . d da :-- g-açoes contra1dos pelo re..•pe~tJi'o {]W .. 
f:ol-l_llidll:de com _seus processos cons~~w 4) . se, a 15 _de jutho de 19-65, as ~~~ial à~ ·t~~""o·eP--~ ue a ven co- vêrno no5 têtmoo do pr~r-ll~~ .\cól:\10. 
tucmmus. O:; lllStrumentos de ucei- cond1çõe.s preVIstas nos pa.rãgrafos ~ ' ml "F. a Q." sigmfica. qu:t:i.ct'lde 
-taç5o ou de aprovação serão deposiza- pNcedentes õo present-e Arti~;• para C) sup~ru.r a.s sÉ:rías dlflcuijuQe~. tnl·dta. comercial: 
dos junto ao Gov0mo dos ·s::advs a entrada em vigor db pree.ent-e Pro.. cansadftS a produtores e con.:-um:do,·t>s 
trnídos Ja Am~rtca até lõ de julho !tocolo não forem preenchidas. os Oo~ por pesados E-xcedentes e séria escas.. m "F.o.b ·• s-ignlfica livre a bordo 
de. 19:i..i. 1 v_ernos do.s ~ais·?s que, até essa data,, ~ez de t.rígo; d~ U·SVJ<>s, ~ran.soceãnicos ou ell~'Jarca .. 

3' O presente 
aQ;;:r...o à 2dei5ào: 

hvere1n ace1to ou r-provado o pre- I d ·tt uJe ~ , l çoes mant~ma.s, e no c<:~.,o do tr~go 
Protocolo e:,!,.arâ s~nte Protocolo ou a. éle ti~erern ade- 1 triD·~ e~'>-r~-:1-.J[a 06~.~-:;o 0 d;o:~:f_0 g~~~- ~ França. entregue eru on:to j_o Reno. 

r~do ~onforme _as dlSposiçces do ttr .. ra.Í. e, em parücJi.\]X,C> t1QS- pats'ci em lJVre a bordo de embarcaçoe.s tl~v:3:s; 
aJ até 15 de Julho de 1965, do Go--. /'-g~ ~ do refertdo Pr_otocolo, Pod!:t·afJ I 1>1•. de dr:':em·oh1mento de ru<A}.; u D) "Pel.s j;nport-~dor'' .:;lgn~nca, con ... 

V(:lT.O de qualc!uer pais relacionado, de~id1r, de comum a~ordo, que o Pro.. nv~lhorvr &.s condrções de saúde e UJ.;:~. ío~·u1 c 0 ('3.t:o: 
nes;;a duta, nos anexGs B ou c do t~colo entrarA em n_gor no ~1ue lhes, t1·zcào ne~es ~1-:ti,oes e contTibuir ~"'m ~ . 
Ac{Jrdo, de coniurmidade com as con~ dr:z: respeito, oa entao tomar quaJ.s .. ~ p.1 1a 0. seu d.''.SN.:lrol.vimento· • 

1 

. I• o Gonrn.o dt> qualc;uer p::~.t.s:. m~n ... 
dtções previstr~s p~io Acól'do ou .::rES .. quer medidas Qlle a sit.unçao lhes pa.- • Cln!.1aGo no A!"Iego _0 que lnJ'l aC'<:i .. 
ttlt.<>.s pelo ConscJ:·.o antes da ade.~ll.O t"C\3. exi.qi.l". , e) de ruan.:'lra geral, tavo:,~c~r a t::tno o pre.scnta Aco-:do ou a 'le a '"i e .. 
do referido Governo ao AcOrdo. t~u I ~ 1 coope1acá~ :ntt"fllttclonal. no 11~ se. n.:io e que dele não "e t.enha re~J.-a:ia: 

Artigo IV refere ao-" p:·c:J!Pm:J.s rnunctel.o; -·10 t.l'i-1 __ .· __ 
M de con:ornndade com o i}n .. ee;;~' 17o. t..:nf.o i.'·n vt-ta as. rela~õ"""' ex's-1 °1 ê,;;se puts e os ten:t-o.tos (l.o.! 

8() previsto no paro.grafo 4 da Rl't1go J ..Jispo.~tções Finais j ~eme~ e!"".~ce' o c~mt?rc:o de 'úi;o e. fi ~J~!.:> !>e 8 ~.:~~~em ~ di1~·~ 1;'-" ,.r:. ob~J .. 
$ do Acôrdo. 1 1> Para tins da n.pllcaçao do Acor- , ~:..t~lJ::rç.:de f'conôznica dos rnercs.:Lo." J "~~oe-!' .c~n-~a o. os j~-o. r~-'P;·~t·~"~. 5~0'" 

} A ad .. - . <I :do e do pre:~ente Protocolo, qualquer! "e OI.Ü"•}:> prod>1ir),:o r..gr1.CQlas. ~ Y(:;.lltr r.Ls f.ertnOJ o pte-.. en," J. . ., 1':1(}, 

pr~'to de :~01;,;t~~!,~ritad~ .. l~.ct;~ jreferéncja aus pa1ses cUjos respecti~ 
1 

\ 7Jl •·oastos de mer~adn" sl;;w.r:c& 
j~;rt'J ao Go-çéruO dos E t~d \: Ú ede.~ J vos g-overnos [~\erem acterido ao Acur- Art.i;ro fi , t~à-~ os g-ast.os U!>U:lJ.:. de rnzrcldO, 
tlfl, América.. 5 os lll 0- 1 do nas condtçoes pres.:ritas pelo Co;t· , a-tr...r.amento- e despacho. 
· . 1· ~.:::U10, ern conformidade com 0 parà~ 1 D 9 Tn1:\l]t:s 1 

1 q\ "Prr:ço rnà..:•.IJ10" sin·,;1flca, clm .. 
5) Toào Gov.::~T~o que nã.o _ho~ver it:"to~·o 49 ao ~rt. ~J do Acftrdo, s<:rá 1 1. P9.ra OJ. fl~ dQ presente ~'\~ô;do , rornh' 0 ca.,o Od pre\o.::; m:.xinlJ.!. e.S· 

aceito ou aprovado o pteseme Pro~, \'alida tgufi.Imentc p;ua (!.Ualqu<?r pais 1 _ 
1 
p:..>elficaao~ nos ar~li-:OS 0 tJU 7 otJ tle--

toclllv! ou Z?ã.O houver a~ êle aUer.i,ciO 

1
. que po;_wer a~cridn ao pre:c.e_nte Pt:;)~ \ 1_ aJ ··c~~1:te Co_~ultl"Vo de !i:quoYt- l tennmados se~tmcto 0 dl<Jposto nos 

at-é lo d~ JUlh_? de 196<>, no acól'JO tcco.~ de acordo Ctlf? as dlSposiÇoesl :,enc~~ d .. f'ccco~ d.engna o CJm.t:e; mesmos arti-"os. ou qua!"clet· wn 
-con1 as dispc.siçoes do parágrafo 2c- ou. da almea .,b" do pr.trr:yroio 39 do ar- .1 .c-nstJt;u•do em v'lftuae do artigo 31; : dC:sr:;es ure..-.os "" ~ 
4a a.lineR ''.a" dO parãgTaiO 3<ol do! ego 29 ÓO feÍUido P:"OtOcOlO, ' b) "'-!·,JA dd" ob'lg. fl"~"'"" · , ~ ~ -. • 

t o: d á ' ...,,. u\J "" ' "•-vo~ ilgn:~lc~' n '"De"hra"á-O de re q·· t 
.Preoen.,e atttg • po e! obter do Cun-1 2! o Goverr.n dos Es~ados Unido,;, I a quantid~u!e de trigo que um pais!_,,., T ... .. ' Jl ç~ .• a:{. mo 
selbo uma proncgaçao do pra:$U para da Amérlca com'lmcarâ- "'"'m t.at·dar a I eJi"pm·tadoJ' e:;tá <ll)J"ioado nos t"rm::>"\ d.,tll ~a u~s. aecla~.çJ..o fc,tu <e-gun-

._(ías do d~páslto de Bel! Instrumento f cada Govêruo ~~Ie fôr P~rt;e lJu :i'ôr do artig-o 5. u lorn~cQr . o . urn ·p-r<:!ç~ ': o o •-"llO.') ·C no ar li~O 13; . 
~~.u acetta.ç.ao, de apro\'açao ou de ãde- • provisoriament-E'• eonsider::tdo ptltte do 1 não su~cr1or au p~·eçu ·mâxiwo .• ::..to' s) •·'I'on.eh4~ :né~rzca·· ou l.VDo ~tul . ...: 
I<.:.,J. • Acôrdo ou do presente ?Totocolc, ou! e, .a cHere..;.çft, na data eon:;.de.;.·.,.J3 1 lO~Tama sl.~mtica 36. 'i"4ií.·11 "bu,·nrl.l'~; 

~tUgo IT.I i'JUt:. a 22 àe ma!"ço de lSBJ, fôr parte ~rt .. re a quant_I-dadc 0â.:<•ca dererm 1•-:.e: t' "Pre(.'o mínimo'• si"'niflcfl con .. 
· ,cu for provlSlmarncnte consldêrado ,}l-.llo auo 931 ·~ e·a.., compras comer~ r0.:'1p:. 0 ca~o os preço.; ""~>n-"nH;•· eg .. 

Entrada em Vi..,or IP~te do ActírC.o, qttn.Iqucl asSinatura,' ;:BJ...~ ...... efetua~a~ n2-.,.-;e tJOÍ.:. pcw.s OL.l· pf'~lfi'Codos ;.o~ m·ti""i:'s ü 0; ·7 à~ ..... -" 1 lt r, • •• d 1'. ' ,.,_g ...... purt<t<l<J'""'2> .--: .. ~ _.. ace aç.&Q, .aprovaça.o ou a. esa~ ao 1 · '-· · :nln::tau<;. segundo o dl-'"posto no~ m~ 
., _11 O pYasente Protocolo entrará em r presenra Pro;ocolo,._,. e • com~ucará i c) '"S<:ldo à.o.-, cür.eitos" si~·niflcu a. mos nrt.lgO&, ou qualquer um cte~ 
"1~or entre os Goven1os que, a 15 de ( ta1nbém tôdas as notl.Ll~açoes tert:J.S de\ qLJ:ttntidade de r.rig.J que um D"J:fs •m- .1 pre-ço5 . -
julho de. 19€5, tiverem depositado seus 1 conformida-de cmn o parágrnto 39 do, poz:tador tem direito. n~ têrtnn.s ao: ,, ... . , . .... -' ·-" 
.ln.'>~J:·umentcs de aceitaçáo, de ap-:-o· : arti~;o 3Y do x;:resent-e . Protocolo, bem 1 artigo 5, df! comprar a um preç-o não! .v..! ~cala de Pl eçcs slgn•fl ... o.. :OI 
"VJ.çao ou de adesão, de conformidade i como a entrada em V(glll' do m'.:'smo. I :Silperioi ao pl"e(·Q mãxmto_ ISto e a 1 P;_c,_o.;, ~0mpr~el-1dido.."' e~tre o_ P·.~ .'. 
eom o art. 29 do presente Protocolo - . l diterenea., ns. G-ata considerada en.tre \ n.u-~1nw me,'!:; t'e e 0 P1 t>ço. al<:l'í_'ttlO 
.Jl.as seguintes cl.ata.s: · ! Em t~ do q·le O? abav:o-a.sstnados. 1 stta quitnltd~·de b'\Sic d"'"~"" · in- ~ . '2:íc.-u~ac. e..,~tpulado<i no::; artigos &--_:qtl, 
~· , devjda-mcnt.e nuto.nzados pelos seus 1 no ai !lf ' u - -'"rm ·~u~ 7 ou d€t-..'1"m.m~àoJS S\..'•Tnhdo 0 rl.l,;;lJ·~to-
;~ a> a 16 dll julho de 196-5 em rela· 1 respect.ivos Governos. a~:ütutram o~ efe'·u~~~ ra t- n~ cf)mpras comr:rcHUs 1

1 
nos mesmos a;-tigQS; <> 

til-o às partes 1 e às partes' rn e vn i. prC'se:1te Protaeoio nas datas que fl-~ ' • IH\s pntses exportadores; .. _ ,, . . 
"4!o Acórdo. e 1gur::nn ao lad:~ de sua.s assinaturas. dJ "-!3ushel'' sh~n~fica 60 1ihrc.':-. pa~~ f~~mJ..lraimp~ig~~lf]ga da tl~~.n~~-
. · ' "avolroupois" ou 2·~ 21~- '1 r ; -e r çu , e "'.o ex 
~ b) a 19 de agósto de 19-65, em reJa~ 1 os textos e.;panhoL trancês, inglês\1 

j. ilil Qthog a:nas:. portadc1 ou dcsUna<!o o export.a.çào pur 
lihJ à Pane r ... do AcU:rdo, desde que\, e russo do prBsente Protocolo fazem , e1 "Ga;-;tos de aJ.-m:>.zenagem" ~igni~ :· Ul_? pms exportador ou por um ptl!s 
t>:>Se•• Governos e os Gove1uo.s qutt, igu~Dneute fé. Q-g orl;rín~üs serão de~ I fJcJ- O.'i ;a.sto,-, provt-nient2s de c.::ro- 1 tlno t~"P?rte.d.ot .. -;egun~o o .:.':B.:;o -"M 
e.tl} .15 de julho. C!e 1~-65, tenham de~ I poslt~dos. Junto ao ~~rverno dos E:s- cageru _juros e ~egu:o..", durante 0 :ar : a ~ua .. tlc1\-~e dess~ tnJo cornp 1·~do .. _ . 
p35Jtadu us not1flcaçoes menctouactas tadt?t. Umdos da Amenca, que enviará I mazena.mento do trtgo; 1 Qna~~?. t. .... lJver no prc..;,.en~e 1\~:or.:lo 
no rax;.\n-rafo 3'>' do P"esente a1·tigo cópta:; autentlCadas a cada um dos 1, ~·Tr' d . . • e.>feJÍ'd! a a urna compr11 f1c:1 t>';)ten ... 

':tcpte!.>cnti-.m ao menos do.ts t-erços cio~ l Gwernos que a.ssin_aram o presente i 5117n1!ioo.go t'~o- pr~:-t~o cer;1f!ca.1o 1 d:d'J_ que Esre tê.nno d~~::.;;na, •s;:i.o sr, .. 
vv•os dos pabes exportadores e doi~ I "Prot-ocolo ou ll. êlc tJVemm aderido. I ticãdo con~o·· 1'.:-0 0 IC;<l;ltnen::,e Ct!l'tl·J rnc.n.:-e e..s con:.')ra;: con:!,UJdas er1~:~ ~ 

' d · ~ . :. . . I -mt a prat.:.ca c:m V1.gor 1 G<l'ictnc-s tntereSfJÔOS m.::.s t.a.mi*m. 
.te1ço~ os ~-otos dos pabes lm!?ona- , ~Ito em \\ nshlngtun, aos vinte e n<'.~ pais~ de r.ri_'l;em. e que ')e!Ue at': ,;6 ::o;np. as cvncJv.ída.s pnru~ n<:>'{ lt:J.an ... 
do:~., co!l1v.me o Ac?rdo VI~_e~nu: 1uo1s de rn::tr9o d~ mil nover-entos e 1 ~orm~; ~.e especi,fJcaçã-o reconoe:~t-:l<J.." trs part:cularrs e en .. re um n~'.IC•ante 
llC~va da.a, ou que teruun tido c,se., :se.ssellt:l e cmru. ~m n.~ç- .... o ao trtgo de plant1o nl"-''"'f·i pc:rtwct!m· e 0 G-overno tnterr:;s.vle 
vr.to::t se ;~!'sem partes do )\fOrdo nn.. ; pafs; · .. · 
(!Uehl. chL... 1 \CORDO lN'T~R'' A CIO'"'AL . . Nesta d2ilniç.io o têrmo •Uove::no'" 

1 ~ • .e. .• ,,,_ .~,..,_ q) u O. e f" sjgmfwa custo e frete- . .,;;,_..'-'nlf,ca o Govêrno de q"a,'"''er t•rrl-
" O " t A ô d • • · DO TRIG<:l DE 193~ " ,. , 
6} "'resen e c r o enc-rar .. e~n: h) "CcnM•lho'' slgl.li/lca 0 Con..<>e-hoi t.6:;-jo :t? quu.I se-aplJ.·queru, em V'il"tud• 

vigor. para. qualQUElr Govêrno que d.e·' os Govcrnru s!gnató.rio.i do ;:~res<Jn- rnternacicnal do 'Trigo, consti~n~do~ a.o ::.rr~D 3'1', o.; _d.i!e:tos e O~t'~:~·1çóM 
:positar um ins~ru;uento de acettaçâJ, te ACôrdo, pelo Ac:õrdn rnt.erna.dona.l do rrü•o co~.,. ,._)_o.:~ por qu::l..qUer Crov..:No que 
de ap1·ovarao ou de adesão após 1.5 de de J949 e ll'.nntJdo pe-Jo art-lg-o 25 . -· 

1
. 'laJ_s ac~~rt.a-do o pre;;ente Arôtd:> ou 

,julho de tns5. na. data em Q.Ue o de-- c:.:r.sidcrando que o Acõrd(J In~er.. · 
1 

a ele aàatdo; 
: pósittJ fôr teito, FmiJora o Protocolo nad(J_r.al do 'l.lâgo de 19411 !ot revisto i} ... 4nD-5afr.a'' sJgntfice 0 IJPrJCidQ .. _ 
10 eotn:J em ~·ip·or, em r-eJeção â Par- e rer.oyfldo em 1953, 1956 e 1959, e de 19 de agôsto a 31 de jUlho· ' , tijl . "TPJ·~Itc:!O" Q11Rndo e:.h:< _ ~x---
te u do .:u·orc1o a 19 de D•lôstv de _ 1 ' I ;;rL5ii:.'O se L't'Lfre a um r::~t.s ex~-
l%'.1. · · "" ) C?JlS.tào:-ranLo_ Que- o .• ~côrd:> rnte!.. f) "Q1v.n~ 1 d~de bMica" sign:ti~a: ~:v·;or 011 a um pni.<l lrt".p·lr~\af}r_ ..;1-grtL. 

. . _ ?-:.c-..onal do Tngo rle ~fl:l!J ex.ptr~ em I . ·p • .. • f;_ca qttr.:lquer t~n-::rórlo "t Qual -.::c apu .. · 
3) Fats tms da entrada eru V1gor tiSl étJ Julho de 1962 e que/! de.:;e.'á;e1 al ,p-.c c(.")o de 1.1m paJs expor,_.f>:aJ!· q·u.em em virtnd~ tlo a·r~-0 :;7 o·· o_t .. 

. - à.o pre~cnte f',·c-tvcolo, conforme as/concluir um nôYo Acórõ-o Para um ;a. ,01':'~:üa, ,~~~ ... tomp.ras. ccmerc~~u,-; r_?.to~ e oh,..!':'':l·;oõe:: q·v.~~ 0 (;..>;;érno 
t1$pCSt-:ucs <lo par~~graJo l9 do pre~ 1 nó': o !)E'T!C'do, i <~~.~~-lS e] .. t •. .!l;_w.'> nos parse-s expo~ta·. dB!)t-;f' p.1i.'õ ~.s.-.umido no~ têrmos do 
f>i?nt~ nrth_·.o, qualql1er Govêrno sia- 1 Ctth~<> ou nu.r:-_1 pals exl)Ortl:ldor de.:e>\ r-:e~enh Acõn'lc . 

. nJ.!-::lrfo l'ltl qu~lque1· Oovfrno que ti-l convieram no ~es:-\il:ll..e. ntUlS-'j?_.tc?~~~e o caso. dunu~te os; ... · .. _ -· . 
''er 0 dhrlto de aderir ern virtude d.a 1 :mos te.e_,1T.,t, ..... ,Jos segundo o ól'l_pcs· 1 :1 TLgo ,l;.__.tf.ca 0 tr!<Jo tlD.l 
·t,H11ea •·a'' do pa.ráP"rafo 3v do arti,-,.o i pA-;1~ I to l1G ar~~t'"·" 15; ~ ::-ruQ,. ria QUt.tlqJ.er naturf:-.m. t,po ea. .. 

::o r • 
0 1 1 " , _ t:-:~orta, &t"CU OU qUP.liaade C .galvo 

2- d~ p.e.~ente Pr?tocoo, ou flllll..qm~r; bJ no c~so de um pais lmport.aoor 1 o~J.nto a.c (•rtl"\) 6 ro iarillilã cte ~rJ.g() 
Cov!.!rt"lo cuJo pedldO de a.desa.o i: ou-· DJ:S;>OS!Ç\)F.s c _.,tAJS a mé<ild das Cc.!rilOl'\1.-b co~:nerc:RJs a.nul-" 1 - "' · · 
ver siúo npw·vado pelo ConseJ.ro nas} el'et~.Htda ... ., tl,)._~ pât:;.es exportador<'.'; ou.. 2 O ~à.ccilu âe equivalente <"ffi trt..-
cun.dlCÕi;:,. fi.~.ada.s e:m virtude da 'l-11~; Ad~~o 1 num p:ll.s e~~::.ortador determ~n.:d.O 1 go das compras de l.'IrinhJ àe t:igo t 
ll'-'3. '·b'' do parágrafo 39 do mt:F-mo j b t:on.tonne o ca.so. dnNn~e o.s anoa d<'·: ~fet112.~{, nü .b:=se da pet·c~nt:lsc:n 4-& 
art\gu 2.? d"V p!'esente Protocuto. po-, O j;Jt~ws I tt'rtnlnn.dos st:ztmdo o d~posto no ax- 1! extra~~tc !lld~t'Jda pelo ror;t.rato entre 
rl~l·R deposlt:u junto ao Oovérno das: OtJ ch.t&Uvo.<> do p;·e-s.en:.P. a('õr-do $!\i)·, tig<) ~fi: 'l cc,nr,- FUJJr e o ve.ndedor, Se essa 
E.:.tt~clo::.. l~mdos da AUlé-:-1ca. até lo de: · · ( " "'"li~ê .,e.~u6.,·v ,, ·'>' m ic 0 ) j)erc<:IllP.:;.t>.n não e3tl\'er_ Jndlc.;.rla., 12. 
juLno Cle 7.:\:'t. urna notWcar::io p~J.:l ~ ll.J g·a1·:.>.n:.ú Ellpr1mrnt~.s à<: tngo e: C•~~itr~,;n...~íit~!j~' ;~g"und~g 0 f a!c-r..tO\ \mi~:.-.ir.:: ~:.n pê:-,u t!e tsn~n Qoe tn~o 
qmt! -;e c,:,:r.r.:<·mei-e a obtc:-,_ U(.) m1Lis 1 !J.railia d~ L··JO ao3 ptt~,~·s .:npOrl.-a·; :iJ· - 1 !ienf> t'r_.r..'l:J.~~,,;~u: psra esse c.~lcw.o. 
1rev~ p"!',:;:::~ po&slvel, a o.ce.taç.i-: ou,lir.tF:~, ;o nY:o-:t"J.::i·~~ cie tr!:;o e _t:lrinha

1 
• t·.'•Jrn:"" l''''''v;- 1-r.1'.'S r:. ct-H al"!.iú-!lci.CS ent 

a apn:n,_.;·.u do presente Protuc>}~,; ou L·• ·.·d'!o n.m p:,-_:::. e,-:,;.~:-LD.-"J,""Jtõ~. a, 1) "P>J_1s e~~iJ0::-.:1·Jl'" s:p~ir;...!?., se- ç<:<::J ::'·::' t.~·..:.:"l em <;r-:c, ~~h-''l ct:'Cls!k/ 
": ade{)i~ ao n;leridv Pr.1~v,_~::;l.;., U.e tH·-~o.> C'i_Ll.J!:-.:JV0-4 t' E'-:-~:_,.''·."ls· i!{UUdo ~"t..>;o: lc-!,-: ("·n•·1·~··u jJ Cons:>ti:o. 
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Artigo 3 1 em que ~rão aplicáveis as disposições a) serão toma-das em col"'Slde:açâo lianos ou entregue ne. fronteira 1ta­
do attlgo 5. quando efetuadas em qualquer país liana.. conforme o caso, é o preCO equf ... 

Compras c~nerci'!i~ • transaçõt:S 2 Os países exportD.dores se com- elCportador, inc!usive a,quêle a respeito valente ao preÇ<> e. & f. no pais d~ 
especW.lS prometem conjuntamente a colol!ar à do qual a declaração de preço máx.i· destino, ou ao preÇ{) c. & f. no pôrto 

t.. "Compra comercial''_ po.ru os tms disposição dos países nnport~do~es. mo foi feita; apropriado piU'a entrega ao p:afs de: 
do ' presente Acôrdo, é tóda cumpra durante o ano.safra e a preços. ll:IClUí- b) não· se tomarão em coru.\deracão destino, do preÇo màximo para. o trigo 
1·eahzada segundo a definição da ar~ I dos . na escala: de preços, tn~o em Q\H\ndo e!etuc.das num :pais n~o ex~ ManjtoOO Nortllern n9 l, e. gxan:;-l, em 
tígQ 2 e em conformidade com ~:~s ptâ- qualldade.s suficientes p~ra satLSfuzer portador. armazém de Fort William;Port Ar-
C;icas oom.erciais usuais no co:n(;~c .. ,o 

1 

as necessidades comerc.~Is déssts ,P'!l!- Artigo 6 thur estipulado no para.grato 19 do 
1J1ternaciona.I, exclusão feita das tr~.·n- ses, salvo qu~ndo estiver _e1~1 VIgor Preço do trigo t;~resente artigo calcula.d~ em função 
-ções indicadas no parágrafo 2 dh~t-e u111a declaraçao de preço maxlll10 em das despesas de transpol te e das ts, .... 
artt;go. !relação a um país importador, caso 1. a} Os preç.os min~mo.s e má":tmos xas de câmbio em Vigor, fazendo~s.e os 

2 "Transação especial''. para os· em que serão aplicitveis , êsse país as básicos, enquanto vigorar 0 pre,;,'ente ajusttamentos de preço corresponden ... 
11rJ ào presente Acôl'do, ê aquela que, disposições dô artigo 5. Acôrdo, serão: te às diferenças óe qualidade que 
feita ou não a preços compreenctl~ios 3. Para os fins do presente Acôrdo Mf . $ 1 6') 112 dólar cttnu.<Ieo.se venham a ser aceJtas, àe comum aeôr .. 
na ,eScale. e precos do Acôrdo, con- e sob reserva das disposições do ar~ M~~00 $·. 2·. 02 112 dólar Canadense do, pel?S patse.s e~portador e impor ... 
tém elementos, introduzidos pelo (h.l· tigo 5, o trigo comprado por um paj.!: "bushet'' à. paridade dQ dóle.r 1 tador mteressados. 
véttlo do país interessado, que não es- imp<:n-tador a outro pais lmportad()l'. J1a0~adcnse, fiXacta para os nns do/ g) 1 _ 0 trigo !19 México, em am.e;s ... 
tão em conformidade com as prãtica.s que, por sua vez, obteve êsse tri15o de FUnóo Monetário Internm1onã.l, -em tre.s ou sob descnçao, !.o.b., nos p.or ... 
eomereí.e.is usua-is. um tfais e;l'>portador, '~urnnte ? a.t..(r lv de março de 1949, para 0 Trigo Maa tos mexicanos do Q-ôlfo do.México cu 

As tntnroções especiais compreen- safra em cm·so, . sera considerado nitoba Northe, nq 1, a grs.nel, em ar- entl'egue, na frontemt mexicana, con .. 
àem· como comprado c1tretj,mente ao pais mazem de Fort William Por Arrnu~. forme 0 caso, é o preç_o equivalente 

· exportador. Sob reserva do disposto Os preços tninimos e máximos bá..sl- ao preço c.&:f· no pais de destln~, 
nr as vendas a crédito nas qualS, no artigo 19, o presen1·e parágrafo só cos e seus equivalentes mencionados do preço máxmto nara o trigo Ma.m­

't'eritiCada a intervenção governamen- aplicará à farinh~ de tt'igo quando o. Seguir não compreenderão as deS- toba NQl'thern nY I, a granel, em ar .. 
tal a. percentagem de juros, o fJ1'uzo proveniente do }Jais exportador inte~ pesas dê armazenagem e de comer~ roa.zém de Fort William/Port Arthut 
de 'pagamento ou outras condlçõ~s co- 1·essa<io. cialização que 0 compredor e 0 ve•l- estipUle..d.q no parágrafo 19 d~ pre ... 
nexás não estão em conformidade com Attiga 5 dJador fixarf!m <ie c::oml.Utl ar.:ârd.o. sente artigo calculado em funç.s.0 daS 
as Jlercentagens, os pra:zo~ ou C•)!!-•.ii- bl As disposições relativas ao preço despesas de transporte e das ta,c~ de 
ções correntes no comerclo do mcr- Compras ao preço máxim-o máximo náo se aplicam ao trigo) câmblo em. vigor, tazendo ... se os 13.)\15-

ca.da mun-dial; 1. se o Conselho fizer uma dtda- "dthrum'' nem as sementes de trigo tamentos de preç~ corr€S.J;lOndente àS 
b) as vendas nas quals os fundos ração de pr.c~o mã:t.imo l'€ferente a qm certificadas. diferenças de qualldade que -venb.a!ll a 

· llecepbál'lOS à tYan,;&ação são ~'tlt~os país export~ador. éste deverá colocar c) As de-sp&a.s de annazenagzm ser aceites, óe comU:m acôrdo, -pelos 
do povêl·no do psis exportador, sob à. disposição dos pai:oe& ~1ÜportadJl'CS, combinadus entre o comprador e o paises exportador e tmportador mte .. 
a. fo;rma óe um empréstimo Uga:'lo a a um preço nã0 superíor ..._o preço vendedo~· sô serão imputáveis ao com- re~ados; 
co~)p~~ ~~n~~o~m divisa.;, do pais :m- máximo, as quantidad·es cor:-esponj~\1- prador d~pois de uma da-ta. fixada. <ie 11 - o trigo do México, em amos .. 

...., tes ~o saldo das suas obrig-a<;ões pai a comum acôrdo e estipulada uo con~ tra ou sob descrição, em armaz~m à.e 
portádor, nem transferíveis nem · 1s t • t · t 1 o d P" ífl é 1 re• •1 ls d .,as ffi"l'Cl•JO- com esse.'l pa es, contan o que a quan~ trato em cujos termos o ngo é ven- J por os mex can s o ... c_ co, • .P '~> 
c:mver~ v~ em H1.::> ou . ~ 'l 0 tidade corte.spondente eo saldo qos didO ço máximo para o trlbo Mambba 
ztas .destmada ~ serem utihza.d s u direitos de cada pais import:ldOr com 2. o preço rnáslmo equivalente do Northern nY 1, a granel, em arma~êm 
pni.s exporoodor • t d ... 'J. reia!tàO a todos os PalZ{'s exportadores trlgQ a grs.nel ?are.: .de Fort William-Port- Atthur, eshpu ... 

d 
dl as dvend~ e~~~la ~s em.cl:~r·~~~a;l não seja ultrapassada. j a) 0 trigo Manitoba Norther:n nrt- lado no po.rágrato 19 do presente ~r .. 

e a~o! os co e.I s om . ~ a. Se o Conselho flzer uma d{!cta~ ero 1 ure.nel em arma~ém de F·ort tigo. calculado por conve:.sã.o ..-:m moe ... 
es. peÇuu~ de pagam ex; to quein~re\e~~ r. ação 'de preço máxímo cefcrenr.e a I ;illiaiD a Port Àrthur estipulado no da mexicana à taxa de câmilio em 
con~ e. comperu;açao serv 1.d 0 P e-1 t-od'OS 05 paíSzs exportac.01·es, cada p«ls ará<:l'rafo 19 do presellte arti-go; vigor, tazenào·.se os ajustamentos de 
degu _ar bü. at~ralcfer;.te Os d sa o; ,8c~o rmportGdor. enquant.o a referida <ie- l P 111 o 0 tri~ Mlllitaba NOrthern nú· oreço correspondentes ~ diferenças de 
~res Pfr fl:e,o e ?"OCa e t~e c { - claração estlver em v:go:-. terá dfrel- mero 1 F 0 b- Port churchill MaM quaildade que venham a .ser a.ce.iiiJS, 

l'las, sa vo se o pais expor or e o . to a: ' itoOO. • é ~ te {:;equivalente ao 'preço. d~ comum QCÕtdo ~elos pe.Ises ex-
pe .. fs • -lmportador intere:ssadOs 1a-e~I+~- \ Q) com.p1·:J..r -d-os paMes <"Xpon!l:<io-1 ~ & t' ))aí~ dJ desttilQ do preço nÍá-! portador e im.portàctor .:.nteres.slCios; 
rem q{e da. ve~da. seJa ~°F1 de!"d. a\ re.s, a preço.<; não supenores ao p!'t'Ço ximo ~are. 0 trigo Manitoba Northern h} o tl'igo da Espanna, em amQ.ltra. 

(l.Omd en O ca.r ter comere a; máXimO, a quantidade correspoudeUt€ 09 1 a. renel em armazena em de OU SOb descriÇãO, f. O, b,, nos pOrtOS 
e> as operaçõe.s de troca: ,d.? saldo dos se113. direitos com re!-a.- Fort'wnfiamtPort Arthu.r, est1puladol esp.anhóis ou entregue na frontem~. 
!) ,.que resultam de intervenção de çao a todos os pai5es exportadores:. e no parágrafo 19 do presente .utigo e] esp~nhola, conforme o caso, é o prt-ç,o 

G-ovd.t:nos e nas quas 0 trigo é tr ..IC:l..io \ ~~ C9mpr~r trrgo qe ~ualqu~r, pr_G- ca~culado em funÇ'ão da.s despesas cte equiVal~nte ao preço c. & t ·. no pais 
po_r 1preços diferentes dos usuais no ceaencza, nao se con.s.denwdo .s,.o 1~1- transpmte e das taxe.JS de câmbio em de destlllo, ou ao preço c. & r. nUUl 
merCado mundial· ou 1 do artigo 49. _ vigor· põrto e.propriado para el_lt~ega ao pais 

' 3. Se a Conselho fizer urna dec1a.- ' . de destino, do preço ma.:nmo para o 
I!) que se efetuaill gre.çcs a um t·açã\.1 de preço máximo referente a c> tngo Ua. A!gentina em armazéns trigo Ma.nitoba Northern nY I, a gra ... 

progtama. govername:ntal de compra-s. um ou mais países exportadores, mas de port~s oceam~os é O preço mnx:ltno nel, em armazém de Fort Wilttamt 
lia.lva se a C_?mpra de trigo t'esulta de não a. todos, cada pais im:portadoJ', para t;1go Man1to'oa. liloTthern nw' .

1
1, Port Artllur, estipulado no parágrafo 

uma operaçao de troc~ na qual o país crura.nte a vi""ência dessa declaração 8: granel, em nrrnazé;n 
1
ded Fort I.· li? do presente artigo, calCulado em 

de dt'.atill() final do trlgo não é d.eJ.\g· terá direito a~ ' ltamtPort àrthur, est pu a o no para- função das despesas de tran.spo.!·~e e 
nado· no contrato inicial de troca; ~o 19 do Presente artigo, "onvex ... das taxas de câmbio em vigor, .fa-nm ... 

/l uma do.ação de trig_o ou unta a) comprar trlgo, segundo o dlspos- tidú ~a Itloe~a argentina à t.axa de do~se 05 ajustamentos di3 preço, cor­
comnra. de trigo, por melo de unja to no parágrafo 1 do presente artigo, câmbio em vtgor, fazendo-se os ajus- re.spondentes às dUerenças de quall­
ajuda financeira concedida especial- a. um ou mais dêsses :países e:x:pOJ•ta- tes de preço c~rrespo~dentes às dUe~ da.de que venham a ser aceita.s, de 
mente para ta.l tiD1 pelo pais expor- dores, e a comprar aos demais patses ren9as de que.lickt<le que venha h ser comum acõrão, pelos palses eS{)()rta.-
tactor,~ exportadores, a preços compreendi- aceitas. de comum ~côrdo. entr,e os dor e Importador interessados; 

g) :quaisquer outras categorias de dos dentro da escala, o saldo das sua~ países exportador e lmpo!te..dor mt~- i) o trigo da Suécia, em amostra., 
transações, a sez·em aspecificada3 pelo necessidades comerciais; ressados; • ou sob descrição, t.o.b .. nQs partos 
Cons~lhO, que contenham ~ondições m- b) comprar trigo de qualquer pro- cO 0 trigo da Austrália (<f.a.q. ·• em suecos entre Estocolmo e Goternburgo, 
~rodqzidas pel~ Govêrno de um pais cedência, 1.ão se considerando is&o annazéns de "Portos oceã.nlcos é o pre- incl~tve ê.!ses dois norUls, é o preço 
1nte~tssaUo, na!l cotüorm~ cem t~JS inf:ra.ção dos àlspositlvos ào parágra.- ço máximo para 0 t:igo Manltoba eqwva.Ie_nte ao preço c .. &_ f. no pRfs 
prâtJt:.as comerciais usuais. fo 1 do nrtigo 4, até a quantidade Northern nQ 1, a granel, em armazém de destmq do _p"reço ma~nmo para o 

3. IQUJaJquer ~uestáQ proposta pelo cal'respondeute ao saldo de seus di- de Fort Wíllianl(Port Arthur, estipula.. trigo Ma.mtoba Nortllern n9 1, a. gra ... 
ecretârio executivo ou por um p~ts rettos com relação a êsee mesmo pais do no parágrafo 1~ do presente art,tgo, ne-1, em a.rmazéJ?l de Fort WllUam.t 
expor:M.dor ou bnportadar. com o f.1m ou a esses mesmos paises exportado- convertido em moeda austraUana à Port Al·thur, estipulado no parágrafo 
de ~cidir .se uma transação det~r- res, na. data efetiva dessa declanl.ção taxa de câmbio em vigor. faze:J.:lo-se 1", qo presente artigo calculad~ .. em 
m1nada . const;Jtui compra comerczal contant-o que a quantidade correspon- os ajustamentos de preç·o corre:o'";)on.. runçao das despes~s de t:anspOI :;e e 
no s~nt1do do parágrafo 1, ou _tran~ dente ao saldo de seus direitos com dentes as diferer.ças de qualide.tle que das taxas de cã.rnbto en1 VIgOr, .fazoen ... 
.saçâ.Q esveci.al no .sentido do pe.l"!igr:lf<J relação a todos paises exportaC.-ores venham a ser ac-eitas. de comum do-se os ajW!tame~tos de preço oor-
2 do·. present~ artigo, será resolvida não seJa ultrapassado. ~ a.côrdo. pelos paíSes exportador e im ... respondentes às diferellÇa,s, de quall .. 
pe~o co-nselho. 4. A.!: comprEJ.S efetuaoas :)Or um port8.dor interessados: dade que venham a ser at:extas, de ~ .. 

PARTE n pais ·mpart:ador a um paiS exoptadol e) o trigo da França, em amostras m1;1m acôrdo, _pelos patses e.sportJ'l~or 
que wtrapo.ssarem o salti~.; de dirt:itos ou sob d~scrição, t.o.b., nos portos e ~mporta~or mteressados; , 

DIREITOS ~ OBRIGAÇÕES 

Artigo 4 
pompra; na escala de preços 

1. caaa piolis importa.dor se CQm­
))rom~te a C<>mma.r aos paiSes expor­
tadores durante o ano~satr~ e a pre­
ços irg:luidos na escala de pr.;-ços, uma 
quo.n~tdede de trigo não inferior à 
perceptagem e.s_peciflcada para o m~­
mc. p;a.is nc AneX() A, de suas com­
pras comerciais gfobai.s de trigo du­
rante. O Ole.5lll0 RnOaSa!ra, bem cOmO 
a e-fe~uar tambéiiJ tOdo. compra c :>mer~ 
cíal suplementar dentro da ~scala de 
prcç~, salvo quando est1V'er em vigor 
uma d'ecJaraçáo de preço máximo em 
re:laçã_o a um paf.s elt'PortadQt", easa 

daquele ~ais tinportador com reH!.çâ< franceses ou entregues na. trontelro. J). o tngo Heavy Dark Nor,.ücrn 
a toa.% os ~aíses e"<:pOrtcl.dc'ó'es nãt france-S-a, conforme o caso, é preço Sprmi? n~ 1, em armnzé~ de PWUth/ 
reduzt,..;o ~~ obripçó<>-:- da<;,t•J~'e pais equivalente ao preço c.&.f. no pais supenor .. é o preço max1mo para o 
export"ld-o:r f'l.c.s têrmt.; dt. presen~t de destino. ou ao preço c. & f. num trtgo Mamtoba l\lortllern n~ ~· a. gra .. 
artigo. As d1..sposições dD pctrãgrafo 3~ porto apropria.do para entrega e.o pais nel, em at'llla.zém de Fort Wtlliam;Port 
do attigo 4 .... serão tarnhé:n avlícadas de de.stino, do preço máxi-mo vara o Arthur, estip.ulado no par,igr~fo 19 do 
a0 presente artigo, desd!? que o s~ldo trigo M-Jnitoba r-~orthern n9 1. a. 11:ra~ presente art1go, ca~cula.do .em funçãO 
de direitos de cada país import3.dor. ne1. em armz?.enagem de Fort WU- das taxas de oâmbw eUl .t~or r::~en .. 
com rele.ção a todo.s os paj.se.:: expor- liam;Poct Artbur, estipulado no pará~ do· ... e os S!.t-'a-.n ·~·.o;; '::',e Pre';o c~r~ 
tadores. não seia u!t-rcpa.ssad'l grafo lv do presente arti~o enlcul,ldo r~~pondentes às difercnv-~-s d.t qua­

:; P::~.ra determ1n.a.r se um ga•s tm em funçãQ das di.!Sp~St:ls de trr.nsoorte üdade que venham a ser ace~tas, ãe 
portador comprou a percent~r.!f~m ob1·1. e das ta1>:1s de câmb!o em Vi,.or fa- comum <t.côrdo, pe1o.s paJ-'i€'3 expC1rta .. 
J;atória. em conforntl.daC:.e CO'.ll Q pa· zendo-sc os aju;:otamentos de'"' Preço C:or c ~mporta.Oor inL.crec·.:..ldos: 
rágrafo 1P do artigo 4~' a.s compra.o- correspondentes às diferenças cte cr1a~ k) o trigo a:ard Winter n., 1, f.o b., 
cfetu~d.as _por esse pau; no decm-re1 !idade que venham a ser aceitas, de nos portos dos EStados Umdos da 
da VIgência ela declarc.çã.o de preço comum a.côrdo, pelOs paJ!es fXpo~·taw América, Gôlfo e Costa do Atlântico, 
máximo, sob reserva Gas d;&po,s;:;õrs da dor e impoi·tado: interf!I,Sa.dos; é o preço eqUivalente ao preço c & f. 
alínea bl do Par?grafo 2" r d:~ n'Jflf':J f) o t1"b:o da Itália, em amostras no Reino Unido da Grã Bretanha e 
b> do -parág1uto 3° do pr~ro 1 ~ ·~I·- ;o c.u :..uJ c ,._!'rlçUo. I. o. b., nos portos lta-- Irlanda do Norte, do preço másinlo 
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õr.t :a·o trigo Manitoba Northern no _J, 1 il o trig> da_ Fra,.ç<~, em amostrn , têrmos do par·agrato 5, o comit_ê Exe-~igu~~ente em conta a i.mporta.ncl'l 
~~.-~ ~-:granel, em armazém de Fort WLJ-- ou oob descriçao, f.?.o, nru portos 1· cwtvo, apó.s consulta ao Com1te Con- atnbmda. uo fato de q\ie cumpr<.: fn 
:.;;:_ ··--.-· /~ort Arthur, estip~ado no pará- fronceses, ou entre&;ue na trontcira )sultivo de Equiv~léncia de _Preços, re- pais exportador respeitar o prtnc1p~a 
~- -,rBJo 19 do presente artigo e ealCLUado francesa, ~ntorme o. caso; .;;oh·erá a que~tao a pedl~o do pais constante do § 29 do presente artl~,l. 
·-~-~função das des"Pes.as de tr~mporte k) o tngo _d~ ltálle., em a.mo.o,tra exportador ou Impo:tador JllL~~e~ado. 4. se o conselho verificar cpe o 

_f das taxas de câmbio em Vlgor, ta .. ?U _sob des-crtçao, f.o.b., em P•I.rtos 1 9_. Tódas aa dec!.SOe~ d0 Comlte EXe~ pedido do pais exportador tem ttr'..I0<~­
;·_,-1!18D.d.o .. se oa ajustamentos de preço ~tal!anos ou entregue na frontel"t:a 

1

. cutlVO. tomadas em VIrtude do dJ.S.~- menta, decidirá em que medida f em 
:··. fbnf:SPondente às diferenças de q:1a~ Italiana, _conforme o caso; to. n{\c:, par_á;;r~fos 5, 6 } H d_o ?i'" sente que condições será aquéle país a 1 ~­
-~ii ... ·-~ que venham & ser aceitiS, de l) o tngo d_a_Espa:.::lha, em e.m?;t;a antg?• 0br~ga~ao tod~s u.:::.:JaLSes.?·"cvr- pensado de suas obrigações ··e•at1v<ts 
-· ·CQJXltlm acõrdo, pelos países exporL:t~ ou sob . descr1çao. f. o. b.. em p11~ ~~ tado1 es, fJC.luJü e~ ... e:.JnC'.o .J.uc, se ao ano-safra em questão o cow·p-
'"'·--·dW- e importador interessados; . espanhóiS ou entregue na tront.en-a,qualquer dêsses pa1ses se c_onsidera.r lho informàrá 0 pais exJ.;or!.:tdo• ue 

1). ·0 trigo soft White nQ 1 ou tngo espanhola •. conforme .o. caso; prejudicado por alg1mla dC0Sas decl· sua decisão. 
.Batd·· Winter nQ 1, em armazéU} _oe m) o tngo _d~ SWlCia. em atl'Ostra 

1 
sões. ~odera ped!r ao Co1;~ :J.J que a 

• .. ·.·_ll<lr_ OO:._dos Estados unído.s da Ame!Ica ou sob descr1çao, 1.o.b., nos portos recons!dere. 5. Se o Conselho decidir que o p;-:ts 
:.Jla; 'eeSta do Pacífico, é o preço nax;mo ~ueco.s: entre Estoc.olmo e Gu .embmgc. I A ti ,. expo:rtador sera djspensado .ju tot<d 

a··.o trigo Manitoba NOrthern nu~ mcl_uswe êsses dOLS portos, é o p~·eço r r;J 1 ou de parte de suas ob1ig-ar:Oes. nos 
-=ro-.l. 6 granel, em a.r~azém d-e FOit eqmvaJ.ente ao preço c. & f. no pa.s Preços da Jartnha cte trigo têrmos do art. 5°, para o af'o-satra. 
}WUlta.ro;Port Arthur,estipulacto nopa~ de destino o_u ao preço c. & f. nu.n) .. . . . . em questão, aumentará as obrigaçCJl!lj 
sâR f 1 d presente artig e cal- porto apropriAdo para entrega a.o pai~ ) 1. ~ compras .. uJ'l!erCl.l!..'i de farmha dos outros· paises exportado• cs, J•epre~ 
cU'!{~ 0 ~ fu~lÇão da ta.xa d~ c,imblo de destino, do preço minimo ·lo trigo de tngo serao C\JnS\ wradas como s:n~ sentadas ·pelas quantidades tlàsw·.ts, 
0 a f er fazendo-se os ajustamentos Manitoba n9 1, a ~~ranf!I em arma- . do efet.u-:~:ie'l pnt pr~ l8 .. em coll.S<?nan~ até o limite aceito por cada um deJes. 
~-vgo · es ondentes às dif.eren~ zêm de Fort William;Port Arthur es~ leia com í)S preços .in tilgo especlf•ca Se êsses auruentos não bastarem pa:l\ 

e pâeço c1id cfe que venham a s·er tipulado no pru:ágrafo 19 do pres'·mte dos ou <;>st,d:elecidos em CO!lfo.t·midDde compensar a dispensa concedida em 
·f.a.s..ta e a_ua c ~um aeôrdo pelos pal- artigo, calculado em função ::las des- com o .utlgo 6, tt Ulc~os que ° Con.. \l'irtude do § 49 do presente artigo, 0 
acel :· or~adgr e importador ·~nt.er~s- pesas de transporte e das te."{as de ~e lho :-e:eba de um i)azs ~xp?:tador ,01l Conselho reduzirá no montante neces-
11!15 e P câmbio em vigor fazendo~s ens ajus- 1mportador uma de.~la:açaa em sentido 
s:-.dos: trr· o •-viêtlco South WintCl', tamentos de preÇo correspondentes às contrário, àel'idamente fundamentado... Sário os direitos dos países importa~ 

ml o n g o~tos de Mar Negro ou diferenças de qualidades que ;enham caso. em que, com o co.ncurso dos pa~t- dores representados pelas quantídadf'S 
-~·o·~~r ~ál~ico ou na fronteira da a ser aceitru;, de coMum acôrdo, pelos se smtere.ssa~o.s: e~amlDará a qu_est~o ~~i~~~~s~té o limite aceito por cada 
~tmS. 0 S conforme 0 caso, é 0 preço países exportador e importador in~e~ e se pronunciara sobre a conforr.udade . . 

. alente ao preço c. & f. no pais re...~ndos. doo preços. 6. Se a dispensa conced1da ~m Vl,r-

~e::.tmo que c-orre.sponde ao pr('[~O 4. Durante 0 período de nave:pção 2. O Conselho, em colaboração com! tude do § ~9 d? presente artigo n~o 
á un pàra trigo Manitoba :Nor.. fechada entre Fort WilliamjPOrt Ar- qualquer país exportador vu •mpont<· puder ser mte1ramente compensacm, 

g;e;n. ~? 1 a0 gro.nel em armazêm thur e os portos canadenses do Atlân- dor, poderá fazer estudos sôbre os pre- pelas medidas previstas no § 59,_ () 
Fort WilliarÜ;Port Arihur, estipulado tico, os preços rnáximos e míOimG:S, ços da farinha. de· trigo em relação Conselho_. reduzirá à parte proporcw-

,. -~O parágrafo 19 do presente arrl'iO, equivalente, são fixados levando-se ern aos preços do tngo. nal os direitos dos paü.es impo:tado-
(lãlculado em função das despesas ae conta apenas 0 movimento d() trigO Art1 0 8 res,_ representados peJas quantida~es 
·;tr~sporte e das taxas de câmbio em por via Jacu.stre ou por estrada de g báf'ICas, lev~ndo em conta reduçoes 
.Vigor fazendo.se os ajustamentos ae ferro Fort Wilihlm;Port Arthur aos Países que ora expQrtam ora importam fe1tas de acordo com o § 59. 
frecÔ correspondentes às diferenças portos canadenses de inverno. o trigo 7. Se a obrigação de um pais ex-
·-~Qua.Jidade que venham a ser acf>1- 5. o Comitê Executivo poderá fi- 1. Durante a Vigência do preSP.nte portador, representada por sua guan~ ':_w.· de comum e.côrdo, pelos paiscs xar, após consulta llo comitê cou;;.ul~ Acôrdo e pora fms de sua aplicação, tidade básica, fôr reduzida de acõrdC> 
.~rtador e importador intere&.:J.<.Io-1 . tivo (}e Equivalências de Preç.JS, os os países mencionados no Anexo B com o § 49 do presente artigo, a quan­
.. _a-.. O preço mínimo equivale::~':e do preços mínimos e máximo equivalentes serão considerados exportadores e oS tidade correspondente a tal reduçaa 
1á1,0 a granel para: para o trigo que se 1mcontre em outros I puisea mencionados no anexo c un· será. considerada, para o fim do esta-

. a> 0 trigo Manitoba. Northern n\'1 1, locais q~e não o,s acima estipulados; pOrtadores. belecimento da quantidade básica 
1. 

0
• b., Vancouver: po.derá Igualmente reconhecer qua1- 2. Exceto quando se tratar de trigo dêsse pais e de todos os outros pai~e-s 

_ b). 0 trigo Manitoba. Northern nY 1, quer descrição, variedade, classe, gn1u desnaturado para forragem,, àestmado exportadores n~s anos-.safra segum4 

~.i*~ .. Port ChurchUl, Manitoba; ou qualidade de trigo que não os à alimentação de gado t.odo pais tes, como_ se tivesse si.,do comprada 
'-· .. ?':~· 0 tl'igo da Argentina, f. o. b ., era mencionados nos parágraro.s ~v e 39 menciona® no Anexo cf, que ou;:;er àquele pa1s exp~rtador dura~te o ano~ 
:;AlBentJna; do presente artigo, e determinar·lhes trigo à disp~ição de um pais expor- safra ~m questao. Dada a sttuaçáo, a 
·-c,~~,: trigo f.a.q.f.o.b. Austrália.: os preço~ minlmo.s e ~áx:imo.s eQuiva- tad.or ou importa.d'or. deverá oferecê-lo Conselho .~termlnará o montante 1!1 

~fi)~~ o trigo do México, em amt~stra lentes, ficando entendido que .. no ca...~ a preços co~pativ1es com a escala C!e as modaháades dos ajustes que, se 
:-AJU. JSob descrição, t.o.b., em portOQ de qualquer outro. !rlgo, CUJO preço preços e ev1tar, no curso d~> tal ope- fõr o caso, caberá realizar para de· 

mexicanos ou entregue na tront<"ll'a eqmvalente amda nao !J.B:ja sido de- :açao, qualquer medtda~ q1.te IJO.SS!'J. p1e- terminar, em conseqüêncía das com~ 
mexicana. conforme o caso; terminado.! os preç?s. milllmOs e m.It~ JUd}car e. boa execuçao dJ Pl esente pensações efetuadas de acõrdo com o 

/) o tngo Hard Winter nv 1. f O.b. ximos serao pr~_?VIsoriDmente ctetermh Acordo. pre~ente paràgrafo,_ as quantidades 
~: portos dos Estados Unidos ~da ~ado.sxi~os fu~çao d~ pxefos ~~nun~ 3 Todo paf.s mencionado no Anexo básicas dos países tmportadores du~ 
América no golfo e na costa do Atlan- • te~~natlos ~mrãfu~ç~IsJr an;~ç;! !1: B que de.seJa.r comprar tng0 deverá rn.nte os anos-safra seguintes. 
ttoo; rumos e máximos da deso;ri~ao, varie-) esforç.ar~.se, na medlda de? possível, 8. Se .o direito de um pais lmpor-

g) o trigo Soft White nq 1, 0.1 o àa.de, classe tJ]X). grau ou qualidade par efetuar compras en~ pal~es e&-por- tador, representado por sua quanti· 
trigo Hard Wlnter n9 1, f.o.b. no.s do trigo e.specülCados no pre-sente ar~ tadores Pur ~rP.,o.s ;n:-~tdos na es- dade básica. fõr reduzido durante um 
portos d. os EStados Unidos da AmérJJa tlgo, ou reconhecidos pa.steriDl'Jhente cala de pre.,_o.- ~ ~Vt·,~:· faz~nd~-o, ano-safra, de acôrdo com os §§ 5v e 
lla, costa do Pacifico· pelo Comitê Executivo após con.suU& qualquer med}àa que po .. n prfJUd.!car 6~ do presente artigo, para compen~ 

h) 0 tríO'o sovlétiéo SOuth Wintcr. ao Comitê Consultivo de Equive.Jên~ a boo e:<ccrlçao :lp PP~ente ~côrtiO, sar a dispensa concedida a. um pata 
f.o.b., noS portos do Ma.r Negro ou C!as de Preços, os quais mais se _!\PrO- PARTE III exportador em virtude do § 4Q, a 
4).G" Mar Báltico ou na fronteira da x1mam de nõvo tngo pela Bdlçao de quantidade correspondente a tal re~ 
URSS, confonne 0 caso, é res:pel:tLv~- uma bonificação adequada. ou pela de- AJUSTES duçã.o será considerada como se t,1 ... 
jnente: dução de um deSconto r-dequado · vesse sido comprada, durante e ano· Artigo i 
'";' .... preço f.o.b. Vancouver, Port S. Se ':JUalq,uer pai.s e:Jtporte..dor ou safra em questão, àquele pai1! expor~ ' ·r. ·rchill, Argen. tina, Austrália, por- í~portadar notificar e.o Comitê Exe~ Ajustes em caso de cotne1ra tador para os fins de estabeler:i'l'lento 

>-~· mexicanos. portoa dos Est.ü.r.l.OS cutivo que um preço equivalente de- insuficiente da quantidade básica dêsse pat~ i.rn-
~ n1dos da Aménca no gOlfo e na costa terminado em conformidade com os portador nos anos-safra segui'nte&. 

Atlãntlco e no Pacífico, porros no parágrafos 2, 3, e 5 do pre3~:n:;e axti~ 1. Qualquer pais exporto.dor que 
. ..:. . Negro e Mar Báltico da umão go, não é mais à lUz dt1s tarifa-s cte receie ser 1mpedido, em virtude de Artigo 10 
'·'. Repúblicas Socialistas Sovieticas, transporte, da,s taxes de Câmbio, das uma colheita insuficiente, de cumprir Ajustes em caso àe necessidade d 
::;~valente ao preço c.&.f. :l.eino bonificações ou de3conto em vigor, um suas obrigações decorrentes do· pre~ ·8 

~ :, · do da Grã. Bretanha. e Irlanda do preço equitativo, 1[) Comitê Executivo sente Acõrdo no ~urso de wn cteter- salvaguardar 0 balanço as 
·.~ tte do preço mínimo, para o trtgo eJ{aminará, a que~tão e poderá, apóS minado ano·satra, comunicará com a pagamentos ou as reserva:~ 
~,-~itnba Northern nQ 1, a granel, em consulta ao Comitê Consu1t1 ;ro de maior brevidade a situaçâo ao con- monetárias · 
:~:~azém de Fort W1lltamtPort AI· EqWvaiéncia de Preços, fazer o a jus- selho e lhe solicitará dispensa de oar- J. Qualquer pais importador QUft 
v,ar, estlpulado no paràgrato 19 do tamento que achar desejável. te ou da. totalidade de suas obt.-l~Ja~ receie poder .ser impedido, pela neces~ 
"' 11-resente artigo calcUlado em f'Jllçáo 7. Ao serem estabelecidos os pre~·os ções relativos âqttele ano·safra. Tóda sidade de salvaguardar seu baianco 
~ despesas de transporte e taxas m·n·mos e máxi' os equ! aJent•• a· solicitação feita ao Conselho em con- de pagamentos ou suas reservas mu .. 

~ ....... câmbio etn vigor, fazendo~se os 1 1 ·!l v ~. e ~ acôrdo com os ptLrâgrafos 2, 3, 5, ou formidade com o presente p~;~rág~afo. netárJas, de cumprir suas Jt>rili:JÇót.\S: 
iiJUStamento.s de preço corre.sponder.t,es 6 do presente e.rti5ó. e sob reserva das serâ examinada sem demora. decorrentes do presente Acõrcto, dLt~ 

,;Vdlferenças de qualidade que venham disposições do ar:igo 16, relativas ao rante determinado ano~safra,. deverá 
_"'a,·eer aceitas, de comum a.córdo, pelos trigo "durum" e ao trigo de plantlO 2. Para pronunciar-se sõbre um com a maior brevidade possivel, 00-. 
. pi~es exportador e importador inte· certifica9-o, não será feito ajustamento pedido de dlspensa, feito de IH:brdo municar a situação ao Conselho E" sc­
·-z-ndo.s: d~t preço oorresp<:ndente a dlferença..s com ~ pres~nte ~rUgo, o Gonse-Jho es· licltar-lhe dispensa de parte 'JU de 

i) o tri"'o Heavy Dark 1-\ort.llern de qualidade QUt! possa resuitlr na tudara a srtuaçao dos forn~e!menw.s tódas as suns obrigações relat1v.as 
Sprin€; n·: ''!, em armazém Sulit.h;Bu~ fixação de preços minimos e máxim'ls i do pa1s exportador e examma~.l. até àquele ano~safra. Qualquer ., 0uctta~ 

.'::;perior, é o preço mínimo do mgo equiralentes para o trigo, seja êle qual. que ponto êsse pars respeítou o prin- ção ff'ít::t ao conselbo em confOrD'II,. 
:-~.JdrlnHoba Northern n9 1, a gram;l. em fôr, a urn nivel superior aos P~f';nS cípio segundo o qual deve, na medtda dade com 0 presente pnrágrafo Sl·~ 

$l1llaZém tle Fort William;Port Arthur, bãsico.s, mínimos ou màxinloo, con~ máxima das suas pussibHida.:!e:s, co- examinadu sem demora. 
~tipuJado no parágrafo 19 do presente forme o caso. esttpttlado no parãg:u~ tocar trigo a disPQI31.;ao dos pakif'8 im-
:~t:rtigo, calculado em função :h~ tEix-as' fo 1. portadmes a fim de cumprir sua$ 2. Se uma solicitaç-ão fôr feita. em 
d.t câmbio em vigor fazendo-se os I 8. Ern C·lSO de l!tigio sõbre o mon~ obriga.çõe-s decol"L'cntes do !lrc~~mc conformidade com o § 19 do presente 
~ flmentos de preçd•Jorresponücnte.:; tante da. bonif~cação 0u descontO) que, Acórdo. - · artigo, o Conselho solicitará. e exa-

i.f~:-t"nças de qualidade que ve- para os fins do.s parãgrafos 5 e 6 do minará, juntamente com todos os fa .. 
. · m ;~, c;er aceitas, de ~ú:num acõr .. ( presente artigo, convenha apli<>l.r a 3. Para pronuncjar-se sobre um pe- tores que julgar pertinentes, na rne-
- pelqa pa.it.es expo .. ·tV~or e !nu ... n- I qualquer descriçA.o de especiftca.<io no dido r.le dispensa feito de acOrdo com I dida em que o assunto lnteressal' a. 

lllteieso?odOII parágro.fo 3 ou a ou recon!leoida nos o preoente artJgo, o Vonselbo lova.ri um pais membro do Vundo Monetã~ 

-_ .. 
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lnt~rna\.'ional, a opinião do Fundo :;,õ~ outrossim, reduZ!rá a pCI'Cf,ntngtom 1 n. Se um pais cxp H·tu:lesr ou impc.r .. o Comitê Consultivo recomendará na: 
Dre a exi:;tCncia e a ext~nsão da lte· assim revista. àedtlZindo da mefma a, tador cm)SlO.era.I qut tui.U\ Cccla.:t\tçáo, medidlls que, no que diz reJpeito a 
ce.::sidnde de que trata o § 1<?. QlJantidade rle 2 1;2<;(,. 

1
!' em v!rtnde c!? prese,:l~ arti:;o. deveria determinação de marge-ns por dife .. 

3. Para prouuncüu·~se sôllre un, 4 . A quantidnd~ bfu>ica de todo pais! ou nao ser fena, wmo:me o ~::tso, po .. renças de qualidade, achàr collvenl .. 
pedido de dispensa feito de acórdo que aderir ao pr~;>sente Acà1·cto, em dera. submeter a qUt!<;tilll ao Conselho. ente sejam adotadas para remelilu:r a. 
com o presente artigo, o Conseiho le- conformidade cctn 0 § 4.11 do art. 25,1 ~o Coru;·~U~o _verlli.>a-:- q~~e as nleg:a- situação. 
vará f•m conttt a i:t?portãncia atrib.ü- sero. compensada em caso de neccs- coes elo pats mte;·e~urto ~:10 pro~eden- Artrgo 15 
U!i- n que o pais im,portador ouserve o sidade, -po~: a}us'tes adequados, para U:s, fura <\ r~.ren:sa. üe•: ... nnwno t1U Determ.tnação dCUJ quantl'lÇ-rlcl 
princípio seg:!lndo o qual devenl. nn ml:<S otl para mcno:3 lls.s quantidadN a111.tlara a Jâ feldl. _ ~ I ~ ·s?ca 
medida das suas possibilidades, efe bãs-ica::. dn um ou \::.\~·ios paises exp;.Jl'· 'L Qualquer dec\~!'~\~ao de acordo a · s 
tunr compras a tJ:m rle c1m1prir SU3.:<; taciores ou impm·tadon:.s. confonr1e o com os ~~ IV, 2Y ou ~.,. qwJ fôt· e~uwe- L -~s quantiqact~ bil.ih!as d\!fin.idNI 
cbrigações decorrentes 'do presente caso. 1!-~ses a_iustes l.i(\o ;.e{á.ú ?.pro~ lad~ em co?-fornu~a!~ r:r:m ? pn::ente 1 no Drt. 2i' serao determamdas, pa~a 
Acürdo. vados enquanto cn.da p:us eXJ.klrt..'làOr antg.?, sera consrde:-add. p.cname~ta cada t'?l_ dos anos-o::!lfra, t:.n fun~OO 

4. Se o coru;cJho verificar que 0 ou importac!or cuj:.\ qua1..1tiüaüe bática em v1gm: st~ a ~ata 0:1 S:Ja. anu~nç:lo; 1 da rnedm das COfl?pra5 C(l:nerclais 
pedido do pais importador tem tan~ se encontre assnn OFlc!ificada, nào 1 essa ~nulaçao nao .-tfctatú .a >.:a1!dade I anuaiS nos q.uatr? pnmru.os das cmco 
àl"'mento, decimra. em que medida e 1 notificar :,;eu a~fie':'nme'1to. l das medidas tomt-.h;:; er.l vnrutle l:l~·s~ 

1
~ anos~s~:~tr~ mted1atamente Ill'CCerlen• 

f'Ul que condições sera aquéle pais dis· I sa. declaraçáo, antes rte ser anulaua. tes.. . . . . 
pL.n.;;,utic de suas obrigações dura:1te o PARTE N I :\Itigo 14 , 2. Antes do uucto de _cart~ ano .. 
ano-safra. em ques~á?. o ConsçJno DISP0.3I õr:s AD'\illil!>'.l'RNIIW.s r.n.Al'I\AS · J safl·~, o c~1~.se!ho de~e<nunu:~ pAr~ 
comumcarâ. sua decrsao ao pa1s Im- ç . I Medida~ a tomar em- ca..,:o àc preço J aquele ano a quant1Jade baSica ae 
p1>rtador. hO DllU~-11 " DAS üBRIGAÇoFs 11111m;~o uu tendente ao H!Jwno cada pais exportador em rcl~ção a 

ArO ~o 11 Al'tf!Yo 13 t 1 tonos vs palses importadores c a quan• 
g . "" ._ . I 1. Se um pars ex1)01'l.ador ou m1po~·~ tida.cte oásica. de ca'.la pais imrortador 

,Ajustes e compras adicwnois e·m caso Declara.~oes de weça ma:cww 1 tad.ot co1ocu.1· ou par~cer no \J.JUto de I em relaç9.'1 <t. tJjt}S oe P~·ISes exp.u ... 
d.e necessidade cntica 1. LJgo que um pa1s exportador co· c~l~-~ar ~ ú.l.spo~1çao ... de t~~lS~ e.::::p01·: t-adores, e a cada u1n tiêies em oarti ... 

1. Se uma necessidade 0rttica sur- lcc!:.r t1·Vo a d''O.nosição de IJ~.uses un- tauo. es c rmpottado_.,ejl; ~tt.gu a preÇ(), 
1
. cular. 

pol't?.dOf~~. excé;..,_ trigo "durum" ou u.ao. acnna ao preço nummu, c secre- 3 •~ . t"d d b' . d t , .• g1r ou ame-a.çar su.cgir em seu terri· - ., ....... t ,. h .r... ~ quan 1 a es asteas e erm1 
tri~o lle pl3.Htiü ce•·tificndo .a pre~os .li'lO ...t.:;,.ecut..lVO, apo:;~ a.fer c.uormauo I cta' • f "ct • • 

tório, todo país import~dor pod~rá nãp inferior.,._, .au .. ~·~··a Olâ.~.mw é%" de tal situação 0 comitê Consultiv.o na 
1 

s em ~n ~OllPI _aaejco,m ... ~ .. par~ ... 
~P!~~nfeai~a 0 P;gg;~h~ea 5~~ii~~n'l~~ palS 0 comt;~H;ar: 1:1~ conselltÓ A·~ ( d~ Eqruvaléncia de PrCÇ•)S e ter-se ~~·~ ~ier~c~~~-~;e~~a~~~~: .. ~~~os~~= 
de tri::;o. Para remediar tal situaçao teceoer tal notiflcaçào, o Secrel'\;.ol p~sw em comun,rcaç:::o~. em "'"'~~omu- inero de paises membros d~ p-resente 
crttica. o Conselho examinará êsse E."xecutjvo, agindo eru nome do Cv'..t~ dacte; ~om a, ~p.~ruao cte:se cor;u.;e, oom I Acôrdo, levandó~se em con&jderaçf\o, 
&pêlo, no mais breve prazo posstvel~ selho, fara, salvo nos c~sos previstos o pa;s mter~s~acto, _normara d.Jsso o se fõr o caso, as condições de e.~ 
e dil'igirá aos países exportadores e no § 411 do presente artlgo e no § 49 Com~t.e Exccuti.vo. . 1 estabelecidas pelo Conselho ocneo .. 
rmport-ndores recomendações sobre as do nrt. 16, l~mn declaração ne::.se se~- '_2. ~e o Comttê Exec:mlvo, apos na- ante o at·t. 35. • 
n1ectidas a serem tomadas. tido, dcnonun:tda. no preseme A.cõ:.:a.c, ler e::.tndado a qu~t.ao, levando ~m 

2. Ao pronnnctar~se sót>re M reco­
n;.enct:Ições a formular para dar pros~ 
f;Cgn1mento ao pedido quo lhe dirigir 
um p<tis importador, de ucôrdo com o 
:paragl'afo precedent.e, o Conselho, em 
vista da situação, levara em co!lta as 
eompras comerciais cfetivr.s feitas per 
esse país aos paises exportadores ou o 
)imite da.s suas obMgações nos tér· 
mos do art. 49. · · 

3. Nenhuma medida tomuda por 
!llll {Jals e7portador ou ühportador, 
em t'ODformidade com uma :ccomen· 
ttlçáo feita de acõrdo coro o § 1" do 
presente nrt!go, impurta.ra em alte­
ração da quantidade básica de quat­
quer pa!s exportado-r ou importador 
nos anos-safra segulntes. 

Artigo l6 

Regu;tro 
""dcclnxacào. de preço máximo' . o conta o parecer enu!.Jdo pel~ Co_m.1;;:e 
Secr~tu.rio Executivo eomunicara e::;sa \ Consultrvo, consoante as . dlsposwoes 
declaração cte preço má-ximo, logo que 1 do § }9 do presente an-tgo Ol~ d.o 
possível, a t.odo,s os pu.i.<;es exportaJo· i art. ~1. cons1dernr que o pais mte~ 1. P~ua os lins da apncaçao do 
res e importadores. 1 rcss,~do e.stá arriscadC1 a fa1tar â t:Xe:- presente Acõrdo, v ConsemLo reets-

2. Logo que um pais e.">portadoJ l cução de .suas obrigações decon:entes \ trara, em cada ano~safra, tódas q 
colocar novamente tri~o a dispusu;áo do Acórdo no que diz re<.:J:eito ao 1 compras comerciais dos patses lmpnt• 
dos pa.tses importadores. exceto ttibO P!~ço minimo, o mesmo. C:o~a.t o par·~ tad~re~. qualqt..et que seja o vemu:d.or, 
"durum" ou trigo de plantio cert!ii· tiCipara a esse pa1s e poctera pedir-lhe e todas as compras eomerC111~.S feitas 
cacto, a preços inferiorés no preço ma· que forneça nesse .sentido ~!llla dec!a- pelos países importadores aos paísea 
ximo, depojs de o ter oferecido il pre- ração que o Comité _ exammu.r:.í pos~ I exportadores. 

Artigo 12 

ços não ln!er1o1·es ao preço mâximo, teriorme:tte. Se, depoiS d~ ce:: tam::>..cto 2. o Conselho manterá tambem r'-'• 
(!sse pais o notificará ao Conselllo. em considera~o. ns expllcaçoes pr~s· gistros a fim de que fiquem J.tUal:iza .. 
Recebida a notificação, o Secretário ta.das pelo pru.s mteresso.do. o Com\t6 dos no cmso do ano-s~:..frn o saldo 
Exenutivo, em nome do Couselho, fa-rá Execu,w~ fOr de optn~o gue es<;e pa.ts i das' atribuições de cada pais• e::-..'])Orta• 
nova .dccl<t~·ação tornando sem efeito\ esta taaando â execuçao de ~u.a.~ obd-~ dor em relação a todos os. pnises im­
a decHtrnçao de perço máximo refe-~ gaçóes no tocante a.o Pteço mmtmo, portadores e o sn.Ido dos direitas de 
reÍlte a êsse pals, e comunicará quan- inforu1ara disso o Pre.iidente dol Con- cada pala importador an r.e!uçtto a 
to ames essa nova declaração a todos selho. todos os países exportadores, ~ a cada. 

. os palsf'.s exportadOl'es e importado- J. ttecebi~a e.ssa intc:rmaçã.o: ao Cll~ 1 um déles em particular. OE mtntan .. 
res. . I mitê l!."'xt>cutlVu o E>restdente do Con-! tes dêss.es satdos serão ~om11 oH:actos a 

Outros ajustea 3 0 
C lll ... ..... c selho convocara logo que -posstvel taua 1 todos 05 pa.lses exporta.-:~~-.~n·s e .anoo:r-

.. "' . onse o t1 ..... ::o. • ...,, no seu re~u- ae"'"'áo do conselho parn. e"._udar a . · lo aJ r· d • c· 
J. v DI pa1s exportadot podera tr:1ns~ lamento interno S..'! regi as de apb~ ..... · I taaores, a m~erv os n~a ~o~ pe.o on .. 

te rir •Hn·te do seu •aldo de obJ·lg ~ . ' , , • questao. O .::onsell1o poderá dirigir selho 
r- " açoes caçao dos 'li~ l" e 29 do presente Ar- aos paiSes exportadores e uno U'tado- · 

a outro pais exportador e um pais tigo c, sobretudo, as regias q~e deter- res as recomendações que i~~~ar ne-:. 3 .. Po..re. os .tlllS do ~ ;!9 ao pi·esente 
jmportador poderá tram;ferir parte de mmem a data em que. surhttl. efe1to "' .,_ nt t 1t - ' artrgo e do i 19 do art. tv, as com .. 
r.eu saldo de dtreltos a outro pa.is tm- tõda declaração feita de acàrdo com ce4s .... ~aso ~~;:;_~~ê ~~~s~tt!os d~a~~~-~ pras comercu'l.is feitas por um pala: 
portador pela duração de um ano~ 0 p»esente art1go . • d d unportauor a um paiS expu!'tadar, tns .. 
f!a:fra, dependendo da aprovaçao cto ~ · . valéucm de Preços, no ecurso 0 cntas nos reglSUOs do Con<~eJho ze ... 
Conselho por ma!oria de t·otos ex~ 4. Se o Secrletar1o EXtcuuvo ju!::o:a;. estudo permanente da situa..;llo do I ráo regi&tradas também. em --;elaç:Ío a• 
pre-ssos dos patses exportadores e imM a q:"alque1 mo nel)tO, que um Pt;'-:S e-- Dlercaao que 0 rnesmo e!etuan'i em obngações dos pm:seS expoc,!i!:ores e 
nnrt.actore porL3.dor de1xou de fazer a notuH'at>ao conformidade com o art. Jt achar ' ,. . d • 
~.. s. ao Con::.elho P"CVlsta nos§~ 1., e 2\} do A d f rt d• no Jtmpo~tadores decmrentes .:.~s arts. 4 

· que, em razao e uma o e .JUt! "' • 1 r-9 do presente !'l.côrdo ou P.m rela-
2. QauJ.quer pais unportador poderá. presente artigo, ou dmgm RO Con.-;e- preço de um tugo q_wllquer se prO·\ c~ 0 . . . ·- • dlf d , 

a qualquer tempo, por notif!.Caçào es- tho uma uot1f1caçáo mex:ata, convo- duzm ou bA risco emmcnte je se pro· çao a. essas oongacoes mo lCfl . a::; em 
cnta ao Conselho, aumentar a per· cara. sPm pre]mzo ne:sre tlltJmo <'.1.so duztr uma situação suscetível de com· ~rg~~c de out~os art;tos Go ~te.sen~e 
eentagem de compras que se compro- das d1spos1\'ôes do~ H 1(} ou 2\l, uma prometei a realização dos objetlvus ~· 1 0• se a. pod~~ 0 c~~~an;en ° 
mete. a efetuar em conformidade eom reumão do Couute Con:mluvo rlas do Acôrao no tocante ao prtc'l,ln mtni~ es Iver compte~n 1 !;\ no ·a sadra e 
a § 19 do art. 49. Esse '~t..lmento tor- Eqmva~n~~\a~ 1-e Pteços.. se o Secre- mo ou se l.nna Sitmtção dd'>.'la natll- a) no caso e paiSes lm~orul ores. 
nat·-se-á efetivo a pal'tlr da data do I tá.rio Executivo !Ulf{ar a qualquer rezn für levada ao conhect'llento do 1 .se as cot?pra~ forem ef;tua ... D{ a p:e .. 
ucebJmento da notli~cação. momento que uru ~.\IS exuortadoJ r11- Comi·e Consultivo pelo Secretário çosb nao ulfenodres ao p.eço m ;lltno. e 

a Se qualquer pais importador jul rigm lima notiflcaçi\.o de ~a.'!ôrdo com Ex~c~tJ\'O agmdo por sua própria ) no cnso e fpatses e~p~r.~ores. 
t;s.r que seus \nteresses no que dl; o ~ 1" ma} que n 1Dtos alegados nao tmctativa 'ou a pedzdo de tlm p.-~1~>: ex- se as compra,i dodrem e c ua,..l.,._ s da ' 1·1 stif•c m ma d · a ·o d , o · preços comprt.•1 1 os na escn a e r<>;;peJto à percentagem de ~uas otm- J 1· · 1 >'!·~ar ça e prt:ç portador ou unportador o refendo · 1 · f' d 
~;ções, assurntdas de acõrd:Õ royp us mé.x.im" não tara tal declnraçao maB Conlitê informará imediatamente o preços~ me .u~lve para o!s Uls o 
disposições do § 19 do art. 49 e do s~,Jmete.s 0 ~a.so .lO Comi~e Consul- Comitê Executivo dos fa.tos em ques- art. 5 ' 0

1 PJ:deçol m.axhunod. t ~otu~~~ 
A A d t1vo Se 0 comlté C-onsultivo 'oa~e- ~ 1 d f c 0 comerc1a s e arm a e noo, u~ neRc o presente A-cordo, sao gra- d. , ~ ~ tiio. Conmn can o essa 1U {';-nutca c•·Itas nos reglStros do conselho s<>ráo 
vf'mente prejUdlC!l.,J01'1 p..':a não oarti· an O·se no presrn e P'.t.Tolgt~aro ou nt no comitê Executivo, o Corolt~ Con~ ~ ., ~ 'cti'~' 
1 - nrt 31 me-nt~:e-st 13J 4 oplmao de que . !gu<llmente, e nas mesmas con .,....es, 

c paçado no prer.-e-nte AcOrtll· ou pela unia declaracão dev~~Ia O\l o.'i.o SE-I sultiVO levará _esp~cmlmcnte Pm con- 'i reglstradas em relação às abngações 
rf't1ra a de um oats mencJOnado no ·f . d • 19 1 ta as mrcunstunmas que ~rovocatarn dos palses exportadores e importado .. 
&.nexo B e que po~sua pelo menos 5% telt~ dem eon orm•ll~ e com 'OS éf<:~ ou arriScanl provocar num m~rcado I res s~b a condJCao de que 0 pr~o dos votos distr:bu' dos n ou <~Y 0 presentP u·~,..go, ou que me- 1 um f o te queda no preço f ' ' ··"" • 1 0 mesmo xata 0 cam\tP I.':X . t• . me qua quer a r dessa fnrmha sejn condizente com mn 
Anexo B, podert\, por nvtific.fitao es- ' · · e.~u i\l'),. em ~o - do trigo em relação ao preço minimo. , pre~o de trigo determinado contwme 
critn ao Conselho soll"'hn uma redu do Conselho, poder.\. COf'lfor.ne 0 (.>asa. o comité Executivo •·e ach·u opo•·- t · • . ~ 
çfio da percentaiem d~ ·su«s ol)rlg:.\: fazer a :eferidtt def'latr.~'\o, aiJster-se tuno ·infm·mnrà d:1 ~at'u~çãr 0 f'res'i-~ as dtsposiçoes do art. 79, 
ções. Nesse· caso. o Conselh<.J dedu- de fazê~ la Ol' annJar ft rlec~aração jà dente do Conselho, !'{ne poderá convo- 4.. Se um pats importador e um pais 
zlrã lfas obrtg;ações de:5~e ua1s impm~ f~ita. 0 Secretario ExecutwrJ comu~ car uma sessão do Ccnseiho para. es- que colocar trigo à , .. enda esttverenl 
t.$1;dor umn pereenta.;sm er:._Uivalente a. nt~':rA, logo Cll!e _pOi·U~cJ es~a decla· tudar a qnestão. O Conselho voderá ·de acOrdo s.óbre êsse ponto, ~s wm .. 

! rela((ãO que existe entre sH't>S CO'Jl}r'as ra,.ao 0.~ amtiaçao ~ .O:d~~ QS paises dirigir aos paises exoortadores e ím-~ pras comerciais efetuadas a. pr~ços 
: comerc!ais màxlnlss 9.:nunls nos an.1s exporttt ores 6 lmp..rtallo. f'S. portadore: as recmn~'>ndaçõ~'i que jul- superiores ao preço máximo não serão 

determmados segunrt'l M disposições P. 'I'ôda decJaraçau ft~ta de ncôrdo gar nect:ssárias pa.rP. enfr~n'.ar a d- I consideradas como infrnção aos sr­
do art. 16. no PR.is que não participar com o pl'esente art!~o d-evet·a P.specW- 1 tuaçâo. ttgos 4~\ 59 ou eo § 2ç do ~rt. ~ • 
d(l: AcOrdo ou dêle !e retirar. e sua caro f!TIQ. ou os aros~ssf,·a aC'H quals [ 5. Assessorando e informando o :serão registradas em relação às obrt· 
quantidade bástoa em relação a todos se refere, e a~ disp;Jctições do pr~:st'nte comitê Executivo em. conto.mtdade 'gaçõ~s do.s patses interecf;.cdos, t.• 
cs ps.fse.e menctonJ).!\oS. no ADtxo B; Aeô-rdo se np11cant em con::;eqUEncf&.. com oa u 29 f' 49 do pre.seo.t.o .n.rtigo, extsurero. NenhunlA declaração d• 

.. 
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·~Xlmo será feita. a propó.uft.o I tadores àul'ante o ano-safra. Poster1-~ 3. Ao e.~amlnar a maneira pela medidas tomadas por um ou v anua 
·-. " __ · · mpras num pais exportador onnente, todo pais importador poderá qual um pais importador se desln- países expotc.Mores ou ímportaüore& 
~ .... -~~.----. t'et ... ettda~. ~ompras não u.f~tat'ão I c?municar no. Consell1o as modifica. - 1 cumbiu de .suas obrighções durante o que. ~fej..em .~ execuçã.o. do A. cc;·cto, 
;-~t~ as oongaçoes que_ o pa1s ex- ç<_>es que deseJar efetuar nas avalia- ano-safra, o consplho poCiera, a pe- p07~ta -~11tnne .. er o us.sunto ao c.o1~ .. 
~ mteiessad~ u.sst:mu ern rela~ çoc.'). . dido dêsse pajs. Jcvar f'I.tl conta 0 Sff.ho. -'~esse cr>.!>o, o cons~lho cons•l, .. 
ÇJ;ó.- àOs úUtros pa1se~ unpm·t~~ctm·es, 2. Ate _19 tle.outubl·~· ~~se trata.u· equivaleme em trigo da iann!1...1. w.-.~- \tara inH::dlat>Lm~nte o.-> puist:., l!l'~ .. 
ço~~c o are. 4.t'. 1 do de p::w~e:.; ou ht>lrusfeno sete/.ltno· Jrad3 rvu· e~s pa.l , __ ~i l'CSJaG.os a f1m ue resl.)lVer a ~uc.:. ..... ''\.0. 

-:-_<&.-·lfo (.r>.sü do trtgo duro <d4!'unu 1
1 

nal, e ate 19 de fevereiro, ern se tu· 1 . .t'"'~ e. 5 a ou"'"". pa 5 lal- I :.!, BJ a que:>t~ não puder ser r~·~··J .. 

• 
e. :!ia.·.- sa:ncrw:·t;, d& ~1ígo cel-~iilcact.Js, 1. t.~ndo de paiBes do hmmsfério m~ri- .· pmta~or, . 5~ ficar d.é~"lons~-.~ad~,, rle I \'ida med1anw ta1s consultas. c.. coa ... 
UJtU\ cou:~~.-~ 1USC1""'!id Ul!s rrglStro:J dv · Ci.lOllal, todo po!s exportador notüi- I maneira satzs~atórla. ptua ° Con.:.di:lo, selho podNd incumLir o co~mu1 B:w· 
-p.O-meibo sera lgU:11me1He regu;l-la~ü· 1 cara R-O Conselho s.:.as est1mat!•.is i que est:~e._ fannha to~ f~..!Jrtc<:.oa ~m cutlvo · ou ó Comitê Con~ulliv'l ~e 
eJit, -"elQ.J,:at à~ Obi:~~uções de:> p>:~lser.l das quant-idaC.es de trigo que pocte.td , ólta totalidade com tngo COJ_11Pr2:~o a Eqwvaiencm. de PL'eço:; de Inve.-)!!'.a .. z 
e.Kporia&ut·e<; e :..t::~portadore.s t: D-\.5 e:.po1 t<lr naquele ano-sa.tra .. Posten .. 1 Pl.\tses exi?Ortad~res. em comornuuade e aprcse..:1tar relator ia cvm -Ho,t:ncnt. 
m_e-&m~- cor!dl;.Jt:s, seja ou não .::.:..u ormen!.e, tud.o pal.S cxpa1't.ador lJOtie..·ü 1 com as dt!>pos!çaes do p1esen~s Acõr- Uma. Vf.:z recebido esse "l!n,orio, o 

PX-®0 SUJ-1-("TIOJ ;.,(. preço muxunr, ! c-omtm.icar ao Cons:=JlJO ab h10di.ficJ.- do. Consl.:!H"lo IUCcedtru. a -1m e;:,t:do nwis 
".·- ik#t. r ... "erva Cie que as co.nJi.;óes li ç_ue::;_ q:;.e. de:>ejar- e.Ietuur em t.ais. ~:tYa- • 4 .. Ao cx<~.rnlua:r- a m:mciro. peta o:pi-oiuncl~~ào aa que.:.:,w s, pe:n m:l.:v­

:e~Jet.:J..n-, no S 3'· do prrscnte ar· i;,açoe3. I qual wu palii rmpor~aco~ se dcsil1-~ na tlos \-o~os aos p.:!.n,e; ~.-:J1llJC:Jr~:-:s 
:.UsO -~~,;u _ rt.ill"lpriüa~ o Const>Jho 1.10- l 3. Tõdas a~ esdmati~as notiiJC.::~ .. cws 

1
. cu.mblU de sUUb oi)rig .... ,;o~s ctu .. -.10: 3 0 , ~ pet.,; mc.Jur;a. no.'i v~~<J.S tios tJ.,'lJ'_r•J 

A*á- ftllto.l.Jí_ru.· o regl.Stra de comp1·as• ao Conselho -~eruo utüi;;:;actas pal"<i na ano-s:J.-!l'a; unponatlol·e.:;, potlera tazet t\~o:.t·mNt-
para .ur. ano-::,a:tra, se: \ nec,e:;sidactes da._ adnliiü.Jtraçáo do· aJ 0 Com.Blb.o na o l~ver.l er.l CIJU:a d«çõe.s uos fJ~usc.., u.nefe~>ttJ is. 

41 ... r:-·.~.- 1"' de c:~.:-1- •• -.-at:rfnt>J pre- 1 Acurdo e so ,_ ~:::rao com~mcactas d.O~ ~ uuport~çües e:l'.ceut.lOnais ue ~n ,0 P -.... - 3. Se, cmuorme u ... _.Ho. tl'·e.-cm o;; 
vt .. to v t,1 , _. ,.. ., ~;.t;- .. . 1 pa1ses exp:.:rt.adore:. ~ rmportadore:s: . , •. . _ , . · . 1 n~o 5!dO rt.'!TI.JCias m.:c.!Jd.c~s., e~\ \'ll"JUde -• ~! .l, -OmF'e_enw~o JlUr.._ :·.1:'101 nas con_diç?es fixaàas pelo Conselh.>, : ~euente de" pru.se~ .outto:s q:e .nao os do § ~-? do p1·esmte artigo, e o put~~ 
~a_,.!, ~t!;. v .. ;•Httt; ac ~lm I.Ls, __ a As avallaçoes apre~~.n1.adas segundo o /"ompndm~s, se nc.:~.r demu.l..t.l-lnao, ..!~ mtereSba.dD achar -=~.ne <'~ situu:;:lo l:J.il 
ontér.•?- d"' Eons\tuo, antt':$ ~a U~ldO presente ttrtl~a nào te:·ão de modo a!-\ r:uaneu·a s•:~.Isl~t?l'Ul pa.-a o Corwelüo 101 tratacw s:::.t-ish-l~briameu\e. p·Jc;::,.a 
ou ~>fpas 0 l"t:~l e~~q~~3 ,.~ll_0 ~~afr~, _ ~ 1 gum cal"at~r de obngnrorieda-de. /que es:5c tn1:;o J:Ol ou _ser .a lE.al;;-~úo {;X- solic1tar uma tscnção ao :::~m::; 2 _;t1!J. o 
dor w.:r~:·-àti'os -e~~lV;l·e~ ~ .po.~~ I 4. Os palses expm<.adores e impor~ i c1WiiYam.:nte par~ tw·raf;lln e que a I Conselho Inderu., :5e jUlbllr opu1tu.1o, 
. _'i; .0Lo~t' •• : e 0 penoclo de I~q~c:~r-a~ ta.~ores te:_~o p~ena 1iben.~ade de cum.- 1 rctenua _.ilnpon,a_pu ll?<u .:,-o ett.·L.-~.wu dis~ens~l.r aquele palS de patt.t'- ue su-R.s 
.JI:Íl.errom.o· 1 c.]lrf> .Forte W.-<Jia~1 , ; pnr a~ ob.Jgr~çoes a::;s:1m1das nos ' .. Cr~ 1 en1 detrunen:.o aas QU!l.T~tdactes Ulll"-~ ob~·~s;~Ç"llt'~ p~.ra r.qucle ano-;;utra a 
Pod à·~·\ .r ~ os p-:::rtm l".tll<tO:eil.s/- ~~os deste ~c::ordo por· mew do coro?r- mal.lllente com.prucu..s pw· üqu~1e fMJS deCisao ne.s:;e sem:cto _de>-·"'-'l'i. sei t.o .. 
do Att:.·n co tbda com ra V Ll''"(l. , CIO part1cmar o~ de _out-ro modo. N'e .. \ uuportador ao:s paJs~s e:>por:adol·~a. ma.da f!iedlante doiS terps 1.0!:> \OWS 
nic 0~ .. a 11 . .:-' as r~iSiJC 5 i:tes t!v~,. s 

1
".:

1 
uhuto_a dt~po.c;!ça.o do pres~ntc Acôr~o i Toda dec1.sao n~suúaLHe cta pri!SUlit? dos parses exportadores e lots ~e.ç•:s 

00 vt 'i· -:.~"·! ia~·;;-i~a 'lús nr;;st:rus ser<\. :nte1pr~tada pz;~ senttdo d~~ oj1s .. alínea dever-a S.;!r toruaua Pé~::l maio- dos votos dos ptuses .. liD\JOrW.-:-c.J~s. 
c1o ,L;çn,..;;eaw em n .. jr.~i:<.: à~ nll!iJ<t~Oe<: pcma. qu:.?.lquer n~ov1ciante paracuiar) ria aos voto.s do3 pawes er.portttdm·e.:: _ 4. Se o Conselho nao.,conce1n t~.rn~ 
do _pe.1a exponadot e do _pais i.tll]JOr- da obse~ànCla .das le.s ou regulamt:n .. 1 e pela .nawria dos VCttus àos pai.~~~ ~~o em vtrtude do * ~~: ~? p:·es'.!l•<ec 
t.Oot ,t1:•, .~::'>3".\0:c·s, e•.1 , OH'oJr:'"'l.l:tdc tos a Qtle e~t_eJa Sll.Je!to. I rmpm·tadorcs; :"'1t1g~, .e o, p~ts. 111telessado -~J~da 
--~ 0 Jl"NU t~:- artir-ro em ~f tra 1 ~llcio 5. O Conselho poderá, se julgn _ .tcha.l _q.te seus lll,.ertsses. como .. Lm-
cle-~-- · · c • -- oportuno, _e:ug1r que JS _paJses expo:.. ., 0:1 ° Cons_elh':_ na~ ~evara em colHa/ bro cte::~te Ac>Jtdo. estão se~:uto sêrla 4 

A} __ tr'•ro C"n.:l."ten..;oe t.l'AD· "I' _0 tadores e Importrrdores coopere-m para, a-s tmpartaçoes . fllut.:ectentes cte pa1- mente lesados,_ podera tetl.rar-:;e -;o 
cxclu$tv·a~.;;_ente'· poJ· estrada d~'' 1

1~~0 colocar à disP_osiçã-v dos paises impor .. I se.s outros que u:.:.u o:,; Pill,e;; export>j-1 Acordo nv tu-::1 ao uno-safra, :ncd1anre de: Fort \Vüham, Port Arthu: até o:;! tndores, ~lh nrtude dtJ presente A.cõr .. :dores - de tnga àt~natur<',do tl~ ma- notrfic~_u;ao por escrito ao GO\it'rnu úns 
~-- c.1.nadPn.;es ch Atiánt;c:o. ou ; do, dep~1s dt> 31 de janeiro de ~ad~ I ncaa que o C01_1~elhu con.:'lGera.r --tCCl· Esi-<<dos Unir> os da t.mf'rica Se 0 J::->~ 
-~ .b} -·trigo Cios Estad•Js Unitios ua I ano-sn_fra, ~pc-lo mencs. dez por cen:..c l tdVel pr,ra !>e;·v:.r de íorrazcm. sunto houvt•r ~ido submetido ao con-
-Ainértcm :.jut res.:;,4 Jva.'las a-, cücJ•ns· dM Q?an •. Jdo:t.des b::\SJras nt.l'lhtnda.''> r s. Ao e~'i:an:un:u a m.aneJl'a ve1a q•~;U selho rm ..m1 a:.tdo ano-s~1:r~-t e o px.::t-
tan__ç:tas <~'tlmas ao cont-cóle d.o cmn- ~·o\ pat~e.::; e:xp~rtadot~s para o men-)' um Pd.lS Ult~uJ•,adoJ· ~t:: desllh~L~:rGm me do_ p:~<,.Uo de :s.enç.1o ll\'01.' ::,rdo 

"j)rad.O-I e no vena.edor dr;v~ria ~er ~ C\Dl r~do ano-satra. dt: SWl.B Ol.JTJg<t\,'úE;; nv eth'So üv ano- conclUJdo no ano-s:;fra Sí:!?:umt~. 1\ 

tr'an::;po;~ado por Vla lacush-e e eJll"J.-' Al'tigo 18 ! safra, o CO!lsel.ho podtrct ,.umo;:,1.n ll:.tO ret.lrada 1~-_, J;l~ís m~eressn.ct~, pod~~á 
da de. f~.·rc u.1-é J~ portos utltí.ntit.:os ~~evar. em conl~ Q~J:J.Jsqur:; ~.:,:ifiJ..f<"'.s c.e- t.mn~r-~e e.-t.I\0 delhr.O.d•. tt.nh. (l .• ~s 
dos Eata<::us Gntdus üa Amér'C"a f:! ·"UC Cor.tultas t-ngo duro \dmum• ei:e~ltori:.,- ··"'O a p:.u-tir do. conclu.~.r-_o do !"E'ffn~~ 

.1- "'- ' - ;:, J '-'• d' t t ..... 
J)..lr. Dã!l p.x•er s~1· u::;ado esse ~istctna 1. P,'ll'a. que um pais exportadm t rrferldo paiS em ou~ro"S p;uses 1mpor- exame. mt- tan~e nc J .. Itac~~o S('m~-
-~·-'-_clil't.t·=>i•ortt tnki . .J 01 contiu~.ttlG po~sa avultar o moütante dos ~euii tadores Qtle sc;am cxport<i,·1•;·'"s tra~ U1ante. 
e;lSef~·.::Jv:uPentc ·(·J: e.<tl·,da ~/c teJrn compromissos no c-aw de à~chlt.Rçao 1 urcwnnis de t:igo duro •dur~wu. A.tlgo 22 
ttJt:; ~ po:tos atl? •.1th~O-:> dos Esta~o: 1 áe preço má.x1mo, poderá, sem p;-e- 1 _ • 
1Jhru·; du -(>.<-é~v.~ contBJHo q'JC c jUlZfJ do..-, direitos rll! que goza t-odo 1

1 

Art,~o 20 til:gios e reclartzaçõr.! 
et .. -m_rn.j·a e o v~ .• dctl.ct e1-~r~t·Il' de pais Importador, consultai um PJ.IS Jnadim..plem.ento ttu;:; obigaçõea 1. Com exccçao dus litlg1DS pte\H· 
a.:Wac. ytwnto a.J J/.S<tm·~nto da:> de!:- lmportador p.:1.ra nverlguar ate -Iüe 1 asumida~J em tiTtudc dos ltus nos a;ts 19 e 20. todo 1Iüg10 re:a· 
lle!W ilmciona!s j,. trt>r-por> d • .\1 ponto o refcrjdo paiE tenciona p_l'eva- i arts. 

4 
e 

5 
t.ivo a lht<'J"preta~áQ ou apllcaçao ao 

rusuJt-i~ tt:. lecer-se, dur:mte um determmado , pteBente Acordo que nao Ior rc::.ol\ r:JO 
_ 8-•. O ~·on.so::iho. estn~~~c.·c. CI~á um t.·e-! ano-safra, de seus_ r ... ireitos àeco.rr~n- ! 1.. Sa, do eJw.ute. leito. em virtude I metliante negoctaçõc~ s.·eta, a. pedi'1.o 

i.nlable1E-U ~a li ?'JtJ!l~r_ça~ e ()" _re- tcs dos tuts. 41l e o9. I d.o an. 1~, r~~ut.,ar que um pais t-e~ ~~ um~ ct:;.~, partes Uti,~antes, sui.>nw-
giBtro 'it .t~~as a.: -~o~~)l,lu c .. ml'lCla.1s · 2 _ Todo p,ns cxpo ·tJ.dor ou impor· nlla taunao au cunwruucmo das Jbtl- tlc.-o u.., dec1~<1o do Con~~-lhl!· . 
4t ~!W~ ... , n~. esp; Clft ... : Ne<;te- tf'~~.1a·! tad'):r qtle tncontr!:lr dificuldades ,~m 1 gaçues que aS.:SL<ffi!U em nrt-ude dus 2._ 8etnpre que um 1Hlg.ta fm sw1~ 
~tb , c. ( ·?~:-:.ei.~Q f1x;:n:<:~. a !rtQtt_E..n- ; efer.unr vendas <nl compras dz tr!go, 1 art:;. 4 e 5, v (..:unseiuu occ1dira quais Í meüáo __ a~ Con~eillo, se~UD:CiO o ~ til 
cfa_ e El:. mo.r_-l~ld.-Ji}S uelas f_!U.Hs essa.s I nos termo,::; c:lo att. 4<> podE-rá dirídr.-) d<i medJ.das a .::>erero tornlluas .. _ do prcsc.nte a.rt1go, a ma10na dos plil­
~~ e tJ_~l.~3~ 1:·~e~ Qe·,·e:·ao ser ou-_, se P,tJ co.::rselho. A fim de.. l'Csv}·;et 

1 

::!. AnLes de tr:;mu.r lUu~1 ttectso.o se- ses ou um gl"U\)0 de patses qfle rcpr:'!­
t!l'.e.?..Bt f:: m•Lmra -li-' ~IJ· íJ·"'' -~ :J:J.!:il s:1Cisfalc'J""i'lmente essas dificuldade~ 0 ;unno I) pn.~:-;eut~ al"tlrru 0 con.se'üo ~entem pelo menos, um tf.lrço tla tu·a­
pa:fl:"'~. "'Xnort~dore~ ~- mlrnrtad~. e~ a I Conselh~ <comu!Í[cra todos os paJ~c-s . Iucultara a todo pat:; "'cxponaao.r ·~ .. u tida de dos vor.os, poderá pleitear qua 
I_esJJ!-! r_. O Cor.:;l'~.lJ f>.,;tabe_le•:·rll/ cxportadorf>~ ou ímP·Jrta.dol·es illteres- unp~1rtado1' mtere:.-iMdu a oportunu.ia- o Conseluo. apgs p1e~o deb:lt.e 1o 
tambt!t.l_~ o_ ~processo ct: !UodiflCét.)io i sados e poC:.:n\ formular as recom~n- d.e -Cl.e apre~entar t.uuos 0::; fatos q',Je as~_u~1to e ant::.s d~ enu~1r sua de-c"t..>a•l, 
dos r~~n.~tlo,-, .. ou declataçocs por flc. dtl.CÕ"'s que julgar adequadas lhe pareçam pcnment.es. sottcite, svbre a questão em llt1glo,_ a 
_11,)8Dti~os, as:>,:m com? a~ m:me1ras cte I · " . ... · a. Se o con.selho, pela maiorta Cl.tiS oarecer da Junta Cousuittva mcnc::a-
.~lV..-;r QUUJ(]U~r htlgw que po<:;sa i 3 _ Se, nn vlgo;;.l1Cl-l. de uma d::.>cla- vot-os das países exportadores e pel.a nada no ~ 3 tk.:;t.e al"tigo. 
~lr_ err. l'('t:J.çao aos me~mo~-. ·, raç . .lo de pre;ço mt~x:tno_._um oals tm- .. IDiiWr1a dos \Qtos d.u~ pa1ses expo·.-

1 t d t di! ld d 3. a) A m"no3 que o Con:;e1ho, ç.-or 
-: ~fi.~ 1 u'-"::_1 p~rs e:-: portadO! e .. .~c: o t-J'-!!S I pOl ,:1_ nr enco:' rar leu. a es em 1 w.d.ore!> e pela tmüoria dos votos áos unanimidDrie, decJC.lJ. em contr:-u io, :1. 
bnporl..:Cio;:- gwa.m, no cumpr·.mcn.o obter a que.nhd::'-de de tng? ~rres~ patscs importatlo!·e.::>, verU'war que Ll!n Jl·nta seri cumpo:;ta de: 

.
de .. su<;,;; obn}:.aço.· es, de ceda mr:·,:,.··~r.n / prn:ctente ao ~al~o. _de_ seus direltos .~o I t,~ms expo~tadot ou unportador Cait-Ju 
<le._;-4ic-1f'r1.ncJc. q·.1-e sera tlxartn. Octo. curó)o d~ U:U d,_t:t.nmado an.o-baíra_. ao ctm1pmnel"!to d.as o".Jrigações que 1) du!la pesso~. urna pos~Uidorá <JC 
,.....__ 1 a preço, mw sup,.nores ao p1e ... o mã "~' n t d grande expcrh•nein. em q~testêes -1•) ............ :na p::J":J r:é!dzt pais, fom:::noo r 0 r .. · ,_, .. ' ,. '.-.. • - "~ ... .-_u ·.'lU em,. vu- u e doi:i arts. 4'-' e ".lv, ~. x1mu poc ., [\ d r ·-·u se ao Con,elho ( O'' ,:::enero da que e~L~vet em lltJ::;ta, e t1. 
~.-- 1' exl-: .T!.s:w. dr,;~:;ns ubnr '1ç0t·;~ ~I. ·r·•,-+- • _ .. :·., ;: .,,.,._,- ~"' •.. 1, ~ ~'" .. , 1• 

1

. P. ~en., m. ewrulie n met~ma walOl'Ül. de 
~ t....,ta,·.-3 f'~'":i~lent:->s. : t ... ~~: tr:,H----~.~:·~•'- .-;_ .. 1 .• mçao e _·.~·:sJ- v~~o_s. Pl'JVSr 0 pals em apréço de SE'U amra po;,,o;nic

1
ctH de autorUhcte e ~x-

-~:ç- -· _ i ,..r .. _ f" p.1J~t', expm tad~res :ot·l e a 

1 

mre1 ~0 ae vuto pelo p~noao que de- PeriiincJJ em Q'.H"<-:trics j•tridic:ts nn-
--l.O~:·· A Lm Ge mo.tnt-el' em c'.ta. r·~~:s- 1 :l~ 11"'-!'.rrt pel::t qud_ de\:f'rao df:'.~,nc-um- tei·mmar, reduzu ::;eus· uulros ctlt""'':O" oas dec;1~--:n:J.cL:õ p.::Ic3 p.üses 2XT":~ 
~ 1:.>.') •;::o:,l!)lcto:o_ qmmto po'>'>hd. E>·, ')t!"-EC: de! s \as ob:I'S't')"'5 \ n~• m~d1cta que ju!g-ar pruporcíQ~J. _.,: to dores: 
~ '·'-' c·:~ ~revlstos no ar!. ?:-L oi APiao 19 : ~~-~u .. , ou exclu.Ho tio Acdrdo. ll1 ct11as p<;,·~~o~~:;. de an~1~u:p q·t~·.-
~t::w r~':J•~tram sf'pa.rn·L·,mm1te, • _. ' ·?, . 1 

"! Nenhuma medida tomada. pelo Jific::tçào, dr;_~líDl<ld:lS pe.!O-ii pt: •·-,:•;, b:1 · 
~ C:ld_l a_n:-safra, tõdas 11s tl'J.n-· 1 C;,mpn~ento c aç _ ab:-tyrrçoes- Ctm:;elho, em \'irtutie dtste artío-o rt .. portadmT.':i; e 
~. ~.-.pc-c-tats efetund~'> p,,r q.1:11-' a%1·m:ttas .,,os ft.-ormos do11 àuzirá de qualquer maneira a; ~1JL"i- IH; um presidente ru.co1hido f:'"!" 
tuer_. p:.H--5 e;.;piJrtadol' ou tmpo 1 t l i')L 

1 arts. 4 e 5 gJçÕC'~ do b3.is int.eress~do. no que ttiz unanimH.i\'lde pelas quatro pes:,r)(i.li 
Artigo 17 1. r.ogo que po:;sí•rel, ap.ós 0 tPrn1irJ.O. respeito à sua contribuição financeira desi_zn.!!dus em contormiclaàe com H 

d J f C !1 I RO Conselhn sulvo no caso de exclu dlsposi,..ê>e.s da.s nlínf:aS l e 11 a.ctm1. 
_-~ '""'.r·alraçâo a'as •ece''~!da~"-' e e t;,o_r:. ano-sa ra, o onse 10 exe.- - - • . - ~ 

e; " J '-L ._, • , • • 1 1 [-c.~ ~ao daqu~le pais do Actn·do ou, em c.-<.::.-0 d:?' dP.s.ar.ôrdo, .,._~:Q Pte"'l-
r!i>~;Jnihilidaàes do ft!Qn n~.na..a _li mn.nelra pe a. qua os pa s~"': . , dente do Conse.i.ho. 

- ex_purt<<acre.:; L' 03 palses UnportucloH•s' A t" •'•' r- Al·~· 19 dlõ' Ol.!tubro. em ~e tt,.- 1 cumpri:-nm as oL:-ipações qtlC I'LS-J\J~"Dl- r-lg~ b> Podcrào lnte[;r.ar a Jun1a Con-
-tlln~tl de {><-li>-'!:',> r1o hembJu-lo ::.e:~'nv, :ram :-rn \'l;_"tud0 c.~}~ arts. 4 e 5 do Medidas a. tomar em caso de &ultiva os nt.::1omn:. de p:us~~ Cl'j'l"' 
-trkm.•.,. ;:; ,te 1>' de f~ve~eiru, rm ,-.e; pr;::;;c>:;J'.r 1\c~-r~:~~, durante aqul'le r.-co- pre;u~:cs graves Gov-i'_l"DOS ~:'lo p::!rte no Pfd~·'l1tE 1\Cbl·-
ttatar' ,~ d.: _j).1 i~r.; elo bero1,r,:-no me~: 5•1 ~r.. do. 0'! mC'mti·o.:; ti:t J'•m:1 C;Jn:;ul'.;i'·;~ 
rldio--;._ t--~~ p: . .'o im.po;·:';·~'o'· not .. l.11·, :.; :;_.-: .. ,--')_r.-::: L, n~,;,..c cxan::: . .:-. c:-n- l. Thcto pa~ exncr!:Jd'J ... oa impor- s,ru·iliJ n t~tnlo P~Tio;).: e s~:m n"cauz~-
-uarâ- ::,~ CJ .• ,~ll-:'1 E-<> e.;t:mc1ti\a.:: <; .-:"'1 1~·-···t t'W C(·nta u;:. t.o-• .:: ,\t!c~R-.~t'-\dOr que ac.í.1tt.r q•.!e s:-..::: in•erCs~es, 1 instn;ri'l~-·{ d:- r-~~:'l.l:-.·~-:-r Qcn-''rno. 
suas ~,_,;:o_-,_,,~.'lt'..':; r:mr.~:-e.r. •. , Ó' 1r•\.\"O .. ;J-Jt' ;;;>? cl<'l,e:·ml-pJ\; e-m -.-::-t :.i.-~ c~JIC\Ji.~W lll-•;n.t.~·:J do p;-.'_;;:;nt>Õ' Acõ~·cto, efl-1 o) As ci.:-~.cr:>?'oõ 0;;. Jun•.~ CN-.c;ulti•''-
a -se;,·m s:·_p:Jtlrr!:-. p-:1C'-'> p.tit-e-~ "''~?O':'- ~ g J..J ar •. lt.J. I t~~.-ut scmt."J .!3:~ri·Jm-o!n 1.e lesado.; por, .SJiáo cu~~ea.cta:; ~e~o Conselho. 
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4. O parecer justificado da Junta 
Consultiva scra submetido ao canse~ 
lho, que, depois de examinar tôdas as 
informações relevantes, decidirá o u .. 
ttgio. 

5. Tôda reclamação que tenha pl.lr 
cb;eto o inadimplemento, por um paiB 
exportador ou importador, das abri~ 
aações decorrentes do presente ACôrdo, 
aerá, a pedido do paíS reclamant-e, 
submetido ao Conselho, que decidirá 
a respeito. 

6. Sob reserva do disposto no 
ert. 20, · nenhum pais exportador cu 
importador será. considerado como 
tendo infringido o presente Acõrdo 
senão pela maioria dos votos dos pai­
ses exportadores e pela maiol·ia dos 
votos dos paises importadores. Semr 
pre que se verificar infração ao pre· 
l!ente Acôrdo por um pais exportador 
ou importador. determinar-se-a a na­
tureza da infração e, se esta consistir 
lla falta de cumprimento por aquêle 
pa.is das obrigações assumidas em vir­
tude dos arts. 4 ou 5 do presente 
Acôrdo, determinar-se-á. também a 
extensão desta falta. 

7. Sob reserva do disposto no ar .. 
tigo 20, se o Conselho verificar que 
um pais exportador ou importador 
cometeu uma infração ao presen~e 
Acôrdo, poderá, pela maioria dos vo­
tos dos paises exportadores e pela 
mataria dos votos dos paises impor­
tWores, privar aquéle pais 1e <;eu dl· 
reito de voto, até que o mesm::> mun­
pra as suas obrlgações, ou P.IJtào e"­
clui-lo do Acôrdo. 

QUINTA PARTE 

EXhME liliUAL - CQ:NSln.'lO E UTILit;ACÍÍ.O 
DO TRIGO 

Artigo 23 

Exame anual da. situ.açáo nuwdial 
do trigo 

1. a) Em conformidade com os 
objetivos do presente Acôrdo, enuncia­
dos no artigo ptimeiro, o Conselho 
procederá. anuahnente a um exame 
da situação mundial do tdgo e infor­
mará os países exportadores e os pai­
Bes importadores da repercussão de 
qualquer dos fatos apurados sôbre o 
comércio mundial do trigo, a fim de 
que os Governos dêsses pai.ses os te­
nham em mente quando determinarem 
e aplicarem sua política interna em 
matéria de agricultura e preços. 

b) o exame será efetuado à luz 
das informações disponíveis sôbre a 
produçãD nacional, estoques, preços, 
comércio, inclusive coloca~ão de ex­
eedentes de trigo e transa<;ões espe­
ciais, consumO e quaisquer outros fa~ 
tôre julgados pertinentes. Para fa­
cilitar êsse exame, o Conselho poderá 
completar tais informações media.Me 
estudos efetuados em colaboração com 
oualquer pais exportador ou importa­
dor. 

c) Para facilitar ao Conselho o 
exame das operações relativas à co­
locação dos excedentes de trigo, os 
paises exportadores e l.mportadmes o 
informarão das medidas adotadas ~ara 
garantir a observância. dos ~eguintes 
principias: para resolver os problemas 
relacionados com a. colocação dos ex~ 
cede:r.t~s. os países interes~ados se es­
forcarão, na medida do possível, p~r 
e.;;Hmular o consumo e colocar tas 
excedentes de maneira ordenada: fi~ 
nalrnente. oue.ndo a colocacfio de ex­
Cf'd~nt<>s se efetuar em condir.ões ('S· 
p:-cinis, essas traruacões deverpo pro­
ce.o-"ar-se sem interferir de mL\IO pre-
1udi~ia1 co1n os padrões notme.1s da 
Producãr e> elo mte:câ,mbio com~:::cial 
internacional. 

bfARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' ~etembro de 1965 

cerão suas funções durant-e um ano-~ 6. Tôda. vez que um pais se tornar 
safra. o Presidente não terâ direito parte no presente Acôrdo ou deixar 
a voto, e o Vice-Pres.iden~e não a te~á de sê-lo, o Conselho red\stribuirá oa 
quando exercer a funçao de Pres1- votos estipulados nos Anexos B e c. 
dente. conforme o caso, proporcionalmente ao 

5. o conselho terá, no território número de votos de que dispõe cada 
de qualquer país exr:-ortador ou im· um dos países mencionados no refe­
portador, e até o limite compativel rido Anexo. 
com as leis de cada país, a capaci· 6. Nenhum pais exportador 
dade juridica necessária para o exer· portador terá. ID.enos de um 
cicio das funções que lhe atribui o não haverá voto fracionado. 
presente Acôl'do. Artigo 28 

Artigo 26 

ou im .. 
voto, e 

devida consideração os trabalhos. da 
Organização das Na.ções Unidas para 
li Alimentação e a Agricultura e os 
das outras organizações tntergovema­
mentais, sobretudo para evitar duplo 
emprégo e poderá, sem prejuízo dO 
alcance do parágrafo 1 do artigo 34, 
concluír os entendimentos que julgar 
desejáveis para a colaboração, em 
qualquer de sua o;: a ti'vidades, com essas 
organizações intergovernamentais, bem 
como os GovernGS de paises membros 
da Organização das Nações rJnirlas ou 
de seus organismos especializados que Sede, sessões e quorum 
embora não sejam partP.s ao pre:::ent.e Podêres e atribuições do conselho 
Acôrdo, tenham interêsse c;ubstancial 1. A sede do Conselho será em 
no comércio internac.iona! .do trigo. l. o Conselro elab"Jrarã o seu Re- Londres, salvo decisã-o contrária do 

3. 0 presente artigo não restrin- aularoento Interno. Conselho, tomada pela maioria dos 
girá a completa líberdadte de ação ~ 2. o ~onselho f!IRDt~~ osd regis- votos expressos ~os paises exportado­
de qualquer pais e":portador ou impor- tros prev!stos nas dJspOSJçoes o pre~ res e pela .mai~rm dos votos exDres ... 
tador, quanto à determinacão e cxe- sent~ Acr}!'do e Pt?dera manter outros sos dos pmses 1n1port~doreR. 
cução de sua política interna em ma- I QUe JUlgar convementes: ,. / 2. O Conselho reunir-se-á pelo me ... 
té'ria da agricultura e preços 3. O Conselho p~bllcará _um .el~- nos uma vez por semestre do ano-sa­

Artigo 24 

.Consumo e uWir:_açâo do trigo 

tório anual e podera tambem publl- fra e em qualquer outra data esca ... 
car quaisquer outras informações fso· lhida por seu Presidente. 
bretudo seu Estado anual, parte cu 3. o Presidente convocará uma ses• 
sumário do mesmol sôbre questões re- s&o do Conselho se fôr sOlicitada: 
!acionadas com o presente Acôrdo. a) por cinco pajses, ou b) por um ou 

1. Quan~o achar op~rtuno, o Con- 4. Além dos podêres e atribuições mai<; paises, QuP., em conjunto .• :Uspo-
selho exammará as ~e1os d!3 aumen: espedficados no ore~ente Acôrdo, o nham, pelo menos, de dez por cento 
tar. o con.<~umo do. tngo e mformara conselho será investido de todos os da totalidade dos votos, ou c) pelo 
?evtdamente os patses exl?ortador~s e dPmals podfores e ahl.':!uições neces!;á- Comitê Executivo. 

selh~ podera em~reende_r, conJun~ta- 5ente Acórdo. será necessária para constituir cuor:~n 
Importadores_. Nesse sentido. o von-~ rios ao cabal cumprimento do pre- 4. Em tôda reunião do Cons~Iho, 

men ... e com os patses exportadora., e 5 0 Conselho poderá pela maioria a presenca de delegados que, antes de 
importa?ores, estudos concernentes so- \de dois têrços dos votos ·expressos dos ter havido qualquer njust~ õ~ votos 
bretudo. • . . . f)aíses exportadores e de dois têr~os consoante o arti'rO 27. rE>nrrsf'ntem a. 

a) aos fatores qne mfluenc1am .o , dos votos expressos dofl pflise!i impl)r- maioria de votos dos paises exporta ... 
consumo do trlJO em diversos pm- tadores, delegar o exercício de quais- dores e a maioria dos votos dos paf ... 
ses; e auer de seus podêres ou funções. O ses 1mporta4ores. 

b) aos meios de e5timular o t.on· o Ih de á' e qu"'quer épora ,ouse o po r . m ·~· · Artigo 29 
sumo, sobretudo nos países onde se revogar tal drle~ncão de podêres me­
Para êsse finl, qualquer país expot·- diante n maioria dos votos expressos. 
t~dor ou importador poderá comuni- com resFalva do di~'1osto no arti!!O 13. 
car ao Conselho as lnforrnações cttte t.ôda dec1são adotada em decorrência 
julgar pertinentes, dos podéreR ou a.tribuicões delegados 

Decisões 

1. Salvo dJsposiç6es em con ~rário 
do presente Acôrdo, as decisões do 
Conselho serão tomadas por maioria 
,de votClS expressos. 

2. Todo país exportador e todo 
pais importador comprometetn-~e a 
aceitar como obrigatórias tôdas as de-­
cisões to!nadas pelo Conselho, em con .. 
formldade com as dlsposicões do pre ... 
sente Acôrdo. 

Artigo 30 
Comitê ExecutitJo 

2. Reconhecendo a 1mportânda dos nela Con<:>~lho €.!'1 oo~r(ormtdade com 
problemas especiais que se aprescn- a.s disposições' do p,.r.e;;ente parágrafo, 
tam aos países em via. de desenvolvi- estará RUjeita à revif'ã!l pelo Consf"lho. 
menta, os paises exportadores e os R pedido de Qualquer oais exoortad!'r 
países in1portadores levarã-o devida- ou importador. formtthv'ln df'ntro do 
rnente em conta o princfpio segundo pra.,o fixado P~lo Con<;Plho. 'Tôda de­
o q-qp-1 convirá. r.a medida do possível. cisão. a. respeito da nunl não fiver 
utilizar efetivarn.!O'llte o1:1 exc~dentes de sido feito pedido df' rPvtsõo dt''ltrn 
trigo para elevar os níveis de con!'umo do prazo previsto. r::erá obri~atóri:? 
e contribuir para o desenvolvimento na'ta todos os p?..ises eyportadores e 
geral. econômico e comercial, dos pa1- lmnortadnres. 
ses em via de desenvolvimento em que 6. A 'fim de permitir. ao Conselho 1. o conselho instituirá um Comi· 
a renda por habitante fõr baixa. Nos desincumbir~se de suas funcões, nos tê Exr "Uvn. tsse Comitê será com• 
casos de fornecimento de trigo em têrmos elo presente Acôrdo. os -países posto 1 • ··epresentantes de. no má• 
condicões especiais, os paises exporta- importadores e exporfador~s se 9flm- ximo. r ua'rf' países exportadorf'.s, elel· 

nromPt.et. ~môr à sna rlH::noe;;!çao e tos amw.imente pelos -países :x:porta• 
::!ores e os. países :ünportadores ss com- forneceJ·-Ib•. tõd•s as c."tat!stlcas e in- d d • · f f prometerão a efetuar essas transa- " . .., ... ~ ores, e e, no me1XImo, o to pa ses 
ções sem interferência prejudicial aos fonnaçõe3 de que ptel"'io::nr · import~dores, eleitos anual:nE'-:tt' pe .. 
padrões norrnaif': da produção e ao . los pa1ses importadores. O ·C?nselho 
intercâmbio com"ercial internacional. Artigo 27 n~meará n P~·esidente do refer}rlo Co-

3. Qualquer pais exportador ou i:n~ · Votos ~~~n e poderá nomear Um Vtaf~?re-
portador que .oferecer trigo e,:.cedente d 1 - d i xpor~ Sld te. 
em condicões especiais. graças a um 1 · As . e e~;tçoes os pa ses e ~ 2. O Comitê Exceutivo serA r~s­
programa subvencionado por um Go- ~ad~re3. d~pmao ~o econ!:'lho dos vo lponsável perante o Conselho e fundo• 
vêrno compl'ometer-se-á a comunica! os n ICa os no- n xo ·. . r naTá sob n. direção geral do rnesmo 
prontàmente ao Conselho informações ta a. Asd~eleg_!l.çoes ~s p~~~s dlg;P~o~ Conselho. Terá os podêres e funções 
-pormenorizadas sôbre os r~J•ôrrlnq dê!';-~ dofe~ .. 1;jporao ~e onb ... • \que lhe são expressamente -atritn .. rí.dn.a 
se gênC'ro que haja conchtido e a no- tos n tca os no xo · . ,1 p~lo pre~ente _ Acôrdo e os demais po• 
tificar re~ularmente e.s remeF<sa<; cfe- 3. Todo pais eJCportador podera 1 deres e funçoes que o Conselho lhe 
tv<>Aas em virtude dêsses acôrdos. !'lutorizar qualquer outro país impor- I po;~n delegar, segundo o parágrafo & 

SEXTA P!\RTE tador~ e todo pais importador poderá do ~rti~W 26. 
autorizar qualquer outro país impor~ 3. os países exportndores nq C,1• 
tador, a repre~en.tar seus interêsses e mttê Executivo terão o me-smo núme-­
a. exercer o _?1re1to de voto em umn ro total de votos que os países ;mpr.r· 
ou mais sessoes do ConAelho. Deverá tadores. os países · exoort.adores 110 
s~r apr~santana ao Co~se;!lo Pl'OYa sa~ comité Executivo renartirão entre si, 
tisfatór1a dessa autorrza,ao. a seu crit-ério, os votos que lhes cou-

Constituição do Conselho 
1. O Conselho l11ternacional do 

Trigo, criado em vittude do AcÇrdo 
Inte1nacionn 1 do Tri~o de 1.94!:1, con­
tinuarP. a existlr, pp.ra os Uns da ap1~­
cação do presente Acôrdo, com o nu­
mero de membros, podêres e atribui­
ções previstos no Acôrdo. 

4. se. na dat~ Ç-c uma st>ss§o do , berem, f:cando entendido ou e nenhum 
Co?-selho, um pais_ Jmpo:tador ou um : dt>lrs tem mais de qpgren"'"a por cen-­
palS exporta. dor na o e.c:.ttVer te!"!tesen-1 to do total dos votos atribui dos ? êdses 
tado por um d~le~ncJ.o cr('dencH!~O e n~is:."'~ expor/adores. os pa!Sf>S tmpor• 
não houver autortz.aa J outro prus a l iadot::s no Comitê Exf'cntlYo repatti .. 
exercer o seu direlt:J_. d2 voto. em lr~.o t>nlre ~"~i. a seu crifé·rio. os vo· 
c~mformidade com o d.spo.:ro no pa.,.- tos que lhes c.ouberem, f\canr-:o En{en­
regrafo 3 do presen!c arh~o. ou ~ ... , dido flUe nenhnm délcs terá mais de 
na data .de uma s~ss~o. um pgis ho !- quarPrita por cento do teta] de vo· 
ver perdido seu d1re1to d evo!o, df'.,e tm; atribui·Jc~ a êssrs pale.:-s tmnorta-

6'l Pora os fins do exame anual, 
ouahu~r pais e~port~dor ou importa­
dor noderá comunicar co Conf"lho 
tOOa ·informação que considetM· rth­
c~onada com os objetivos do Acêído. 
o Conselho, por ocasiã.o do exame 
} .ttJll, tev~râ em conta, quando cou­
ber, tai.s informações. 

!. Para os fins do ptC'sente P.rt!~o 
e do r.rttgo 24 o Conflellto tomará na 

2. Todo pais expc~rtador e todo 
país importador será membro. votante 
do conselho e poderá ser represen­
tado en1 suas reuniões por um dele· 
g~C:.o, sup.i.entes c e.sscssõrcs. 

3. Tôda orr;."ni.zação interrovema~ 
mcn.tal, que o Com;elho decidir ~.t:_?U­
vidar para qualquer de suas reunwcs, 
poderá delegar podêres a um repre~ 
senta.nte, que assistirá às mesmas sem 
direito de voto. 

4. o Conselbo elegerá um PT~si­
dente e um Vice-Presid_ente, que cxer-

houver s:cto de.<>poja.do ou o tiver Fe- 00. cs ~ 
cup,erado, em vi>tude de (\ll?.lQuer d2s · 
dísposiçõt·s do prec;en~e Acf,rdo, o t!l- 4. o co~clho es!abelPcetr. llJ?1 re--
tal de votos de qua õi8"põem os países . r;ulemcnt.o mterno sobre a vota(;::to no 
exportadores se ajusta.râ a uma soma 1 comitê Executivo e poderá inserir ou­
igual ao ootal de votos de oue pos&~tn J tras clt.usulas que jU.l?;r.r -conv:>.1litmte1 
dispor os pafses import~dores nes!"la.lno regulaJ?~nto interno ~~sse com1tl!!1 
sessão e será redistribmdo entre os uma deCisao do Comite Executivo­
países' exportadores urooorcion~lmen- necessitará da mesma. maioria de vo­
te ao.; seus votos. tos que o presente AcOrdo prevê 
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~· ' ;:~<J»>Fa as decisões tomadas pelo Canse~ o Co~elho votará. s~u orçamento para América o ma1s tarCiar até 16 àe Ju .. 1 ou 3 dêste artigo, não podendo ess.a 

;-:_-._-~. Todo pais exportador ou 1mpor- lho de 1963 e fixará as conttibmções 3. o presente Acórdo estará _,berto de jultlo de 1963. 
, ---: sôbre um assunt-a semelhante. o perJOdo que tel'mmarã em 31 de Ju-~lho de 1962. j pronogação ultrapassar a data de 16 

-t- leidor, que não fôr membl'O .;;Jo Co· a .serem pagaf! por cada pais expor~ à adesão do Oovêrno de qualquer dos j 9. Quando, para os fins da aplica­
~:>hlitê Executivo.. poderá participar, tador e cada pais importador. paises relaciOnados nos anexos B ou ção do presente A.côrdo,. se fizer r~fe­
- tem direito de voto, dos debates a res- 3. Por ocasião cte uma da.s sessões C: Ressalvadas as disposições da pa- rência aos países relacionados l}-GS 

pejto de qualquer questão suhmetl<la a serem reali~ad.ls no curso do se-I ragrafo s do presente artigo, os ms- Anexos B ou c. considerar~se-á m ... 
ao Comitê Executivo, sempre que êste gundo tnmestl'e de cada arw-safra, o trumenlos de adesão deveráo ser de ... cluído naquele Anexo todo pais çujo _: 

··--JUlgar que os interésses daquele pais conselho votatá seu orçamento para posHados junto ao Govêrno dos Fs .. Govêmo haja aderJdo ao presente 
,'-~o ern jôgo. o ano-safra st'!gu[nte e fixará. a con .. t-ados Unidos da América, o mats Acôrdo nas condições estipuladas pelo_ 

Artigo 31 tribuiçào de cada país exportador e tardar até 16 de julho de 1962. con~ ,, Conselho, em conformidade com o pa.­
de cada pais tmpartattor, para aqnêle tudo, qualquer dos Governos referidos, rágrafo 4 do presente artigo. 

C0»1ité consultivo sõbre Equiralênc!a ano-safra. se não fõr beneficiado por uma pror- 10. o Govêrno dos Estados Unidos 
de Preço8 4.A t:ontribuíção inicial de todo país rogação de prazo, consrmnte as diS· da América notificará a todos os Go .. 

1, 0 Conselho criará um comitê exportador ou importador Q'le t.~nha! posições do parágrafo 8, e em todo 1 vernos que tenham assinado o presen-
;.:, :eQhsulttvo sõbre Equivatencia de Pre- aderi

1
ddo dao presented 1:_'.côr!í~· emd L'On-J casdo, ,_depdois

1 
de 16 de jtulnAo ~ed 19.63. i te (Acôrdo ou a

1
têleã adde~5ld1~ tAô~6rd~st; çõs, composto de representantes de, form a e com ns ~rostçoes (I pa- po er~ a er r ao presen e cor o rn 1 na ura e ace aç o . 

nb- máximo, quatro países expol·tadores rágrafo 4 do artigo 35, será ríxaja virtude do parágrafo 4 dêste artigo. ) tõda. adesão ao rpesmo,. bem corn_.o tO• 
-~· (luatro paises importadores. 0 f-Ir ... p~lo Conselho, tomando por base o 4. o conselho poderá, por maioria 1 das as notificaçoes fe1ta.r;; nos ...ermos 
-sldente do Comitê consultivo será no- numer() de votm~ que lhe couber e o de dois têrços dos votos expref:sos pe- • do parágrafo 6 dêste artigo 
tneado pelo Conselho. period() restante ~o ~~o~sa!ra em r.ur~ los paises exportadores e de dois têr- 1 

2. o Comitê Consultivo manterá so, m~s as cohtl'lbmçoes t'Ixadas para ços dos vot-Os expressos pelos países Artigo 36 
aob permanente vigilâncía a. situação os patses Aexportadore3 e iJ!IPOrtM.or;.s I importadores, aprovar a adesão a.> Duração, eme~das,_ retirada 
"do mercado, sobretudo no tocante às para a_quele an )-safra, nao sofrer·so presente Acôrdo da Qovfirno de qunl- e termmaçao 

alteraçao. quer Estado Membro da Organizat;ào . . 
Qáeilaçôes c;los preços do tngo; mfor- 5. As conh-fbui~tõ_e<i serão exigívPis. das "aço-es Unidas ou de suas a.-ên- L O presente Acô~do v~gorala a.té 
.bml'á ímediatamente o Comitê Exe· i f T d i " " 3 d lh d 1965 mclusive 

d ogo apos sua ::-:.açao o o ua s ex-i eras especiamadas ou de qualqtler 11 e JU o e · . · 
(}UtlVO, sempre que, a seu ver, uma e- portador ou importador que não ti- Gcu·êrno convidado à Conferência do 2. O Conselho, quando julgar opor .. 
-etaração de preço máximo deva ser ver .pago sua contnbuícão de?tto de I Trigo das Nacões Untdas de 1962: o tuno, co;nunicará aos paJses IS!Xporta .. 
:feita nos têrmos do artigo 13 ou sem- um .ano a. co. ntar da M~ ftxaçao, (Jf'l"- Conselho poderá estabelecer as condi- 1 d_ores e Importadores sua~ recome_nda ... 
;»re que tenha surgido ou haja rls: o d d t d t té 1 f e t à enovaçao ou à ~uDS-. ..:~e surgir uma situa"ão do típo d~>f- era .() . t_ret () l e vo o, a qu~ sua 1/ cões para essa adesão e, em tal caso, çoe~ re ren es r õ 'c 
'" "~ contnhmçao ~e a pa<:!;a. tnRo: nao fJ. determ1nara as quant1ct~des b~sic.as doi tituu:~ão do presente Ac rdo. O lft­
crito nos parágrafos 1 ou 4 do arti- cará c.tl~oensado das obrigttt'ões que país r~leressado, em ronformid:'lde selho poderá convidar os Governps doa­
go 14. O Comltê Consultivo, no ~xer- lhe Impoe o Presen!e Acór( n:m pri-~ com os artigos 12 e 15. A adesao ete- Esta~dos Me.mbros da Orgam:;:aç~o das 
cicio das funções que lhe atribui o vado Gos demais dn·e~itos que este ltJe tuar~se~a mediante o depósito do ins- I Naçoes Umdas ou de suas a·~ênclas 
presente parágrafo, levará em consí- "Onfenr, salYo d~cJ~ao do Conselho trumento de adesão junto ao Govêrno especrallzadas que, sem serem parti;Js 
deração todos os fatores que lhe f o- ramada pela rnarona dos vntos d()s l dcs Estados Unidos 'da AmPrica. J no prese,nto Acordo .. t~nh_am lnterâs.se 
:rem apresentados por aualquer país oaiscs expo.>tadJre-s e pela nra10na dos I 5 A prímeira. terceira e r.oithn-.< 

1 
substancial no ~omercw mternaci~ 

lmportactor ou exportador. votos dos palSN, unportadores. parte do presente Acõrdo entrarão em do tngo. a pa.rhcipar de, 9Ualq:Ier dO 
3. O Comltê consultivo emitirá 6. o Cons!"\ho pnblica1 á, no cnrso vigor em 16 de julho de 1967 f' a se~/ sem:; debates sobre & matcna dt'Ue P"" 

lJareceres em conformidade ..:!om as de cada ano~.scfra um balanço •om-jrrunda pa1te em 1"' de agõsto cte 1962

1

ragrafo. .. 
1 disposi<:ões dos arUg;os pertmentes do provadl) de s'Ja receita e despesa no entre ar:: Governos que em 16 de fu- 3. ,O Conselho pode.á .. med ant1a ·~ ,.. 

l)resente Acôrdo, bem como :0ble ano-safra anterior. 1 Jho de 1982. haiam aceJtado 0 Acôrdo maiorra dos ~otc?s dos pa1ses expot a--
-qu~isquer outras auestões que o {)fln- 7. o Gov!:'lrno do país ondP tivf'r 

1 

ou aderido ao mes"'1n em ~"onfo"'m.Jria- I dare.:; e a mazona dos votos dos Pais• 
selho ou o Comitê Executivo lhe nos~ sede o Can~elho conC'edPrâ isencão de de c-om os Parágrafos 2 ou 3 do pl f'~, ses unpottadores, recomendar aos pú-
&tm submeter. impostos sôbre os sfllá .. ios pa<ros pPlo <>ente artii!O. contanto nuf' êso:es Go-l ses exportadores e importadores uma 

\rtigo 32 CouseH10 aos ~.?us fundfln:lrloo: cnn-~ vernos renr~>:o;entrm pelo menos. dm~ I emenda ao presente Adcôrádo f' 
· 11údo, essa Í!'Ph~án nflo ~e aplicará P\ f; H'·rcos do~ voto<; do1: pRt<:es P"Cnor1::t~, 4. O Conselho po er 1xar tUn 

o Secretariado nacionais daaueJe . pa.!o: Cnncrdertl dores e dolo: térço!> no~ t·oto~ do~ '1at- i pra"o dentro do ~:~ual cada p;1s. ~: 
. • •. . t3mbém i<;eneâo de lmpn<:tll<: ~nb,e os I ""'S lmnortado,.es :;eo-nnrlo a dh;trilmi~ 1 portador e cada pais tmpotla m \.u;--

1· O Conselho tera à sua w~pm.;J .. /Jens. rendas~ outros haverP-S Do ...:'Dll- ';; ·~ b l !rl ,, , Ane B e (' !verá notificar ao Govérno dos .i'Stj.-
(:ão um Secretanado comT)osto ,1e um <;r>lho ~ao es a! er a nos xm; f'!<: dos Umdos da América se acet 1 a -w 
Secretârto~Executivo. que será seu · ~m relarao ~os Governnc: ~n~ drn t te)eíta a emenda, A emenda totrut.r• 
funcionário administratiVO mais v,ta-- 8. Antes de "Ua di~solu<;"fiO, o 'Jon~ arem .nns!eJJormr.,te~ um 1n ~r~Jmen ° se~a etetha com sna aceitação pelos 
duado, e o pessoal necesstno para os selho provJr'le-nci:>rá a liquida3io de rl<> aceJ~af'aO ou arief'!1n ° A_"ntdo en~ 1 pa1ses export"'dores que representem 
trabalhos do Conselho e de seus co- seu pa~sit'o E' a d!rpOt'tÇão de seu a ti- I tJ·ará em vlgor na data desse depô- 1 d;i.s têrços d~ votos dos pai~es Q_:. 
xnitts. . vo e arqun'os. / 'llt~.' Para 01'1 flns na Pntl adg "'m vi- I portadores e pelos pafse.s ín,:porta.do• 
. 2. O C?nselho nomeará o secr~ca... Artigo 34 

1 

gor do presente Acôrdo cord'orme as res Que repz:_esen!em ~o1s terços dOI 
tlD·Execuhvo, que será responsavel d's - d ará"'r fo 5 do .,.P"f''~tt· votos dos patses 1mpmtadores. 
:pela execução das tarefas que in:mm .. Cooperação com 01Ll1as O~Oani-:arii~s a~tfe:~fcoee~ ~o~~ide~:da como Peot;i'-.'3.- ( 5. Todo país exportador ou impQr• 
b~rem ao Secretariado para a 'tplica... lnter;JoPernameJ>~a!s !ente 'a 8 ~m !nstrumPnto de a.rettarfio 1 t~dor que não tenha n~tificado ao ?O• 
çao do presente Acôrdo .. b~rn ramo 1 .. 9 ConfSelho podera tomar as ou adeo:áo uma notifir::'IPRo pnr meiolverno dos Estados Umdos da Amé-lC$, 
das que lhe forem atnburdas pPlO providencias c;ue achar adequadas pn:r~ da qual qua!ane,.. Oovêrno ::;1crnat:\riro 1 a sua aceitac;ao de uma emenda até a 
Conselho e seus Comitês. ~segurar_ o necessázio i_ntercâmbio de ou qualouer Govêrno com 0 rlirPitr1 rlf' dar a em que esta s~ tornar :rettva,_ 

3. O pessoal serà nomeado pelo u~formaçoes ~ c-ooperaçao c:,om 0.9 ór. aderh ao presente Acardo em virtudf' I poder a. após ter envmdo. por santo, 
SeC'~"' '··ia-Executivo. em conform1da .. !{aos cotnpete;~tes das ~a~oes Unidas do Parágrafo 3. se comnromptfl 9 P!i~ ao .Gove1 no do~ E~tados U_nldns- da 
de com o regulamento estabel~cldO e suas arPm•ras es:pecu:tlt;o;adas. bem forçar~se por conse~uir dPntrr do me~ I Amertca .a not}fH•acao de ret1rada, t}\16 
pelo Conselho. como com outras orgamzações inter. nor -prazo pflssfvP-T a t\f'Pit~tt:'firo d(") nr~>- ,1 o Conselno etorrlr para cada ca<;IJ·, r.e-

"rOvernamentais. sente Acórdo ou a ade~::ãn 110 ")'}P~r1w l tJrar-se dn presPnte Acõrdo Of! t\m 
4. Çonstitulrá condiçã~ para o 2. se 0 Conselho verificar que seu.undo os preceitos cnm:ti~ndonal~ cto ,ano~RafJa. em cur~o. mas nnD ~ 

t:xe:cicw do cargo de Secretano-E:<:e~ qualqt1er disposição do presente Acl'lr~ desde aue a mencfonarlfi nollflcar5n 1 cara por isso! desobrJ""ado de quais• 
t'utlvo, benz como para o de qualquer do é fundamentnimente incompatíve-l seja recebida nela Govê-rrln dns Fs-(quer cornprom1sSC~s decorre1:teF do~· 

_ cutra fu~çao no quadro do pessc'\J ~a com o.s obril:!:!ções estabe-lecfdas pelas ta-dos Unidos da AmPrll"'>~ 0 mafs ""anl~r ~>entP .Ac.wdo. e- qt1.e náo bverem sido 
7ecrefimado, Qu_e os. _interessactn.;; ~::to Nações Unid~H;. ou petas seus órgãos a.t~ 16 de 1ulho de 1002 Pira ~ntE>n- j eumpndos ate o f1m àaau~>~e ano-sa• 
.enham .. ou entao denrem de t~r m- competentes f! agência~ espP-e!afi?:a19_s, dido que 0 Govêrno QUP ~rwlqt c·<:~ a 1 fra. Todo P!lis que- ::;e rei mn desta 
terêsse fma~celro .n.o ~om~rcio dP:o,. tri· para ajustes 1ntergovernamentats sõbre notificarão aolif':m\ nrn~;i<:~r:~l't1f'tl+P forrn~ nã.o fJcará ol)riç:ado pPJat:: dts-­
go e que nao so~1c1tP,yo nr.m rec-~ll~m produtos de llase .. tal inromnatíhí!ida- ê-ste Acôrdo atP de-no~H.ar <:&n ;nstru .. ~o~!<;ors da emenda que provoc~nl sua 

.;o de Ql!alquer Governo ou de '1Ud·~1 .. e:t rlé será considerada como obstê.culo à menta de aceUarfto ou ar"<""fin. r.0n~ tehra1a. . , 
', "aUtondnde estranha ::'I: o Gcm!';elh 1 ns .. 'Joa aolica ... ~o do oresente Ac6rdo e fo·m a á . f 2 • • ·v ..,t,; ... «. Todo pau; exportac:or 1ne- C:1U• 
. t - , tf à f - • ~ .. e o..~ P r gia os ' ,, " ... 'd . t fl :en_..-ruÇ"Oes re,a vas s unçors Que ,-xc ... nroceder-!';e~á conforme 0 disno~to nos ex.piraçilo do prazo no au~l t"l in-,tru~ SI e_rar. seus m er~,sses ~-reve=!l \.>« 

cem nos têrmofl do prl'sente AcfJrl'!o. parágtafos 3, 4 e 5 tlo arWro 36. mento ·df' eri ter sido den~~U·fy'!o. preJUdicados pela nao parht:ipc,..ao -no-
') C! _v 3 !'Jr!., pr~sente Acôrdo de um pafs mencto-

Arttgo .1 Slt'I'JJ\!A PARTE 7· ';;;e. em .16 de 1ulho de 1· ' 1 ~· 9"' nada no Anexo c e que repl'esente 
cond!coPs eshpular12:'3 nO!l p:'ld>n·nfo.c;o • Finant;l!J 

1. A.s despesas das Delegações jun .. 
to ao Ccm·;elho, dos representantes no 
Comitê E:xecutivo e no Comitê Can ... 
sultivo sôbre Equiva!ê11cia de Preço~ 
serão custeadas pelos "overnos rep.re .. 
sen!ados. As dcmaii'l des!Je-sas iecor-. 
rentes da aplicaçúo do presente \cór .. 
do serão cobettRs mediante ctmtrillui .. 
f:'Õt's anuais dos paisr.s exportador~s e 
importadores. A co:1tribnicão de c.1d0. 
nm d1sses países, para cada ano~:::a .. 
f::a, será proporcional ao seu núT.~rb 
Ce votos em relação à totalidade dna 
votos dos países exportadores- e 1m-. 
portadores, no princípio daquele ano­
s.afra. 

2. Em sua primeira ses..ç;;ão após a 
rntrada em vigor do presente Ac-ôrdo, 

DJ:;MsiÇÔES FINAIS 

Artigo 35 
precedentes prmt a. t>ntrarla Pm v'rtt'lr pelo met:os. cmco por cento dos VO• 
do presente AcÔr!io ~~o tfverem ~f1n tos distnb~udos naquele Anexo. _JU ~ 
pref'nrbfrlj:~s os Governos d0~:: n~is~!'= 1 do pais 1mportad0r que con:"~ 

Assinatura. aceitação, at:lesãt; que. nrs!~ ·ànta, ttvert>m R('r'it":iO 0 seus interêsses gr~~~mep.te preJudica-
c e'Tltract-a em ViJJOT pre":O't1t€' vô::do ou a 1\l~ R"!~r!rio. ('m dos pela não parttctvnçao n_o presente 

1. O pres=nte Acôrdo ficará -lberto r-onf('!rrrúdaõe com o dí~T)(I~+o nns nn- ~~~~~o B ct; Q~l~ r~::~s·~~t~n~~~~a~en: 
a assinatura dos Governos dos pais-e:<; r?.r:r:"<fcs 2 P- 3 do pre!-;ent::;o. '<'.rt~~. no- · ' t d o::,"" t d' 't " t'•·-

·kr~!l dE>c:-fdir. ô'e camul'l'l nrflrr!n. ncre. cmco IJfn cen o o~ V'l ?<i _ls r.o~l ·..nJo 
mencionados nos Anexos B e C, na n~r::-o t;;es 0 Acõrcto M1trnrà Pm rl~or. no ~es1110 A.nexo. p0~era reltrar,-- e da 
cidade de Washingtoll, de 19 de abril ou f"ntão n,c!~ri'i.o tomar !'1lH,f?!'lH~r prestnr~1 Acordo meclr:nte nottflcação, 
de 19132 até 15 de maio de 1952, in- outra~ me-iirl::t~ (1Ue, nas c!rcnmtn..n- por. es1, _ t~'). ao qovt::mo dos. Est;'~os 
clusive. P\as 1ul<l'arem apropriadas. Ut~ldos da Aménca, &l1t2s d~ 1 ~e 

2. E:ste acôrdo estará sujeito à · · -· _ agosto 1e ,.:sL se uma p-r.,noqa~~o 
aceitação dos Governos si~naHrios. 8. o Conselho poderá conceder ttm~. Ge prazo tiver sido ,_.r,nr:;oJ:ctn pelo 
de U!Jôrdo com os seus respectivos prorroqar~o de prazo, para o depó- ,')onselho em virtud~ do par.:ig1"afo 8 
prec';Itos constitucion~:ds. Ref;~aiv::tdas ~ito do instrumento de aceHD.rfio ou do artigo 35, a notificn~.ão de J;'etira• 
as di&pos!ções d~ paragl'afo 8 do pre- de :'.dE'!';áO, a todo Govêrno oue- rião tt- da, conforme o prescnle parágraf-o, 
sente artigo. os mstrurnentos de ac-et- \ver aceitado o presPnte Acôrdn 011 a poderá ser 'feita dentro dos oatorze . 
tação d~verão ser Clf'posil-ados l'mto J êle aderido f:'m 16 de julho de 1002. ttiM que M ~;egt\ircm à C.lq,ira(.'Ãn da 
ao Governe dos Es1_ados t"nidos da conforme o disposto nos p.aráerafos 2.ntorroga.çãc. .. 
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'r. Todo pais exportador ou impo!-~ datas que tt~uram ao lado de suas kC9PLiss_õ&.Jit _ _d,g_ricu!tu.....rg......@ O '•caso oo.dQ", que con.st1tuiu oU~ 
U.dor que cqns.iderar sua. segurant;.a nssn.to.l"tn·as. Reltt oe:~ Exteriores de J:utústria jeto do pronunciamento da Excelsa 
llllcionuJ ameaçada em conseqüência e ComérciO e de Finanças. Córte, era o de uma pessou. física, 
dt: imclo de hostHido.des, poderá reti- Os textos do pre::;ente Acórdo nos da qual a .Fazenda do Estado inteo~ 
ra.r~E>r do presente Acõrdo, tranSC'Or- idl0l1Jt'<S inglês,. francês, espanhol .e MENSAGEX·S .. PO __ $.~· _..E'.RF;.?TP-2NTE tra·3. cobrar CJ impôStQ de transoJções 

t~os trint~ di2S a r.ontar da data da !'~%~, lJ11't~cem. IgU~lmente fe. os ?ri-, D.A._ijt."'pt(.fUrlCÀ calculado ·em percentage"'~ eAbre o 
1-1-l gw.ats st>.rao deposltados nos arqun·os . , .. . .... ~ .,.... 

np1ii!cação prévia, por escrito, ao Oo- do GO\-'É'rno dos EstarJos Umdcs da. De 15 uo mes rm cwso h€'-Stlt·Ui- v~I01' de obras ~:dministrada.s c tendo 
v~rno dos t:sta~os ~ni~os da. t\mê-. A!llE'rJCa que rPmeterá cópw.s ll.uten- ção ~e outo::nafo~ de Projet-x s!:l-n- ~~r base c_on,tralf!s de lOcação àe ser ... 
nÇa; ou poderR, prmH•Jro, ctin:;Ir-se t•"a• as do mesmo aos Governos ::;h· ClonaaosJ. tzços pro/lsswna-w de arquitetura., [~e-
aQ C0nseH1o po.ra solicitar di-spensa de ·'"t ~ '. b Ó . · ·~· 1 senha, es,ryectjicação c jiscalizaçdn 
pârle ou da tot!tiidnde das suas abri-, na ano?· ... em c~m~ aos )overnns que .N'' 3~1-55 fn• d~ origem: 738-65) •proce.s.so êss.e em que. insurgindo-~ 
g<(có"s d-e"orrentes do pre'l.ente Acó<da. a élc tlVe.cm aaendo. ! -: A<J.to_:rato.;; üo .t·roJcto de Lel da cm1tr« a ex1gência aftrmara 0 int:e-

. - ~ · i ANEXO A · Cam~J.ra !l'' .l b-il-ti5, que ctiEpõ-:3 .sobre res.sado; ' 
FI. Todo pais exportador que con-1 

1 .~ t:"am.fzr.ênc:(l. de ~.:.:tf30S e dos res-
~i~era.r seus intcrêsses grn:remente Compromissos percentuais das pa/.~es p.c.tvos ~.ervidores do Esc:·itórlo 'fêc- ';A coUr.:-1nça pelo EMad.o, de 
p;_•;:ojudicaclns pela retirada dO Pl'€3ell-! importadores n:c•.) C.d Ct<i:.H .. e Univer.,itácla da U!ll- uma pcrceli.ta.gem de três l)'Or' 
te àcônb de uw pais mencionr.do no l . . Ç' ·t v::l'dü.:>t.te uo Hra '>.!J p3:·a o Quadro do cento sôbre os il.o-ao··ártos cob'Ta-
A.Qexo c e qw• represente pelo !l1enos! A~.~btr ... auJI.a · ·· · · · · · · · · · · · · 70 Pe!·~-u~u, Par .e Permanen:.e, cto D~- d-Os pelo recorrente para fzscaJi. 
~1.~co ppr een:o üth votos- d~stnbuid:~s t.:7~rt · ·L·.'··~-·:,_"······"' 60 p~.rtJ.mC'nto Admlnls.:"U~.vo do Stõl'Hço ~at;â.o da:; obras ex~cutadas por 
n~que1e AneYo, ou todo pais imporra-~ ( .. "":~ a e uxem m ... o · ·' · · · '· IKi PubLco e \o:c,-ve-r.-:a, e dá outl"-'1.:> pro- c-vnt~ d9s prop·l'ietáricJ, ao arre-
óo)· que con~i.dernr seus inter@osse grn- ~~~~ll · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · •• ~iO: v;d"'...nc:a:, tp!'ojcto G,U·J :')~ tra 11dcr- P~o musltxtdo dos C::lllt.l."atos c~lé-. 
ve1nent~ pre>jtlrlicados pela retirada do ~l ~o · · · ....... "· ....... ".. 20 mou na Lf'J n° 4, 772_ àe 15-9-G::S} ~ bta.dus., constitui ~r~pei'ro à 
fy't'\'!:>en.te tn·ôcdo de nm país \'BhtPiO-' Col'\.w. · · · · · · · · · ·: · · · · · · · · · · 90 J .~ 382-fJ5 (ll'.' de or1ge1.11: 739~6;ii . Co~tltLUçi.o Federal e a oDfX!ret<J 
na~. o no Anexo B e que rrprt'se-nte · ~uba . .. · · · · • · · · ·: · · · · · · · · · · 90 1 ·- Autó~~·a!o.~ do Prjo~Lo de V~l c\.:1 D9 40.702, de lú56, art. 5<.1 tg1':fOS 
p~lo menos cim:o por cent.o (]['):,;valos FedP~UG9:0 da RcdC'bH\ e Nu~s- ·Ctlmunt u'?. 15tl-63 que autm!za o PO- · no:.5oS) • • 
di~tribuiõcs no mesmo 1\ne:u:o, poder'l.j F-~~~~ndU:L · · ' ..... ···· ·· ..... ~g jd~~· ,E_x,r:cutlvo a atmr, :H.ray&; do !\fl- Ve1·ifica-se, do e:xpo1:t-o que 0 Eu,.f.i-
r~tdnw-se õo presen':.e Aeônlo me-) 1 tp .. nas · · · · · · · ·' · · · · · · ,' · · · · · • " · n.IS!.eno da,... F·.}Zenda. 11 c:~diL') _c~pe- gio S. l' F. e~~mtuou e' ·ui ~; "a. 
··• te 'üi -

0 
por scrtto a.o Go-•índJa ......................... 70 cw1 de Ct-s n.ooo.ooo.ooo ae.:.tmado · d . · h . J g~u. n u!<tn no. caça • e. . I Tndonê'ia no t l d -~ d d . so as vaua,. lpOte.:;e,.. dr UlClden-

vê}!no dos Estados un\dos da Am!::rica, - .- ' :; "· • • • ·'" .. ·: • · • · · '• 1 a ~ ·~,.? ~!-as espes~? ecorrente.~ da I cia genêricament.e preVü:ta.s na ...;f .. 
ct,r.r.ro dos catorze dias que se se"-'t•i· !la ......•.....• , . . . . . . . . • . . • • • 30 i pa. tLtp,_.ço,o dn Unu:.o na constltut- ne '·b" d t 1' d . I d 

--l•, - - . . "", Irlanda 90 \ ·â C c 't , d E .. .1 . a o ar . '• o ".o!Vro I o 
rem à retirada. do p-ais consiclerado\ .<. ~ • • • '· •••••• •• •• ····' • •• 1 ç. ,,u. ro r~pl ·.1.:.._ a ~mi-m.,~~ Br3.SJ e:ra Código <ie ImpOM.os e Taxas do EQ--
rausn d~sse grave prejuí?O. 1151 ~.:-'1 ·· ..... .................. 60 !d" relecomumcaçõt-s (ProJe!o que se! t.ado de São- Paulo \Decreto n" 22 ~2 

jJapao ........................ as :transformou r~ Lel n'' oi. In. de 151 de 31 àe juneu·o . ln-3 ' o-, I 

Q. O Govêrno dos Estados l;Jnidos
1
Libérta ....................... 70 ,do setembro 1ie 1965-;; <>e lln::teve: ae ... .~ J a qual a.ss-In 

da; América levará- ao co'1hecim-:nro.Lt_bia ......................... 'iO l 1\fíl 383-65 •n' de origPm: 740~65) ~ · 
de !todos os Governos qt:e tPnhnm a;;.:::!- I N1;xeria • ....................... P.O _ Autógrafo.:: do Prcjeto de LBJ d-::t "~rt. 19 O impt.::.to sóbre tra-n-
~a(!o o prezente .~~Ord_o ou a ~le ade-~~oruega .. ................... !Hl jC.'l.ma.ra n'J 161-6;>, que concede pen- saçoes, criado pelo art. 2? cia Lei 
n_db tôclll-S r,<; not~llc~çoes e avisos pré.- ~ova _Zelánrl!n . . . .• • . . . .• . . •• • ~O ,sfto esiJec!a! a P~ulo soan8 (x.se:~ n" :.!.485, da 16 de Jt>zembro de 
V"IOS rec.:-biàos em v1rtude do present€'

1

. olfinm .. . . . ... . .. .. .. . . . . . ... .• ~~ !Vi-dol' do MinJ.~li'do da Gue:'r::t I pro~ 1935, recu.-irà sóbre t'.,') tra.nsa~;õ<J& 
art\go. Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ov 1 jet-a que se f.:·ansformou .c.a Lei nú- efetuadas por emprê-sa.s c-omer-

Artigo 37 , RP~no dns. Patscs Ban::os . . • . • • ~O I mero. 4. 7'".'4. de 15-P~6~P . ClaU! ou civis, individuaiS ou co~ 
A r ã .. err·to . l Remn Umdo . . . . . . . . . . . • . • . • • • ~~o Ofl<"lO sem nUmero de t5 d.o mê.; le_tiyo:tõ. que :,e ded!c·ll'em a ui-

P lc>aç 0 t t na p?.ep1lblk~ l'la Afrira rio Sul.. 90 \em curso, do sr. Go-n~rnari:or do Es- t.;o.c-..cs tie: 
1~ .. Qu_e.lquer Gcvêmo pod.erâ_, pM Rrp~11J1!ra Ara~f', Unlda · .. • · • 30 1 tf!. do ôe S.i.o Paulo, nos seoguintcs 

ocaJs:ao ua assinatura ou aceJtaçao do! Hf>~Hh1 H'n. ONYimlrl'mn. . . . . . . . • 90 ; termo.->: . . · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · ·' • · • • · • · • • 
pre~ente Acbrdo ou da a?esâr:: afJ mt'~- 1 Rfmtb1ica. Fe-derfll ela AlP.ntnnha 87 1'~ I São Paul_o. 15 de setemb~·o de 1965, b> construção, reforma e pin-
mo; declarar que seus dlte!tos e ob;I·JS.•lf~a ·····:·········"'''"'" a. Excelenl·L.'::..n;io Sê::lRtior Auro de tura d.e pré-dios e obras congêne ... 
gaçl):;s õeconentes do presente Aror~ I\ ·ltLra.tlO ~CI{!3.de dol ... · • ·. • · 100 ~oma .Anrtru.c. d1'4ni~imo presid:m~ res. por ad...'l.tlll1.-5-tração ou em-
do não prevalecerão relP.ti•mmente a Vent>r.uel:t .. · · ........ · · • · · ••• GO _te do SerMdo Fe:il;:'-ral. · prl:'it~-l.í'\a; 
tod1>f5 cu. a parte õos. ten1';,óri?s r:ão ~7 • I :Vu dda~Z~- cb') rnn: ... tegtumos lnte-
me,ropohtao.os por CllJRS relaço.2s 111-~ A,· EXO B ré;;.•;'f~i\ cto E:; ta do- que tenhü a honra. · ·' · · '· · · · .. · · · · · · .... · · · · • · · .. · • • 
tel·t;;.aclonnis fôt rcsponsa'\.•el. V'olos dos patse.<:. e.T-portadorl's de goVe!n:u. Pf:Ço vt>nvt pll'll. .:.o;ic!· § 3g 2nten-ó.em-Se !Jor "obras 

2; com exceção dos tetritórios a Arçentina . • . • . . . . . . . . • . . . • • . • 10 :tal' d~. V;, ~'X,'; se d.i~ne de ~l.-eterm\nnr cungênct·e:;, ·, rrferidn.s na. aHoea 
res_Qeito dos quais o ver sido rena uma.! Austrália .. , ....... , ........•• , 125 1 as p. ov.dcn~.::~s aoequada.· n~ ~- ''iJ .. de.st.e artigo. ~s otna's -:te es-
decte.raçil.o, conforme o disposto oo ·..;anedá .... , . . . . . . . . . . . .. . .. • . 2\l!l · 1.Jdo de . <l:u~ \ ( nha a ~C\' ~ escl"-1 e~, .. da, h a-das de feno e roüa-'(nll mu-
parfi,RTafo 1 do presente art!go us di- -'·n1.nl 0 ; . ou modiflc,~da. a Re.-omç;u:. n? 3:..-65 l'ítin.:a.., e !lln·iais, de ul·oaÓismc, 
reitpS e obrigaçõ~s assumidos p~r qual-: F:iado~ u'~id~~ 'd.~· ',\~~i;i~~-::: 2?-~ ~~~l)~~~n,~o ~~mRrp:UJl~l'O, _de 1o;n;~ ~ ::oauea..--nento clt-trlcas e hld.relc-
quet Govêrno, nos têrmos do presente I Fral'lca ...................... _ 70 

1 
:JqÜH~ -~~:~ a re~D ... ~fgcLS~{~· c~~g}ft;'J0 tnca-5, de monta:; em e caHstru~ 

A:cór?o. aplicar-se-ão . a to~o.:; os t~r-: Ité li~ .....•...... , ... , . . . . . . • • 10 ·pelo suPl'f.nh1 Tf:bun:-tt Ff\1 ,~ra 1 " · ~~~n~1d:tn~u.r~~c.~~ih~!ra~o~~~~: 
ntóti_?s nao met~opO!Itanos _por c1.;~;s 1 Mé~tco · · ... · · .. · · ·. ·. · · · · · · · · 5 i A. meb a:t.1 Cõrte rte JU~tiça apre- l1{'.nt~& as tt.trutmas in!erio.r ~ 
re1açoes fnternacwnnts aquele Oo1e -\suecln ········--·············· 10 .cinndo o Rreur.so E"'"aordinár;o r:ú- ::.upenor de estradas ou outr;l4 
no ~ó.r responsável. ê d á. 1Fniiio ,dt;.~.R_:?úhlicas Stlcialls- 11 lmcro 38.38, ol'ipdnà~·!; dê"'+~ Est.~do, oc1·a.'i. CO'la.l a~ tic te-rrep'enagêlll 

3. QuaJ.:Iuer Go': r no po er .. ai t~~ HO\lw·lr.,_, ............... 12 ... ho"Jve por bem me jPI<rar CJUe é . -
quakuel- temoo df'DOIS da sua a~Jta- --- · 1 e_ S.lfil;iur::f>_ c, oe:n t.s&m, Os :;er-
ção :ôo presen.ie AcÓrdo ou de sua ud~- Total.,................... 1.000 1 . "l_ncon ... tltuciDnal a co::.)i'!->!lÇca' vlço3 auxll!e.res UM me.,1nu.s-. &"J.l& 
são :ao mesmo e mediante notificaçao 1 ào J.mpósto 3óbre tJ'alW ç6<:~ fei- comu 00 dt• encanador c1cmci:! .. 
ao Gové!rno dos Estndos Unidos da.! ANEXO C w pe:a Faz~nda do E:>taUJ UI:' ta, ~a.lpillLC!l'Q, m..-trmQrlSta t: ser .. 
Am4rlca, -df::clarar que seus dire!tos e' votos do$ pa)s(>s importadores S?o Pnu;o: com U'lse na l~'Ii.0::~.:!.-1 n.:t.lhelro ql:l01

' con_.;t.d~uam êl~ p.ar-
obrif:::a!?ões deco-rrente::~ do prPsentt'l . . . C.JO tr!but.n~·Jfl e.str(1'.t'll. tc!:lOD ?Or t-:_ de projet-o gtonzl de con.:.tru-
Acô~do ~e apUrarão n ·todos ou a par-~ Arabi~ s-aud1ta ...... · ...... •• 5 fato r<sr~dJr ~~ 1\'nda aufer:d: çao, quer &cjam o;Jjeto do ~rojet-.a 
te dos teM"ítório.s não metropolilanosl Ál!stna ...............•.. , .••• 6

1 
em vlrtud:- rle ('ontratos de lo- ou cont.rato d!ztintos, ma· ü~.::\· 

-em t~Jacão aos quais tenha fei.to r ma\ B~b::l.<"a e 1.-uxem.burgo • .. .. ... 2-3 cn~ão d~ . :-.prv.Ço~r; prof!"-:::ion?is dos J. realJza~;io d·~~ "JrJ;'l:·. 

decl$-"acão nos tênnos do p.ar;.~'.'{refo 1: Br~f!.Jl .. . . . . . . . . . . . . . .... . .. • ••• 2B \ ICOno;tJtu:çhO, arw os ~umze. ae- 1 ~ 40 ::>;as htpó~~~e" prev~:.l.s u:t 
dl\st~ aÍ:tif!:O. lCetT~o ··~···················.. 1'2 i zen1JVf' e v nte e um)'. · 

1 

aJmeu. ".b', a(i:JeleQ que, nas .,!n·Ad 

_4,i Por notificação dirigida ao ço-J2~b'P~a .'.:.:::::·::::::::::::::: ~i 1 };.'>59. a ~tn';'n:ia ofkiz.1 do- v. n,r,'s- exec:.!t:J.a•JS Pl1h' ad.~-.:ills\..rac.J.o co:t-
vernp dos Estados Unidos da Amer1-!Ferl·"r"cáo da Rodésla e da Nis- 1 t.o profencto. ~uja p.,rte d1.>po·:t.tva

1 
tr.Jt..l.C::.t. n;.1 fon!l:.. de lê,;l"'~a~,-U.C 

ca, ~uelqu~r oovêrno poderá rethnr l~n-d~ ~ · •< 6 se re:m::.:;enta. "')t!l~$ L•--=--'':Ulntl"s ~fL:- v:Jetlte. fontec.er(:m :;..-rvlço.s <ne-
do ~re:;ente .Ac~rào !odo~ ou qu:tlou,•rt1 FÚiplnas·:::::::::::~:::::::::: 22 /~::wõ • ..., de seu .Bm:.ur:te 2rl<>tor o J~r:~9.~t~~~.te~~al~a~i~~;~j0100~~ 
um çfos, terntórl_?S n.nc:_ metr~pol!tanos fndi., .....••••••••••••.•.•• , • . 1,,1 i ,..nno. Sr. i: rLltS-tro Vt:!(;. ~ B-J(l.s; i d .• r ... tament;J ao prct>rlet·,·u·1.0 "-
rnr lcu.~~z r~b;:-oes m-..ein:lclonn1.:; fôr j ,. -1 n• ·ia 6 """- .. · , · à ..- , · · + , &" ~ ~ \ 

1 
.1_· i .'i .................... •·l.'l.HtlL.1te. tn.r.n .. .,~c ; r-- OJH! .. ·~l:cn::lC'rúo pelo UnpoJtO 

re.!'l5P·l1~: t•e ·r· d d•t 
111 

~ d•\S rr: ...... ·········-·········•• 4. buído o impôsto Of" rendJ oue in- c:m:e:.p;.Jll:kut-e a é<;.:.e to:necl-
.... ~dara 1bn~. a "enfrm acao di, jlr~'>nda ·····-················~ I1 cide· .!>6b,·c as re:n,mer:~ões 1-0 men.a . 

quathl 9des asJCfiS. co orroe o s- f<::"'ae-1 6 -e tr~··~\h 1 u~' e n 1,, " • 
pastó no o.rti~o 15, e da rec:astr\bu1çf~oj 

1
-"':r. ................... ~ •• ~~ 1-4 

1
r,:.u .. (l '-,' 3 ·. e ~ "·~ 11-r ', ·''··~' E • 

d 1 
t , d' .. • fil);:~.O ......... , • .. .. • .. .. .... n _._,_, n ~ ·, 1. p, f.;.J. :JmCi .. L.t! -,o m C.Jr..seqnench J.a dcei<..âo d·l 

os m:os, con-~.orme o 1spos•o no Ul'~ rn1lria ..•......••.•..••••••.• 1 bre OL ":<.t\ 11<."'1,~\'l~ qur. '\: .;oll'."'Sl m<:~-,.;5 a.lt~ Curtr de Ju~uça, ê.,1-e s~-
tl~fJ 2;. qna1?uer alter~ça.o, nos têr~ j f.fb-h~ .. , . ... .... •.. ..... ....... 3 r:cflm n~ ,~, ..:'"1.1 c-. dc<:."a c0o;tr~- n: .. vJO Frdr.-1a:. d<>wlo c..:mprum,nt.,~ ao 
mos t1t.s!.e ertr~o. na aph~ac;5o do prc-!Nl'!{;ip ....................... ~ bu'rlo. {1\!( e F~z~nrla de t:ão tliliPGsto nu ar~. 64 tia Conslií.uiçáo 
sent4 AMrd? sná conslderada. como i Noru~n;-3 ..... ........•.•••.... 18 p,.•J1D ('_<>!;A :·equ~n·ndo a CJUOt:l F ..... L.::raJ, 11ouve por bem baixa1· ... He-
U.'Ull: alteraG!l.O no sentido apropriado N'OV!! ZelánrUa ........ , . •••••• 14 Q'!e lhe ci!\ t1 Có0t·~u de \.mpoqt"-3 ~iüçâo n~ 3:l-€5, Ptlblicoaa no Diá-
do_ trt(J~ero de pafses part$ no pre-!Po1àni9 . . . . . . . . . . . .. . . . ....... 10 e tJ.xa~ do E.">tad.o f' a' nnl1t.ls rw OJ.ctal ae lJnlJ'l rle 28 de junho 
se:n ~ tiC-Õrdo. • ! Portu•;al .. .. .. .. .. .. . .. ....... 9 r.:- ... prctlVrJS. A Pxigênch é. na d~ lSó.>, que ub,i;:-~.ravJ. d'.'clar;.tr .,l.i.3-

o5, O Govêrno dos Estaô.os Unido:;;, Peino dm: Fe.isPs Baixoa .. . ... 70 C~Sú c';~dn, 'ltá oirnslva à ::ons- P~~a a execUÇl.o da pàrte de {itsp~-
. da ft.,.mérica comunicará a todos os· P.eino Unido ...... , . . . . . . . . . . 339 i'i~u~c'o Qa P..ep •• J!.ca qu~. f<;. zen- s,lt_J.tiO lP-:.:~-1 pau:\!.:'> la 1n1ntinada p•_,..1. 
pa.!SE$ signatârlos do presente A-cõr- · -q~I'Júlliira da Africa do suJ.... 10 do :1. d;.<:'C1'!!rlinq,C'án do.s m.:,re·s:o.• ncio d ... w. o.~ .tuc.,m~·l'Oad·" 
do, b~tn como aos que tenhrun ndertdo [ Re!1úbliea AralJe UntdP . , . . . . .. 16 trP-.ut~,.io·_ tr:mlúm não nernlitc . -· . 
ao _nte~mo, as deel~rações ou nod\i-~Rf>núb11{"Q Dominicana ....... , ~ a ::hm''->ôa(-e· d.J ;moo<;!çi!o l'om 

1

. '!,'?Cl,:v!o a;~,, . <' fv~·r~a . como !7t 
caç.~t;s feitas nos terr~os do presente R.-:!;mblit'a F,•d?!'aJ da Al::'manha. 13q rcrL'~''n!';u 1?~•'1 111nma [!",to gerr.cto.r rcu.g;v-:. ? CJ.--10:',.~~.~'·':'1. 1\Ç~o n: ~32, 
ar·'.Jg~. ~mM: .....................• , . . 2~ tart· ~c;:; 0 ·1· 1''-' d· 7rncvc: e nn"r> de 1. G<J d.~ e hll J' ._.-'>:>o c-e t.eJ ~c,·) 

t~·~ F'!!: DO QUE,- os abaíxn-9.F3!nv- \~aiir!'_n..., (Citlflde dol......... 1 o u.n A<"!Ul or·1rro e dc;OlVo!WU1'0 ~lt;r.· cll,Ct''f dPC•1 1t':-. c E.:"'."'-
do.B, 'íievidamente a1.ttorizados parai• v~n-":'7."eh . . . . . . . . . . . . .. . . •. •. • 14 os 111t,i'l~ :- ~~·ur:':1.1 p'lra cu r com-, -.-fo. fli!J:.-·mo .c· ·wn:>.\ F'c.ri .. ·~·al: c\J· .. TI 
ê,<>,:~e fim p<·Jos seus re...'l.pectivoc. Gn- o' :-1'> ..., ; 11-~ Pn:·r-t.,, Eu h nu ver . ef~> 1 tfl, :- cl'··~ 1 o<, ,--:.:J J ~3t". t.1 rm · ,;•Ja 
verno6,firmam·oprescnteAcôrdot•as; Totl'l .....•.•...•....•...• l.ono· n::-.~:·r::: ~1.~.· t·.J-·. r:.·tr",·nu o:1 :;"''• 



t~t;ji;\.r~e:::·r~ç::;a-;,:,f:;;ei.:,:ra;,.,,:2.:,1 ____ _.o~....;.,· .,:D;:,:fA;::.R,:;;.IO;;:_:;;D:;;O...;.C:::;O:.;N;;;G;.:,R;;,ES;,;S;,;O:;..;N~A..;.C;.;I.;;O.;.;N,;,;A;;:,l~{;,;:S;;;e~ça;;;"o;;...:II~)--,;,.,..,:S;,;;et;,;e;:,:m,;;b;;.ro;;_;d;,;;e;,.,.;,1;,96;;5;,...,~3.;.17;,1:_ _:,:.;~ 
-,;-----

-"' 
,;: "Suspende a execução da ali-\ Atenciosamente. - Ademar Pe~~o Acórdão, do Egréglo T.dbunal cte 

< nea .. b'' do art. 19 do Ll,.-P.) li reira de Barros, Gvaernador do Es- Alçada- dê:>te E<>tado, datado de 13 
Co Códig-o de Impostos e Taxas 1 tR-do. ·de rr;aio P,·P· coucedett n ordem d~-
do Estado de São PaUlo, por in- ... ; a ·- • . . Lermtnanao () tranc-amento da- açao 
tringência aos aJ't.s. 15, inciso IV O.tk.o n: 7E1-60•. -~ 2i3 de agôsto, pena~ -por touta de justa C'1usa. Jul-

;o-f do_ S~· . .., JlHZ d~ Direl.tç d.~ 119o. Vara ganàQ pr,ejudicado 0 pedido quamc 
e 21 da Constituição Fedeffil'', Cnmma.l de Sao Paulo, em respo.<;t:,a - ~dó" Atilio Fontana 

. ,~.e levar o-- intérprete mrus apresw !\O de n9 SP-95. de 16 de julho pelo a-q ~~~-~~ .. · ·' · 
-sà.do a entender que o Egrégio s.T.F. qwu o Senado ihe solicitara a ne- A~ento a V. Ex• meus protesto.<; 
hOUvera julgado inconstttuciomtls · tô- me-~$ll dos autos da denúncia em que de elevada estima e distint.l\ oonsi­
das a.s diversas dlliposiç{}-es C<lnstan- se busearo. o PE!dido de lice-nça da- deração. 
tes da referida alínea 4'b" do art. 1", quelt: Juizo para processar o Senhor 
do LiVl'o II do Código de lmJ;J019tOS senador A.ttilio .Ponta-na-. nas ~eguin­
é 'Taxas, a que. I, como já vimos aci- t-es têrmoo: 
:ma, contempln várias hipóteses de 
iricidência, qua.se tódas independences Of. 'i84-65 .. m.m. 
tr autônomas entre si. ReL Prvc. n9 242-65. 

._ . Repetindo. o texto da Resoluçãc 
pràticament-e a. mesma red.aç!w da S~o Paulo, 26 de agósto de !965. 
ementa, torna-se da ma.is e.lta con- Senhor Presid{:nte: 

O Juiz de Direito - Da.gobt:rlo Sa­
les Cunha Camargo. 

1 Oficio n• l.Q-52, de l4 do mês e~ 
·curso, do S2·. .Ministro Presidente d1 
'Tribunal de contas da união - co 
muniea haver a.quels.- Cõrte ·ordenad 
a anotaç.ilo do ato referent-e ao De 
crt:t-o L<:gi::lativo n9 81-65. 

11 - Do sr. Ministro da saúde 

Aví..so nQ Br. 69 de 16~9-65 CülU' 
•eferéncia ao Requerimento n~ 331, 
de 1955, do Sr. Se11t1dor- Va$-C(:n•;<.'i1'J.S 
T.orres. 

lll - DO Sr. Mi'üistra d<J 'rru-ba}}J.o 
e Prelitdência soc1a1. 

Avi.<>{} GM-BR 1.291 de 16-9~65, <.'-OU\ 
refe..:-êncta ao Requerlmenio m 2.05, 
df.l 1965. óo Sr. Senador Catteie Pl­
nhe)ro~ 

PORTARIA N' H.lh_I?É'_:m DE 
sE'rE:M:BR() D!> l!l<l5 

· veiliência, para êsW Estado, que a 
, t11M.é1'1ía sjea osclarecfcta, de molde Em r~posta a.o Oficio n~ SP-95, de SESPQSTA5. A PEPIDOS o Dlretor·Oers.l t.endo em viEta a 
a dar·se à &ew1uçíí.o dessa CMa do 16 de julho do corrente ano, tenho UE...~ repre.<>entução do ·sr. SecretárJo-Ge .. 
Co:1gresso o exato e restrito sentido a honra de comJnlcar a V. Ex~. que D S Mi . t •-

1 
d·.s, . ra: da Presidência, resolve SU.<;p~n-

. de que se reveste o v. aresto do Su- a denúncja ofetecida contra os di- C - o r. ms ro u.-u n " .na der por quinze (15) dHl.s, no~ têrmoá 
premo Tribun~l F~deral. . retore.s e vendedot'il.s do Moinho da. e do Comércio 

1 
do art. 2oa. da ~solução n? 6 .. de 

Tal esclarecunen~ podera ser pres- Lapa S. A., náp fOi recebida, cem AYioo AP·N 143, de 9-9-65, cOm 1'{'-,1960 por indisciplina o Linot1pmta 
t;ado. atre.vé~ ~e Resolução de cará- re:'acão ao Senador Atllio Fontana. terlmCla ao Req-uerlmento n9 4-83-6-5 "pro-luborep, Eológic Ferreira Bar­
ter lnterpre~ativo a. zer promUlgada não· obstante ser êSt-e um dos seus do Sr. senador Vasconcellos Torres: boso. a part1r desta date 
J)<'lo Sene.do. driet()l'es. • 

E' o q_ue tenho a honra de plei- Com re1acão to Ha"bea.~ Corpus :!m- Aviso APN. 144 de 13~9-65, com \'e· secret<tria. do Senado F('l"..teral em 
~ar junto a v. Ex~ e seus Iru-i!Gnes petrn.do em favor dê.sses diretm."t'Fr e lferé:lcia &o Requerimento nq 523-6~/20 de setembro de 1!165 - Evandro 
PareS. lvendedores, informa a V • .Ex'-, que·do Sr. senador va-sconcel!os Tortes. 1 Mendes Viana, Diret-or~Geral. -

• 
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!='OMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Preslíiente 
Vice . .: -

19 Secretario -
2"' ~ecretano -
3~< 3ecretarJD -
4" :;ecretarto -

1"' iup!ent-e -
2ç Suplente -
39 Suplente -
49 Suolente -

. Muura Andrade (PSO} 
·Nugue1Hl da Uamli \PTB) 
IJwurte Muns 1 UVN. 
lillbt:rtu Ma1·inbo 1Pl::51J) 
AdaJberto Sen~ IPTBJ 
Cc1ttete- t'mhe1ro \P'fN> 
..:ottljUim Parente 'UDNl 
Guidu Mondm 1PSU' 
Vnsconcellos rõrres ~p·r B) 
Raul Giubert \ PSP> 

RPRESEN1 AÇíiO PARTIPARIA 

PARTIDO SOClAL DE.Müt..."-L-'.l.tCO tPSIJ1 - ~:& repr·esentantes 

1. Jose UUiomar - Acre 
~ Lobáo da Silveira - !?ará 
3 E:ugen1o Barros - Maranb.ào 
4 Sebastião Arcner - Marunhâo 
5 Vtctortno Fretre - Maranhão 
6 Stgetredu Pacheco - Piaut 
'l. Menezes i?tmente\ - Ceará 
8. Wilson Goncalves - Ceará 
9. Waltredn Ourgel - R.G ~~arte 

10. Ruy Carneiro - ParaJba I 
11. José Leite - Sergipe f 

t•J Antoniu Balbmo - l:iahul 
13. Jerterso.o de Aguiar - t;. 38-Dto 
1.4. üHoerto Marinho - Guanabara 
la ;.\ .. uu · i tde - 3ãu P ·lo 
·~ • F·""''"''~~ ... - S CBt?-'l'"la 
17. GuJdo Mondln - R O. Sul 
18 BenedH:tu VaHadares - ".[inas 

OeralS 
19 f'ümt.o MU\ler - Mato Orosso 
20 José FeUciano - Gotas 
·.n. Juscelino Kubitschek - GoltlB 
22 Pedro Lt!dovlco - Go1às 

PAH."TlDO l'RA.BALHISTA BRASILEIRO tPTBI - 17 representa.ntea 

\. Adalberto Sena - Acrtl' 
2 Oscar Passos - Acre 

9 Barros Carvalho - Pernambuco 
10 . .Pessoa de Queiroz .. Pernambuco 

3. Vivaldo L!ma - Amazonas 11. Jose Ermirio - Pernambuco 
4 »Vi - Arfl'l7.003S 12. Silvestre Pérlcles - Alagoas 

6. Arthur Vtrglllo - Amazonas 
6 AntOnio Juctt. - Ceara. 

13. Vasconcelos rorres - R Janeiro 
14. Nelson Maculao - l?aranâ 

7. Dix ftutt Rosado - R. O Norte 
15. Mello Braga - Parana 

8. Argem1ro de Flguetredo, Paralba. 
16. Noguetra ja Gama - M Geralli 
1'1. Bezerra Neto - Mato Grosso 

UN1AO DEMOCRA'1'1C0 NACIONAL IODN) - 16 representantes 

1. Zllcharlas de Assumpça.o - Parà 9. Atonso Arlno - uuanaDara 
2 Joaquim Parente - él'tau1 10. Padre Catazans - São Paulo 
3. José Cândido - Piaut 11. Adolphó Franco - P.araná 
4. Dinarte Mariz - R.Q.Norte 12. lrineu Born.bausen .. s "';atartna 
5 João Agripino - Pa-rafba 13. AntónJo Carlos - S catartna 
6. RW Palmeira - Alago~ 14. DanteJ Krteger - R.O. SUl 
7. Hertba!do VIeira - Sergipe 15. Milton Campos - Minas Gerais 
8. Eurico Rezende - E. Santo 16. Lopes de: costa - Mato Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR (PL) - 2 representantes 

1. AtoyslJ de Carvalho - Bahia 
'- 2. Mem de Sã - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA tJAClONAL tPTN) - ~ rep.eeseotantea 

1. Cattettl' Pm11eiro - Parti. 
2. Lino :'!e Mattos - São Paulo 

1-'ARriOO SOCIAL f'ROO.fi'.ESSISTA (PSP) - 3 reoresentantllll 

1. Raru G1utlert1 - EsplrUo Santo 
2. Miguel Coutn - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEmO (PSBJ - 1 representanto 
1. Aurélio Vtana - Gua-nabara 

'MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR (MTRJ - 1 represontanto 
1. Aarão Steinbruch - Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO (PRJ - 1 representante 
1, Júlio Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA C!USTAO CPDCJ - 1 represeotanto 
1. Atnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josepl1at N'<mnho - Bahia 
2. Heriba.ldo Vieira - Sergipe 

!iESOMO 

Partido Social Democrático (PSD) , .• , • o .. , .. , , . o....... 113 
Partidu l'taba.lbist-a Brabileito tPTB) ••• o o o o o •• o. o • o o. l'l 
Umáo Democrática Nacional ! UDN") o •o •• o ••• , .. o, o o o 16 

a 
a 
i 
1 
t 
1 
1 

Partitlu Ubert~;uu. 1 PLl ..... , , . , , • , •o o •••• ••• •o•, ·••• 
Partido rrabathist,. Naciunal IPTN> • •••ooo ••o• .. , o. •• 
Partido Social l'rogt""sista (PSPl , ...... , , .. , • , , • , 
Partido Soc:ialista E·rasileuo <PSB) •.•.••• o•, ........ . 
Parttd~ R~pu~,acano 1.PR> . . . ................... o ••• o 

Pa ti01 u~~ • -·<tl? rristfln tP DC) ................... . 
Movimento Trabalhista R::onova-d.Ol' {MTR> ••••• o o •••• 

65 
Sem legendn. , •••. o••••'•••••· ••o•••••••• ,,,,.,,,,,...... 1 

58 

I BLOCOS PARTIDARIOS 

BLoco PAPL.l\ME.N'I'AR lNOEPENDENnl 

.t";:jr •• ••••••• • •• ' '• • • • •' • •• • •. • ••• • • •• • • 
P rN , , •• , , •••, •• o, •• ,, •••••••• , ••• , , ,, • o o 

PS.S . •••••••••••••••••••o•••••••••••••••ooo 
PU. • , •• , ••••• , •• , , • o. o. o •••• o, ••••• ,,.,.,, 

2 senadores 
2 Senadores 
1 Senador 
1 Senaaor 

~J~ .................................... . 
Sem i · "d························•••••••••• 

1 Senaaor 
1 Senador 

egen a ••••••••..•••••••••••••• , ••••• 2 Senadores 

LIDERANÇAS 
Lidet do Govêrno 

Daniel Krteger (UDNJ 
Vlce-Ltder 

Mem de Sá. 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Ltaer 
Lino de Mattos • PTN) 

Vlce-Llderes 
Aurélio Vianna lPSB> 
Júlio Leite tPRJ 

Jos~phat Marinho tsem legenda) ao! 

Aarao Stembrucb (MTR> 
·MlgueJ Couto (PSPJ . 
Arnon de Mello (PDCJ, 
DUton Costa (PR> 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRAriCO PARTIDO LIBERTADOR ~PL) 
\PSDl 

Lláer 
Fllinto Müller 

Vtca-Uderea. 
Wilson Gonçalves 
Stgefredo Pacheco 
WaU'redu Uurge1 
Victortno Freire 

PARTIDO l'RABALHlSTA 
BRASILE:mO <PTBJ. 

Llcter 

Barros Carvalho 
Vlce-Liderea 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jueá 

Edrnunde Lcvl 

Lider ' 
Mem d.e Sã. 

Vice .. Lldez 
Aloysio de Carvalho. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
Llder 

Miguel Couto 
Vice·Lldez 

Sa uJ G1ubert1 
PARTIDO rRABALliiSTA 

NAciONAL (l"'N) 
a..tder 

Llno de Mattos 
Vtce·Llder 

Cattete f'mhelro 
ID - PAR1'/DUS DE UM S" 

REPRESENTANTE 
MOVIMENTO I'RABALHISTA 

RENOVADOR IM'l'RJ 
~: -"~ "ltante 

Aarão Steinbr1:ch 
' 

.UNIAO DEMOCRAriCA NACIONAL 
\UDNJ 

Pr --DQ DEMOCRATA CR!STAO 
IPDCr 

Ltcter 
Daniel S:rleger 

Vtce-t.tdere~~ 

Eurico Rezenoe 
Adolpho Franco 
Pe.drr- Calaí\ans 
HeribaJdo Vieira. 

Arnon de Mello 
PARTIDO REPUBLICANO CP!!.> 

Representante 
Júlio Leite 

PA-R TIDO SOCIA-LISTA 
BRASILEffiO IPSB), 

Representante 
A uréllo Vianna 

ACRICUL TURA 
Presidente: Jose a:rmtrto 
Vlce-Prestd.ente: EUgênio Barros 

l'SD 
~ .. 

Eugênto Barro~ 
José Pelictano 

José Ermlrfo 
Nelson Maculao 

Lopes da Costa 
Ant.fmio Carlos 

SUPLENTES 

1. José Leite 
2. Attllio Fontana 

Pl'B ' 
1. Dlx-Hult RosadP 
2. AntOnio Jucá 

UDN 
1. Daniel ltrleger 
'1. Jo§.o A.:ripino 

Bl'l 
Dylton Costa 1. Aurélio VIanna 

Secretário: J. Ney l'assoa Dantas 
ReunJões: Qutnt.as-telr~s às 16 noras 

CC 'JS r;TUIÇAO E JUSTIÇA 
Preslele.ate: Afonso Artnos 
Vice-Presidente: Wllson Go"lçalvea 

TrrUL<JtF<; 
JeUersoo de Ag·..J.ar 
Antônio Balblno 
Wilson Gonç"alves 
Ruy Carneiro 

PSD 
Sm>u:NTES 

1. MenP.tes Pimentel 
2. José Fe11e1ano 
3. Fillnto MW!er 
4, Benedicto Vailadlll'H 
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-~~ ~~=1fu!'Uelred0 
(~e··-· __ Ar!noo 

1 VD~ Daniel Krieger 
• tdbaldo VIeira ~. Eurico Rezende 

··: 97*10' de Carvalho 2. João Agripino 

BPl , 
·lo.rap!tat Marinho 1. Aarão StelnbrlJch 

secretArta: Maria Helena B. Brandão 
Reuntoes: Qutnta.s-tetras. 1\s 16 noras 

DISTRITO FEDERAL 

.. fres!dente: Aurelio Vianna 
Vlce-PreSldente: Pedro Ludovtco 

PSD 
'l'Uat.Au8 

_ ~tO Ludovtco 
• ;, W»Jiredo Gurgel 

· ~lllur V!rgillo 
J(ello Braga 

Eur2ec Rezende 
Bertba1do Vieira 

SUPLENTES 

1. José Felictano . 
s: Benedicto Valladarea 

PTB 
1. Bezerra Neto 

• 2. Antónlo Jucá 
UDN 

1. Zacartas de Assumpç.lo 
2. Lopes da Costa 

BPl 

.A~~Uo Vianna l. Llno de Battos 

Secretário: Alexandre Mello~ 
Reuniões: Terças·telra.s as 16 horas, 

Presidente: Attllio .f'ootana 

Vice-Presidente: Jose Ermlrio 

PSD 

'I'rrtrt.ARES 

Att;O.l.u to'un ta na 
-~~: F·e!iclano 
-~ LeJte 

:. ·: .. ~oi~ Ernurio 
.NelJ:<m Macu1an 

·':'~·;:_...../' 
·-r/~ 

::_:~~~; 1:nu Franco 
· __ tppef da Costa 

'o-:·Jrmeu Bornhausen 

SUPLENTES 

1. Jeftersun oe Aguiar 
2. Slgettedu Pacheco 
3. b~bast1ãa Archer 

PTB 
1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zac.harlas de Assunc;ão 
2. Jose Cândido 
3. Mem de· Sá 

BPl 
1. Aurélio VIanna ·,i.jlcuel Couto 

,. ._-.,_ 
Secretârta: Aracy O'ReUly de Souza 
.Reuniões: QUinta.s·feJraa. a.s 16. 30 boraa. 

:fn'UUBES 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Prestdeote: Menezee PimenteJ 

Vtce~Pres1dente: Padre Calazana 

PSD 
SUPLENTES 

.-.:-~ __ 1knezes PtnlenteA 
-:-~)Nulf: ...... u Gurgel 

l B~neatcto vaua,iar• 
2. Stgef1·edo Pa.cheoo 

[--~••_·.~tõ.nlo Jucà 
·: .&tthur Virginio 

~--~"''- -··-.:: 

PTB 

l. Edmundo Levt 
'' ~.:::.: : ... oraga 

UDN 
:-:;~hdre C.alazans 
·-) Mem de Stl 

l. Afonso Arinos 
Farta Tavares 

':~, 

,i?~ii-non 
BPl 

C!e Mfllo l. Josaphat l\J~r!nhn 

Secretâriat Aracy O'NPUly de Souza 
Reuniões: Qulntas-ff'!ras às 15.30 h.!. 

FINANÇAS 

Pres.Jde-nte: AigemJro de Figueiredo 

VIce-Presidente: Irlneu Bornhausen 

Victorlno Frolre 
Lob~o da ilUvolra 
S1gefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Waltredo Gurgel 

Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
AntOnio Jucâ 

Farta ravares 
Ir!neu Bornhausen 
Eurico Rezende 

Metn de Sá 

Aurélio VIanna 
Llno àe Matos 

'-
I• Attlll6 Fontana 

• Joo' Clulomard 
• Eugênio Barros 

4:. Menezes Pimenttl 
S. Pedro Ludovlco 

PlB 
1. José Erm!rio 
a. Edmundo Levl 
a. Mello Braga 
4:. Oscar Passos 

lJDN 
1. João Agripino 
1. Adolpho Franco 
a. Daniel ~ieger 

J'L 
1. Aloysio de Carvalho 

BPl 
· !. Josaphat Marinho 

3. MigueJ Couto 

Seeretârlo: HUgo Rodrigues de Figueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras. Aa lO horas. 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 
Pre.sjdente; José Fellclano 
Vice~Presidente: Nelson Maculan 

PSD 
TrTtrl.ARES SUPLENTES 

Jo-sP fi·euctano 
Attlllo t''ontana 

Nelson Maculao 
Barros carbatno 

Ado!pho Franco 

umeu Borllhausen 

Dllt.on Costa 

1. Lobão da Silveira 
2. Seoastiâo Arctler 

PTB 
1. Vivaldo tJma 
2. Oscar Passos 

UDN 
l. Lopes do Costa 
2. Eurlco Rezende 

BPl 

!. Aarão Ste1nbruch 
Secretárta; rdarta Helena 8. Brandão 

Reuniões: QuiDta.s-teira és 16,30 noras 

LEGISLAÇAO SOCIAL 
Freaidente: I/1Valdo Wma 

Vice~Pre.sidente: Walfreào Gw-gel 
PBD 

• Tn'm.AI\ES 

Ruy Carnetro 

Waltredo OurgeJ 

Att1Uo li'ontana 

Eugenio Barros 

Vivaldo t.tma 

Edmundo Lev1 

Burico Rezende 

BertvaJdo Vietra. 

Aarão Stel.nbrueh 

SUPLENTES 

1. Jose Outomard 

1. Stgetredo Pacheco 

B. Jose Leite 

4. Lobão da Silveira 

PTB 
l. Antônio Jucã 
2. Pessoa d.e QueJrOI 

lJDN 

1. Lopes da Costa 
2. z...,harlas de AssunçiG 

BPl 

1. D!lton Costa 
secretârlo: Oláudio 1. Carneiro Leal 
secretlu'1o 016...111o 1, Carneiro Leal 

MINAS E ENERGIA 
frea!dente: Joaaptlat Marlllho 
Vice-PreoldeAta: Jooé Erm!r1o 

Trrul.Aars 

Benedicto Valladaret 
Jefferson 11e Agular 

José Ermlrto 

Argemiro F!gul'lredo 

PSD 
SUPL...,... 

1. Pedro Ludov!co 

2. F!lt.nto Müller 

PTB 
1. Nelson MaculaD 

I. Antônio Jucã 

3113 
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João Agripino 
Farta T~~vares 

ODN 
1. José t...-\nd1do 
2. Afonso Adnü<J 

BPl 
J~:J,Oat r-.tarh1ho 1. Arnun de Mello 

Tt1'm.ART..9 

i!,uy carneiro 

Secretário: Ciáucüo D c(uuetto Le·'f,l 

Reuniões: Quartas-fe1ras :15 14 30 r.s. 

POL!QONO DAS SECAS 
Ptesldente: RU.Y Cume\rn 
Vtce-Prestdent!3: Aurélio Vtanna 

PSO 
S'CP't.E!flE;;I 

1. SJgefredo Pcchcoo 
Sebastião Archer 2. José Lelte 

PTfl 
Ar.gemtro Figueiredo 1. José Ertntrlo 
1)~>:-Hult Rosado 2. Antôr.\~ Jucâ. 

UDN 

1. Lopes da Costn ftão Agr1pino 
eribaldti Vteir3 2 Antônic C8.rl.us 

Au.téliQ Vianna 

BPl 

1. Ddton Cost'l 

Socretârlo: Chl.udlo D Carneiro Leal 

.Reuniões: Qu.tntaa-retras. ê.s 15 horas 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
Pres1àente: . João Agr1pino 

Vtoe-PreSidente: Jetferson de Agutru:­
PSD 

TrtULARES S11P~S 

Wilson Gonçalves 
José Gulomard 
J efferaon de Ag:ulai' 

J osá Enn!rlo 
l:!ez:er.rD Ndo 

João Agrtp:no 
Antônio Carioa 

Llm> de Ma tos 

1, Wali'redo Gurg€! 
'2. Jos.e f'ellc1í:'.D.V 
8. Ruy Comiill'0 

PTB 
1. Mello Bragt. 
~. Rdm~do Levs: 

ODN 
~ 1. DnnieJ Krtegor 

2. Adolfo Franco 

BPl 
1. A uréllo V!anna 

PL 
Mem de Sá 1. Aloysio dt~ Carvalho 

Sec.retárlor José Soares 
aeuntlles: TêrçM-t~iras às 1& horna 

REDAÇÃO 
Presidente: Dlx ... HU!t aos do 
Vtco-Prestdento; Anr.onto Carloa 

Tmll.AR!':$1' 

Walir~ão üurgel 
Sebastião A.rcher 

D!J<-Hult Rosadn 

Antonio Clll't<B 

li'SlJ 
STJPLEN~ 

1. Lobão da Si.ivefra 
2. 31losé Fellclano 

PT13 
1. m..i.m,mdo Lt>vl 

VDN 

1. Eurico Rezend3 

BPI 
1. Dllt~n -costa 

secret~rlo.: Barab Abta.llâo 
Reuniões: QU!U'tas-feJ.re.o as 16 hOrSS. 

RELAÇõES EXTI.?:RICIR!i3 

~esldenta: Benedicto Valla.dare.s 

V!ce-li'<ealdm~: P=a di: Qucl<cn 
PSD 

TnutAru::s 

7'}3ncdlcto Valladares 
Y.illn~u MtH!er 
Menezes Plmrntc.l 
~~ Outom~rd 

a,...,.,._ 
1. Ruy Carne1rD 
2. VictMlno Flrsiro 
3. Wflson Oonoalvee 
4. JOõÕ Lell;e 

I 

I 

' 

I 

I 
l 
l 

I 

Pessoa de Q•Jf'l! oz 
VivaJdo Lima 
Oscat Passo~:-

Antómo C..t.rh:l-, 
José Când1du 
Rui ~:.a,mel.ra 

A&.rao S~sin!Jruch 

~--"========~==== 
i"l""~ 

l Netson Maeulau 
2. An t.ónio Jucá 
3. M!"/.la BnJga 

UDN 
J.. Padre Calaznna 
2. João Agripino 
3. Meru do d!t. 

BPl 

1. A:non de Mel!o 
secretário: J. B. Cast.eJon Branco 
lt6Uniões: Qutnro.s~tctras Qs 16 noras 

SAúDE 
PresJdente: Stgetreao Pacheco 
V1t'·tH?t~idente: José Crtndldo 

PSD 
Ttttn.ARES SUPLEN'I'l!S 

Stgetletll> Pt>.eh-eco 1. Waliredo Gurgel 
PNiro J..,l•rJOVlC0 2. Eug~nto Barros 

Pl'B 

D1x-S.uit Rosaoo L AnWiüo Juca. 

UDN 

Jcse CGnC.ido 1. Lopes da Costa 

Bl'l 

M'RfJei Couto · l. L1no d~- Matos 
SCcretárto: Alexandre Mello 

.Reuniões: ·rerças-tcira as 16 horas 

SEGURANÇA NACIONAL 
Prestctente: zucarJas d.e Assunção 
Vtce~eresidec.te: José Oulomard 

TmrtARES 

Jot>é ÜUl\Jmard 
Vlt~torinu .hetre 

Oscat PUf>'>Cl! 
SiJYest.u Penclea 

Za<'.arlas de Assunr;.áo 
IrWeu Bornba.us~n 

A.ar® St.elnbrucb 

?SD 

8UPLEN'n3 

l. Ruy CarneirO 
2. Attilio Fonw.na 

P'rB 

1. Dlx-Hult RoRado 
2 Jost> erm1rto 

UDN 
l. Adolpho Franc-o 
2. Eurico Rezenrte 

BPl 

1. Josapbat Martnho 
Secretãr:to: Gerardo Lima de Agutar 
!-"!eun1ões; Qutntas .. teir!lS. ãa 15 horQ 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
Prest.cte.ntm: !'ach-e Cairu-.aoo 
Vl~-.?L'Csidenr.c: .... ~,uu.uo Freit·a 

PSD 

Slfraao f'a.cneoo 
Yictorino i"retre 

UeUo Braga 
Silvest~e Pét·icies 

Pac:L:e CeJa.zsns 
Aloysio dil Carvalho 

SUPLEH11!.S 

1. Jose FeUClano 
2. 1. 1 ~ltO ., .... J8J' 

PTB 
1. AntOnio Juct\ 
:!. Dix .. a.ust Rosado 

UDN 
1. Ant.tJnio Carlos 
2 • ..s:r~m da Sá 

BP! 

Aur.nto VIanna 2. Miguel Couto 
E.coretárlo: 6. Ney Pru;so• Dan\P.u 
twunl{)ea: 'l'erçes-feira.s as 15 !Joras 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBi~S POBLICAI 
Ptest<l<mte: LoJ)OO da Costa 

Tl"''UU':b':s 

Eugenio Barroa 
.:tos6 Leite 

Vl.Ce-P<esldeo:t~or MeUo Brasa 

PSD 
SVPLSll'l'ES 

~. Jafferson de A.'!Uiar 
ll. J<lllê Gulomard 
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t'TB 
l. Ber.erra Neto 

llON 
\ 

Oo.ntel Ktlcg•r - UON. 
Lapa da costa - UDN, 
Milton Campos -
fleribsldo Vieira - UDN .. , 
Ru! Palmeira - ODN. 

Proj•to ele Emenda à Constitui· 
· 9ão n• 10/61 

APLICAÇAO DAS COTAS DE ll\1• 
POSTOS DESTINADAS AOS MfJ• 
NICIPIOS 1. lrlneu .BornlJausen. 

BPl 

-.. Amun de Mello 2. Josaphat Marinho 

~cretãrio: Oeta.rdo Lima de A~uíar 
Jl.eunlôes: Quartas~tet:ras. às 16 horas. 

COMISSõES ESPECIAIS 
'l!fa Revisão do Projeto que de­
: fine e regula a PROTEÇÃO AO 

!!:IIREITO DO AUTOR. 

Membl'OS t 7) - PaJ'tidos 

O.Uberto .Nlartn1lo - PSD. 
M.enezen PunenteJ - PSD. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
VN<~oncelos . torre:s - PTS. 
&.ãnundo Levt - PTB 
A}OJSío- de Cnrvalbo - PL. 

fara-•O estudo dos efeitos da 
INFt.AÇÃO E DA POLITICA 
'f~UT AR IA E CAMBIAL Só­
BR'' AS EMPReSAS PRIVA­
DAS:. 

"'i. ~ 

·: __ ~ _ 'llim.bros (5) - ParUdos 
· AtWio Fontana - Presidente 

l'fiD; ~ 
Joet Feliciano (Vtce-Pr.) 

ao~--
J~, ErtolrlO - ReiatQr - 1'11:!. 
A(!cJp)lo Franco - ODN. 
All!'éUo Vianna - PSD. 

Pàf• estudo das causaa que di: 
· ;'flôuftam a PRODUÇÃO ACRO­
. f'~UARIA e tuas reper-

®ssões negativas na expor­
tação. 
-~1Aembros <6) - Partidos 

'.;""'f· Fellctano - PSD. 
~·edo Pacheco <Vtcc~Pr.) 

1'81). 
>'~~ et'mlrto (Prestdcnte) - PTB. 
.• ~l)!os da Coata - UDN. 
-~--A1i!'Sllo Vianna (Relator) - PSD 

Para o estudo da Eiituação do 
Centro Técnico de Aeronáuti­
ca e da Escola de Engenha­
ria de Aueronáutica, de S. 
José dos Campos., 

Membros <SJ - Partld{XJ; 

José Feliciano - t'SD. 
Ruy Carntüro - PSD. 
Antonio Juca - PTJ3. 
Pact1·e Calazans - UDN. 
Jo.s<\phat Mru'lnho -- Stlcgenoa. I 

Para procedet ao estudo das ' 
proposições que digam ret­
peito à participação dos tra­
balhadores nos lucros das 
emprêsas. 

MID.iBRCIS 

Bezerra Neto - l?r,esldente. 
Afonso Arinos - 1Tlce~Prestd.ente. 
Jefferson de Aguiar - Relator. 
Neite Neto 
N"elson Macman 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 

Para o estudo e coordena9il.o 
das medidas loendentes ao 
contrôle dos pr~-ços dt expllr· 
tafão. 

Membro/5 - Partidos 

Att!l!o J.l'outann - PSD 
Sigef:reda Pacheco lPrtsidente>: 

f'SD. 
Eugênio Barros - i'SD 
.\r~rem!ro de •'lgue:11edo - ~ 
Jose Ernúr!o <Rel•torl - P'l'll. 
IIer!baldo Vieira W!ce-Pr .. ldentel 

- UDN 
l'ara efctuar o levantamento da· Raul Giubertl - rsP. 

• PRODUÇÃO MINERAL DO 
.'l'ATS e estudar os meios ca­
PIIzes da possibilitar a aua 
Industrialização. 

Membros «9J - Partidos 

Jos;tl b'eUciano - PSD. 
.Attlllo Fontana - PSD. 
.&ügêuto Barros - PSD. 

. l~ Ermir!o utelator> - PTB. 
;.~:::JM:terra Neto - PTB. 

:lliilo Braga - PTB. 

Para examinar a crise Agro­
lndtístrla Açtícareira do Nor­
deste., 

Membroa - i'Bl't!d041 

José Leite - J?s:o 
Vaga - !'&) 
Vu.sconcellos rorr~~• - PTB 
Her!baldo VIeira - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 

---------

Silvestre Féricles - P !'B. 
Bezerra Neto - PTB. 

' Nogueira. da Gama -- PTB. 
.Barros Carvalho -.. PTB. 
Aloy:;io de Carvalho - (Presidente) 

- PL. 
Me1u de Sá - PL. 
Josaphat ~18-rinho - 2/legenda.. 

Projeto de Emenda à Constitui-
9ão n' 7!61 

QUE ~--··OE SOBRE AS MATE­
RIAS DO SF.:NADO, INCLUINDO 
AS DE PROPOR A f:XONERAQAO 
DOS CHEFFk: DE M!SSAO Dl-
Fti.OMATICA PE.i:L\ ... A ... "'l.l::NTE 

.&PROVAR o ESTA..-~~~CIMEN­
ro. O Ft01t1!'IJ...:i.LNT0 E O REA .. 
'l' AMENTO DE !tELAÇOES DI· 
PLOMATICAS COM PAISES ES­
TRANGE1R0S). 

Mem!Jros ll6) - Partldoa 
Menezes Pimentel - PSD. 

.l\lembros. U6) - Partià:OI 

Jcrterron de Aeu.tar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lubao da S!lvelra - PSD 
Guido Mondin - P'SD 
Mílton Campos - UDN 
Herlbi,Jdo Vteira - UDN 
Lopes da costa - ODN 
JoJ.o a.gnpino - ODN 
Eurtco Rezende - lTDN 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros CarvaLho - PT.B 
Jossphat Marinho - Sem legenda 
Aloysio de Carvalho - PL 
Lino l!e Matos - PTN 

Projeto de Emenda à Constitui­
pão n• ·11 /61 

WRJAÇAO DE NOVOS 
MUNIOtP!OS) 

Men:~~ros - Part1do~ 

Wiliion Gar~çal\'es - ·."'residente Jefterson d.e Aguiar - PSJ) 
po:;D. Wilson GonçaJves - PSD 

Looao d~. Silveira - PSD. Ruy Ci:U'neiro - PSD 
Ruy carneiro _ PSD. LoUao da Silvetra. - PSD 
GuiCio Mondin _ P~!.l. Cuido Mondin - PSIJ 
Eurico Rezende - obN~~: _MUton Campos - UDN 
De.niel Kriegt-r _ o:>.N. I Reribs..tlo VIeira. - UDN 
Milt. on camp.os - (Vic~~Pr~iden· Lopes da Costa - ODN João Agrlplno - ODN 

uu C!DN. · Eurico Rezende - UDN 
a:.enbaldo Vieua - 1JDN. . Silvestre Pértcles - PTB 
Lopes da CDE·tu - rJOh. I Nogueim da Gama - PTD 
SUvestre Pél'icles - PTB., Barros Cntvalho - PI'B 
Vivaldo Lima - PTB. 1 Aloysk de Carvalho - PL 
• , • \tago - PTB. \ Miguel Couto - PSP 
••• vago - PTB. Cattete Pinheiro - PTN • 
Aloysio de Carvaiho - PL.· ---

Projeto de Emenda 
ção nq 8161 

Projeto de Emenda à Constitui· 
à Constitui- pão n• 1/62 

• 

SOERE EXONERAÇAO POR PRO. 
POSTA DO SF.NADO DE CHEFE 
DE MlSSAO D!P:..OMATICA DF 
C~ATER PERMA~ENT!!!. 

.>'icmt:lrot UG. - FartidOI 

Menezes Pilnentet' - PSD. 
.Ruy Cru·neiro - Pres.tdente - PSD 
Lobà.o da Silveira. - t"SD. 
Jeft~son de Aguiar - OSI).-
GUldo Mondin - í?SD. 
Daniel Krleg:er - UD.N. 
Eurico Rezende - fJTJN. 
Milton Campos OD~. 
Heribafdo Vieira {Presidente) OON 
Vaga do senador P!llto hrrelra -

PTB. 

B-e~erra Neto - PTB. 
... Vago - PTB. 
Vivaldo Lima - PTa. 
Aloysio de Carvalho - PL.: 
L!no de Mat<>s - i'TN'. 

Projeto de .Emenda ~ Conetltul­
gllo n• !il/61 

<OSRlGATOR!EDADE Dlll OON· 
OU R S O PARA INVESTIDURA 
Ell~ CARGO INICIAL DE OAR• 
I!EIRA li: PROIDIÇAO Dli: NO• 
MEAÇOES INTERINAS), 

Membro.s - PartidOs 
JefíE:i'son de Aguiar - P.Sll 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Cal'neiro - .E?SD • 
, •• vaga - PSD 
Menezes Plmeutr, - PSD 
Milton Campos - UDi. 
Heriba!do VIeira - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
JoRo Ag1·1p1no - V'1ce-Pres1dento 

- DDN 
Daniel KJ.·ieger - ODN 
Silvestre Péricles .. - PT.B 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Carvalho - P'I'B 
Aloysio de Carvalho - PL 
Auréllb VIanna - Relator - PSil 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n9 2/62 

,,Lopes da Costa - UDN. 
--'~ ·Jrbtton campos {PresJdente> 
'tJD!L 

COMISSõES ESPECIAIS Q~15~glf~~~Ao0 o~a~~~ 
PARA O I~STUDO DE Memuroa <16> - f'artld041 

CINSTlTU! NOVA DISCRI;MlNA• 
ÇAO OE RENDAS EM FAVOR 
DOS ~IDNIC!P!OS) . 

Membros - Partidos 
Jefferson de Ar;u<.a.r - PSD 
Wílson Gortçalves - PSO 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobê.o da Sl!"e!ra - PBD 
... v~a- PSD 

.Jiíllo Leite (Vice-Pt.) - PR. 

·••Para estudar a situação doo 
· Transportes Marítimos e Fer­

o~-..-_.; __ .:.-.-roviários. 
]~~}-.-::- __ Membrus (~) - Pattido• 

." .&l;til.J.u Fontana. - (Relator) 
·.-~sportes Ferrovtãr!ool - PSD. 
~ -,-' .--l).tgefttdo Pacheco - PSD. 

José ll:rmlrio - PTB. 
b'!neu Sornnamen - <Jtelatorl -

ct~anaportes Marftlm .. ) - OtJN. 
.Nl!o L<lte - G'rt!!!den\o) - li'lt-

PROJETO DE EMEN­
DAS A CONS'riTUIÇ!O 

Projeto de Ernenda à Constitui- . 
ção n• 4/61 ' 

QUE DlSPO!! SOBRE VENCI\llrn·l 
'1'08 DOS MAGiSTRADOS 

Jetterson de Agu1<~.r - PSD •• 
LobAo da Sllvelrs - PBD. 
Ruy carneiro - PSD. 
$enodli:D Valladsas - :MD. 
Wilson aonçs.lvf4 - PilO. 

Jetterson àe Aguiar - tiS~ 
Menezes Pitnentel - PSO._ 
Fillnto Mullet - P&J. 
Gu!do Mondin - P&D •. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Daniel Krleger (Rel&torl 
MUI:Dn Campos - OON. 
Hertbatdo Vieira - UDN o:~ 
RW Etalmeira - Q'Dlit. 
• \;a6o fPTB) 
Bom>! CarValho - PI'B. 
Argemlro de ~o - PTB. 
Bezerra. Neto - PTB. 
Aloysio de earvalho - ('L, 
Llno de Matoo - PN • 

Milton Campos - UDN 
Her!baldo Vle!ra - V!ce-Pr .. l~en· 

Ml - t:JDN 
Menezes Pimentel - PSD 
Eurlco !Wzende - IWiai:Dr - 'ODN 
Silvestre Pér!cl., - Presle!entO ..,. 

Pn 
,lo!\o Aar!p!no - t!DN 
NogUeira da oama. - PTa 
Ba.rroa Carvalho - PTa 
L!no de Mato. - PTN 
A!oyolo ~ oorvalho - P!'Jl 
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Prójeto de Emenda à Con~litui-' Prcjeto de Emenda à Constitui-' 
ção n' 5!62 ção n' 2/~3 

(DISPOE. SOBRE A ENTREGA AOS 
MUNICtPIOê DE 30% DA ARRE­
CADAÇAO DOS EETADOS Q•JAN· 
iDO EXCEDER AS Rll:.'lúAS MU:_t 
NICIPMSl, 

Membros - P~rtidoo 

Jefferson de Agutar - E'SD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSO 

••• vaga - PS':J 

Menzes Pimentel - Presidente 

Milton Campos - UDN 

Heribaldo VIeira - UDN 
Josaphat Marinho - Vice~Pres1-

dente - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
••• vaga - QTB 
Eurico Rezende - UDN 
No·~ueira ds"r PTB 
Barros Carvalho - pTB 
Mem de Sá - PL 
Miguel Couto - I?SP 

Projetb de Emenda à Constitui­
ção n• 6/62 

!AUMENTA PARA QUATRO O Nú­
MERO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS 8 DO DISTRITO 
FEDERAL NO SENADO), 

Membros - Partldo.s 

Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira. - Relator 

PSD 
Wilson Gonçalves - PSP 

Benedicto Valladares - PSD 

Menezes Piment·- - PSD 

Milton Campos - UDN 

Heribaldo Vieira - UDN 

Josapha.t Marl~"'o - UDN 

Daniel Krieger - UDN 

Eurtoo Rezende - Vice-Presiden-
te - UDN 

.... vaga - PTB 
Nogueira da Gama - P'l'B 
Barros carvalho - PTB 
Mem de Sá- PL, 
Júlio Leite - PR 

Projeto de Emenda à Constitui· 
ção n• 1/63 

.!TRABALHO DE MULHERES E ME· 
NORES 1!1 TRABALHO E:M IN· 
DOSTRIAS INSALUBRES> • 

Membros - Partidos 

Je!ferson de Aguiar - PSO 
RUy'oarnaro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
'\Vilson Gonçalves - RelatO&' 

PSD 

Menezes Pimentel - PSD 
.. , vaga - PSD 

.. • vaga - PTB 
Bezerra Neto - Vice~Presldente -

PTB 

.. • vaga - PTB 
Silvestre Péricles - PTB 
.A-rgemlro de Figueiredo .,. PTB 
Eur!oo Rezende (23.4.64) - UDN 
Milton Campos - t!DN 
Daniel Kr!eger - t!DN 1 

<DIREITO DE PROPRIEDADE) 

Membros - Partidos 
J ............ r<:uu de Aguiar - PSD 
hu_,. ~.... .... t u •. ,.u - Pre3tdente - PSD 
LUO.l.U da :::lih"etra - PC:D 
W .~:sDn Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - P.:::lD 
Benedicto Valladares - PSD 
Heribaldo Vielra.. - 1; tc~-Ptesiden-

te - PSD 

•.. vaga - ?"T::.O 
Bezerr~ Neto - P'I"B 
... vaga- ?TB 
Silvestre ?éncle"' - P'TB 
Artur Virgílio - PTN 
Eurico Rezende 123.4.63) - VDN 
Milton Campos - Relator - UDN 
João Agripino - UDN 
Josaphat Marinha - sem Legenda 
Aloysio de C~n·alho - PL 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção ng 3/63 

(DISPõE SOBRE' A AD~IINISTRA· 
ÇAo 00 DISTRITO FEDERAL " 
MA Tl!:RIA DA COMPEI'l!:NClA 
PRlVATIVA DO SENADO), 

Membros - Partidos 

Jefferson d;3 Aguiar - PSD 
Ruy Carnetro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezl!'s f'imentel - P.:3D 
•.. vaga - PSD 
•.• vaga - PTB 
Bezerra Neto - P'fB 
••• vaga - PTB 
••• vaga - PTB 
Eurico Rezende - Presidenlle 
• UDN 
Milton campos ,- UDN 
Daniel Krieger - L .JN 
Aloysio de carvalho - PL 
Josaphat Marlnlto - Relator 

Sem Legenda 

Projeto de Emerda à Constitui­
ção n' 4/63 
{CONCEDE IMUNIDADES AO.S 

VEREADORES) 

Membros - Partidos 

Jefferson de AgUiar - PSO • 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão Ja Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PS:O 
Menezes Pimentel - E'SD 

.. • vaga - PSD 
••• vaga - PTB 
Bezerra•Neto - PTB 
• , • vaga - P'1'B 
Silvestre Péricles - PTB 
Adalberto Sena - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Milton campos - UDN 
Aloysio de Carvalho - s:'L 
Josaphat Marinho - sem Leganda 
Jo~o Agrlpino - UDN 

Projeto de Emenda à Constitui-
ção n• 5/63 · 

(DISPOE SOBRE O IMPOSTO DE 
VENDAS E CONSIGNAÇOEil)_ 

Memb!'Os - Partfdoa 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Vaga - PSD. 

Vaga - PTB. 
Vaga- PTB. 

Argemiro de Figueiredo - PTB. 
Eurico Rezende - UDN. 
Milton Campos - UDN. 
Daniel Krieger - UDN. 
Aloysio de Carvalho - f»L. 
Josaphat h'Jarmho - Sero Legenria 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção n' 6·'63 

UN!êLEG!B!L::OADF) 

Membros - ParUdos 

Jefferson le aguiar - P.::lD. 
Ruy Carneiro - PtiD, 
Wilson üonçalves - ~SD. 
Jose Feliclano - PSO - Relator. 

· Walfredo Gurgel - PSD. 
Bezerra Neto - PTB. 
Atgemtru d.e Figueiredo - PTB. 
Silvestre Pericles - PTB. 
Edmundo UCVí - PTB. 
Eurico Rezende - ODN. 
Milton Campos - UON. 
Aloysio de Carvalho - UDN. 
Afonso Arinos - ODN, 
Jos.aphnt Marin\1o - Sern Legenda 
Raul GJuberU - PSP. 
Júllo Leite - PR - Presidente. 

Projeto de Emenda à Constitui 
ção n" 7/63 
• 

<TRANSFERI<NCIA PARA A fiESER• 
VA DO MILITI'.R Di'. ATIVA QUE 
SE CANDIDATAR A CARGO 
ELETIVO>, 

Membros - Partidos 

Je[ferson O.e Aguiar - PSO. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD - Pre­

sidente . 
José Fellciano - PSO - Vlc:a-Pre­

s!dente. 
Walfredo Gurgel - PSD. 
ATgemiro de Figueiredo - PTB -

Relator. 
Bezerra Neto - PTS. 
Silvestre Péricles. - ?TS. 
Edmundo Levi - P'l"'B. 
EUt1CO Rezende - UDN •. 
Mllt9n Campos - UDN. 
Aloysio de Carvalllo - PL. 
Afonso Arinos - CIDN • 
Josaphat Maririho - Sem Legenda. 
Júllo Leite - PR, 

Projeto de Emenda a Constitui­
ção n• 2-64 

Projeto de Emenda à Constitu~ 
ção n• 1/65 

(Da, nova recta.ça.o BD parágraft 
primeiro do art. 153 da aonstituiçã.ti 
Federal. para assegurar aoa bras!• 
leiroa ou a sociedades organizada. 
nc.. Pais, sob a direção de brasi1eiroa, 
exclusividade para a exploraçao da.t 
minas e jazida.sl • 

Membros - Partidos 

José Gutamard - f'SD 
Lobão da Silveira - PSD 
Vtctorino FreUe - PSD 
Seoastião Archer - PSO 
Jose Lelte - Prestdente __ PSD 
Jetterson de Agutar - PSD 
Vasconcellos Torres - PTB 
Mello Braga - Vice·Pres\dente -

PTB 

José E:rmirto - P1'B 
Antônio Jucã. - PTB 
Antônio Tarlos - UDN 
Vaga - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Jotlquim Parente - UDN 
Auré1io Vianna - PSS 
Josaphat Marinhd - Sttegencts. 

Projeto de Emenda à Constitui 
ção n9 2/65 

<Dà nova redação ao art. 139. j 
letra. .. a .. da Constituição. para pe.t 
mitir a reeleição do Presidente d 
República, por um perlodl)). 

Membros - Parttdóa 

Jefferson de Agular - PSD 

AntôniO Balblno - PSD 

Wilson Gonçalves -- E'SD 

Ruy Carneiro - PSD 

Menezes Pimentel - PS~ 

Eugênio Barros - PSD 

Edmundo Levl - PTB 

Bezerra Neto - .P'fB 

Arthtn' VlrgUio - PTB 

Mello Braga - PTB 
Afonso Arinos - UDN 

· Hertbaldo VIeira - UDll 
Aloysio de CarvalhO - UDN 
Irtn'u Bornhausen - UDN 
Aarão Steinbruch - BPI 
Aurélio Vianna - BPI 

Projeto de F.menda à Constitu 
ção n9 3, de 1965. <D4 nova. redação t\ aJtnea a, ao 

art. 101 e a.o item IX. ao art. 124 (Dá nova redação ao art. 90 ( 
da constttutç4a Federal, a ffm de ConstitUição Federal tomando neee 
estabelecer que setam processado• sárin. a aprovação d'o senado para 
s tulQados no.s crtmea comum: nomeação de Ministros de Estado). 

Os Membros do congresso Nacional, Membros -· Partidos 
pelo Supremo Tribunal Federal: 

Oa Membros das Assemblé1aa Legia .. 
latlvas, pelos l'ribunais de Justiça>. 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Antônio Balblno - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSO. 
RUy Carneiro - E'SD. 
Menezes Pimentel - PSD - Pre-

sidente. 
Edmundo r..evl - PTB. 
Bezerra Neto - P'I'B - Relator. 
Arthur V!rgll!o - PTB. 

Jefferson de Aguiar - PSD 

Antônio Balbil\0 - PSD 

Wilson Gonçalves - PSD 

RUy Carneiro - PSD 

José Feliciano - PSD 

José Leite - PSD 

Edmundo L•vl - PTB 
Bezena Neto - PTB 

Arthur V!rglllo - PTB . Oscar Pa..c;sos - PTB. 
Afonso Arinos - UDN. 
João Agriptno - UDN - Vlce-Pre- Mello Braga - PTB 

sidente. 
~.frtcl.l Rezencle - UDN. 
Aloysio de Canalha - PL • 
Josaphat Marinho - BPI, 
Aurélio VIanna - BPI. 
Aarão Stelnbruch - BPI. 

Afonso Arinos - ~ 
Heriba!do Vieira - UDN 

Aloysio de_ Carvalho - UDN 

Adolpho Franoo - UDN 
Josaphat Marinho - BPI 

JD81lphat Marinho - sem Legenda 

Aloyo\o de cafv!'lh<i ,.:. PL 
PREÇO DÊSTE NúMERO Cr$ 1 Júlio Leite - BPI 
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